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Primeira partes — Bibliographia indianistica para o Brasil, em geral, 
‘ e para cada Estado da Uniâo. Obras sobre as

linguas indigenas. Piano de um vocabulario geral 
para o ensino do tupi.

Segrunda parte s — A distribuição geographica das tribus indigenas do 
* Brasil. A origem e a classificação do selvagem

, brasilico. Os oito grupos de Martius. As grandes
familias indigenas : Tupis, Gês, Carahibas e Ca- 
rirys. Os gnmos àparte : Waitakà e Pano, como 
principaes. Carahibas, segundo a recente classi­
ficação de Ehrenreich. APPENDICE E NOTAS 
ELUCIDATIVAS.

Terceira parte * — Nomenclatura geral das principaes tribus conhecidas
do Brasil, por ordem alphabetica, (desde a letra 
A atè Z), com. ligeiros dados ethnographicos sobre 
cada tribu, horda, povo ou nação.
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ADVERTÊNCIA

Já que não nos foi dado o grande prazer intellectual de 
agora visitar a formosa terra amiga do Chile, e alli tomar 
parte no 4? Congresso Scientifico dos diversos representantes 
dos paizes americanos, reunidos em Santiago, seja-nos licito 
enviar as nossas humildes credenciaes de escriptor a esse no­
tável cenáculo de scientistas e professores, de homens de le­
tras e pensadores de todo este vasto continente, em que hoje 
se áffirma com intenso fulgor toda a cultura do Occidente.

Nações hispano-americanas, gentes luso-brasileiras, povos 
anglo-saxões e franco-canadenses, cimentam pela alliança es­
piritual, neste 1? Congresso Scientifico Pan-americano, a obra 
admiravel e necessária da concordia internacional, no Novo 
Mundo. A  ella votamos todo o nosso applauso caloroso e 
toda a nossa fraquissima collaboração pessoal.

Em faltâ de melhor carta de apresentação, enviamos esta 
nossa Memória, apenas esboçada para o 3? Congresso Scienti­
fico Latino-Americano, reunido no Rio de Janeiro, em 
1905.

Si os novos retoques e addições não a fizerem digna do 
4? Congresso Scientifico de Santiago, valha-nos ao menos o 
louvável desejo de corresponder á gentileza do convite offi­
cial recebido da Illustre Mesa Directora do referido Congresso, 
para tomar parte nas suas sessões, a se abrirem a 25 de de­
zembro deste anno, na Capital da florescente Republica do 
Pacifico «—terra tão querida dos intellectuaes Brasileiras,
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Rematamos estas duas palavras preliminares, enviando as 
nossas respeitosas saudações aos eminentes americanistas e a 
tantos e illustres confrades, ora prestes a se reunirem em 
Santiago, e já a nós ligados por laços de affectiva camarada­
gem intellectual.

Bello Horizonte, 15 de Novembro de 1908,
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PRIMEIRA PARTE

Da Bibllograpbla Indianistica para o Brasil, em geral

As bibliographias são como que o portico de entrada nos domí­
nios de cada sciencia. Diremos algumas palavras a respeito desta 
materia.

Seria exhaustivo citar aqui quantos autores o respectivas obras 
se occupam da indianologia brasilica.

Os estudos de Ethnograpbia dos povos naturaes da Sul-America 
receberam notável impulso, como é sabido, por parto dos explorado­
res e scientistasallomães,sobretudo. Os nomes de Carlos von Mar­
tins, do Principe Maximiliane, de Job. Bapt. Spix, de Hermann Meyer, 
de Carlos von den Steinen, de Paulo Ehrenreich, de Waitz, de Reuss, 
de Debritzhoffer, de Van Coli, de Thurm, de Emilio Hansel, de Ro­
berto Avé-Lallemant, de Rudolf Cronau, de Carlos von Koseritz, de 
Kärger, de J. B. Steere, de Jorge Schieber, enchem toda essa odys- 
séa de penosa travessia pelo campo agreste da historia do nosso in- 
dio, das suas tribus, mythos, costumes, linguas e tradições.

E nem só allemães, e sim também extrangeiros de outra origem 
se têm empenhado nessas explorações do Hinterland brasileiro, de­
vassando-lhe os povos naturaes, na vida primitiva, à beira dos gran­
des rios e das formidáveis florestas virgens da Amazonia o de Matto 
Grosso, principalmente.

São relativamente modernos, o alguns mesmo recentes, os estu­
dos de Ambrosetti, Domenico Campana, Carlos Hartt, Candelier, Bret­
tes, Vogt e Koch, Brintan, Caaflanjon, Roberto Schomburgh, W illiam  
Chandless, Lucien Adam,Osculati Simpson, Ermano Stradelli, Lehmann, 
Morocines, Quevedo, Rhode, Khode, Koslowski, Henri Coudreau, Padres 
J. Balzola, Antio io Malan e Nicolao Badariotti, Florentino Ameghino, 
Supper, H. Crévaux o outros, quanto á ethnograpbia dos povos natu- 
raes do Brasil o paizes limitrophes (Guyanas, Venezuela, Porù, Bolivia, 
Paraguay o Argentina.)

Para os diversos Estados brasileiros, já  se podo organisar uma 
bibliographia indianologica especial. E’ assim que para os quatro 
grandes Estados centraos da Federação tomos os seguintes autores
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dignos do consulta, entro os escriptoros coloniaos, cxtrangoiros ou 
nacionaes, para o estudo das tribus, extinctas ou actuaos, de cada um 
delles :

A m a z o u R i^  — Jesuítas João Daniel, Samuel Fritz e Christobal 
do Acunã; dr. Alexandre Rodrigues Ferreira,La Condamine, prof. J. 
Barbosa Rodrigues,Domingos S. Ferreira Ponna, Henri Coudroau, dr. 
J. M. da Silva Coutinho, Robert Scbooaburgh, Joie Verissimo, Condo 
Ermano Stradolli, Prof. Carlos Hartt, P/of. Orville Derby, Alfred R, 
Wallace, Louis Agassiz, W . Cbandless, Dr. Cari von don Steinen, Hen­
ry Bates, Monsenhor J. L . da Costa Aguiar, Barão de Sant’Anna Nery, 
Eng.^’o Torquato Tapajóz, Touonto W . Lewis Herndon, Drs. Lopes 
Gonsalves, Porphirio Nogueira, Estelita Jorge, Euclidos da Canha, etc.

ü fR t to  G r o s s o .— Batão de Melgaço(Augusto Leverger),Lan- 
gsdorff, R o i. Walhneldt, Ricardo Franco do Almeida Serra, Capitão 
Antonio Pires de Campo % Alfredo de Escragnolle (Visconde de Tau- 
nay,', P.® Nicolao Badariotti, Dr. Caetano de Albuquerque, Epiphanio 
do Sousa Pitanga, General Couto de Magalhães, dr. João Severiano 
da Fonseca, marechal Bellegarde, C.ei Galdino Pimentel, General Mel­
lo Rogo, Este vam do Mendonça, os citados Carlos von d. Steinen o H. 
Moyer, Ernest Noite, L'lcerda o Almeida, Oeynhausen Gravenberg 
(Marquez de Aracaty), Ferreira Moutinho, Riedel, Rubzoff, Adriano 
Taunay, Hercules Florence, Castelnau, Saint-Hilaire e G. T. Milno, et-'.

G o y az . — Os citados Taunay e Couto de Magalhães^ o mais o 
Dr. Felix Bulhões, Saint-Hilaire, Dr. V irgilio M. do Mello Franco, Frei 
Rafaeldo Tugia, Conego Luiz Antonio da Silva e Sonsa, Moraes Jardim» 
Natterer, Principe Maximiliano, Padre Ayres do Casal, marechal 
Cunha Mattos, Dr. Eduardo J. do Moraes, Pohl, Castelnau, dr. João 
Severiano da Fonseca, Engenheiro militar Henrique Silva, drs. Luiz 
Cruls, Alipio Gama o Antonio Martins de Azevedo Pimentel, Octaviano 
Eáselin, James Wells, Antunes da Frota, Bispo Dom Eduardo Silva, 
Frei Jacintho La comme, etc.

M in as  G e ra e s .— Oj viajantes francezes, allemâes ou inglo- 
zes do reinado de João VI o depois d i Independoncia : Augusto do 
Saint Hilaire, Principe Miximiliano W ie l von Neuwied, o barão G. 
von Eschwege, Martins eSpix, Richard Burton, Coule de Castelnau, 
Victor Renault, Jorge Schieber; o outros escriptores, como J. P. X a ­
vier da Veiga, os dois drs. Diogo de Vasconcollos, (avô e neto), dr. 
Joaquim Felicio dos Santos, Dr. Baptista Caetano de Almeida, Eng.'“» 
Francisco Loto, Pedro Silveira, Jayme Reis, Silva Pontes, dr. Aristi­
des Maia, Gen.*» Couto de Magalhães, José Vieira Couto, Alferes Luiz 
A . Pinto, Conde Affonso Celso, Eng.^® antonio Olyntho dos' Santos P i­
res, drs. Atfonso Arinos,Calogeras, Augusto de Lima, Rodolphe Jacob, 
P .* Julio Engracio, C.«» A . Borges Sampaio, Dr. Virgilio de Mello Fran­
co, Carmo Gama; Hildebrando Pontes, Padre Carlos Peretto, etc.



Qûanto aos outros Estados de norto a sul, na zona costeira, estãa 
melhor estudados, quanto á lingua, costumes e divisão dsis tribus que 
08 occupavam, primitivamente, ou nelles ainda acampam, o Pará^ 
Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, EspicitO'Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul.

Quanto ao Pars i — os estudos de Antonio Lad. Monteiro Baena^ 
Dr. Joaquim Caetano da Silva, dos citados Ferreira Penna, Henri 
Coudreau, Carl von d. Stoinen o José Verissimo; do Antonio M. Gon­
çalves Tocantins, dos Conegos Francisco Bernardino de Sousa o 
Ulysses Penaforl; dr. Virgílio Cardoso, James Orton, General Couto de 
Magalhães, Arthur Vianna, D.r Alexandre R. Ferreira, Barão do Marajó, 
Raymundo C. Alves da Cunha, Dr. Emilio Goëldi, Senador Manoel Ba­
rata, Dasomb.o'’ A. Borboroma, Barão do Anajás, Dr. Silva Rosado* 
M.«9 Coudreau, F. R. Katzor, etc.

Quanto ao M a ra n liã o  — devem ser enumerados os trabalhos 
dos Padres Ivo d’ Evreux o Claudio d’Abbeville, Simão Estacio da Sil­
veira, P.es Manoel Rodrigues e Luiz Figueira (jesuitas); do Bernardo 
Pereira do Borredo, P.« José do Moraes, Sargento mór Diogo de 
Campos Moreno, P.« João do Sousa Ferreira, Conselheiro Tristão do 
Alencar Araripc, dr. Cesar Augusto Marques, senador Cândido Men­
des, dr. Antonio Gonçalves Dias, João Francisco Lisboa, Antonio 
Lobo, Dr. Antonio Honriques Leal, Parga Nina, etc.

C ea rá  . A terra cearense, desde a éra colonial até hoje, tem 
sido admiravelmente estudada, o sobre os índios do Coará longas 
referencias se encontram nos trabalhos do P.« Luiz de Figueira 
P.e Kernão Guerreiro, Matboos von den Broeck, Luiz Borba Alardo do 
Menezes; do Senador Thomaz Pompeo, Dr. Barão do Studart, professor 
João Capistrano de Abreo, Coronel João Brigido dos Santos, Engenhei­
ro Pedro Théborgc, Dr. Alencar Araripc, Antonio Bezerra, Desemb. «r 
Paulioo Nogueira Borges da Fonseca, Rodolpho Théophile, Araripe 
Junior, Pedro do Queiroz, Diogo da Campos Moreno, Barão do Vas- 
concellos, João Camaia, etc.

P e rn jim lm co  — foi magniflcaincnto estudado em trabalhos 
copiosop, quo lêm por autores, durante 4 soculos: o P «  Fornão Car- 
dim, B?nto Teixeira Pinto, Frei Domingos do Loreto Couto, Elias 
Hcrckmann o Gaspar Barlocus fhollandozes); Honry Koster o George 
Gardner (inglezes); General Abreo o Lima. -ntonio Joaquim do Mello, 
Fernandes Gama, Drs. Joté Hygino, Franklin Tavor?, Oliveira Lima, 
Clovis Bevilaqua, Alfredo do Carvalho. Pereira da Costa, Luna Freire, 
Arthur Munir, Atthur Orlando, Sylvio Roraoro, ctc.

A H aliia  — velho ccn*;ro do cultura nacional, apresenta uma 
admiravel bibliographta sobre o indigorusmo, desde os missionários 
Jesuitas do século 16*’ : Manoel daNobcega, Azpilcuota Navarro o José 
de Anchieta, passando poles escripiores Padre Sinrão do Vascon .el­
les, Frei Vicente do Salvador, Gab'iel Soares, Pedro Gandavo, Sebas-
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tião da Rocha Pitta, Frei Jaboatâo, até chegar aos modernos: Ignacio 
Accioli de Cerqueira e Silva, João J. da Silva Guimarães, dr. Ernesto 
Ferreira França, dr. Braz do Amaral, Damasceno Vieira, Prof. Borges 
dos Reis, Xavier Marques, Dr. Nina Rodrigues, Dr, Aristide? Milton» 
Major Salvador Pires, Bento Murillo, etc.

O pequeno Estado do K sp irito  San to  — exhibe os nomes de 
José Marcellino Pereira de Vasconcellos, Braz da Costa Rubim, Ba' 
silio Carvalho Daemon, Luús d’Arlincourt, dr. Pessanha Povoa, Silva 
Pontos, Machado de Oliveira, Dr. Cosar Augusto Marques, Cesar do 
Rainville, Silva Netto, Araujo Azevedo, Alberto Rubim, Alb uquerquo 
Tovar, Barbosa do Almeida, etc.

Para o R io  die «fm ieiro  e  O istric to  F ed e rn l — para» 
onde ha quasi tão rica bibliographia como para Pernambuco, Bahia» 
Minas 0 S. Paulo — serão dignas de consulta as obras de André 
Thevot, Jean do Léry, Anchieta, Hans Staden, Conselheiro Balthasar 
Lisboa, Dr. Mello Moraes, Padre Ayros do Casal, mons.°‘‘ Pisarro, co- 
nego Luiz Gonçalves, Varnhagen, Dr. Macedo Soares, Dr. Ladislao Netto, 
Dr. Teixeira de Mello, Conego Fernandes Pinheiro, Joaquim Norberto 
Dr. Moreira de Azevedo, Dr. Felisbello Freire, Dr. Ramiz Galvão 
Barão do Rio Branco, dr. Vieira Fazenda, Ed. Marques Peixoto, Noronha 
Santos, etc.

S* P m ilo  — conta excellente material de estudo, nos escriptos 
do P.a Joseph de Anchieta, de Frei Gaspar da Madre de Deos, de Pedro 
Taques, do brigadeiro Machado de Oliveira, Azevedo Marques, dr. João 
Mendes de Almeida, General Couto do Magalhães, dr. Eduardo Prado 
engenheiros Orville Derby e Thoodoro Sampaio, Dr. Estevão L. Bourroul, 
drs. Antonio do Toledo Pisa e Martim Francisco, Monsenhor Claro 
Monteiro, José Jacintho Rilioiro, Barão Homem de Mello, dr. Américo 
Brasiliense, Marcellino P. Cleto, Dr. H. von Ihoring, Ricardo Kröne, 
Cosar Biorrenback, Alfredo o Lafayette de Toledo, Dr. Miranda Aze­
vedo, Euclides da Cunha, a . Loegfren, Gentil Moura, Jorge Maia, Bé­
nédicte Calixto, Carlos Rath, Alberto Loegfren, etc.

A respeito do R io  Gi*an<le <lo Sn l — envolvendo nelle a bi­
bliographia sobre os 2 Estados do Sul, seos visinhos (Santa Catharina 
e Paraná), sob o ponto de vista indianologico, temos a citar os nomes 
do Visconde de S. Leopoldo, de Augusto de St. Hilaire, D. van Ledo» 
Carlos von Koseritz, Dr. Blumenau, Desembargador Ermelino Leão, 
Dr. Sebastião Paraná, Romário Martins e Rocha Pombo, dr. Rodrigues 
Peixoto, J. Arthur Montenegro, Visconde de Taunay, João Henrique 
Elliot, Dario Velloso, Conselheiro Manoel F. Corrêa, Virgilio Varzea, 
Rnd. Simeh, Alfredo e Alberto Rodrigues, Dis. Zeferino da Cunha e 
Romaguera Corrêa, Padre Carlos Teschauer, Conego J. P. Gay, Gra- 
ciano Azambuja, dr. Alfredo Varella, P.a Ambrosio Schupp, Octacilio 
Barbedo, J. Paldaof, etc.

Quanto aos outros^Estados brasileiros assim como o P a ra iis l  
e S a n ta  C a th a rin a , dependem historicamente de São Paulo e



do Rio Grande do S a l; assim tambem, no norte, o P ia iih y  é üm 
satellite do Maraihão, o R io  Graiiclo <lo X o rte  o é do Ceará; 
a P a r a h y b a  e A la g o a s , têm a sna historia local cm commum 
com a de Pernambüco; o S e rg ip e  é um prolongamento historico 
da Bahia, de tal modo que os autores de consulta serão os desses 
Estados.

Obras de Philologia ou linguística sobre 
os povos naturaes do Brasil

Para as linguas o dialeotos selvagens ainda são os autores de re ­
sistência—os chamsdos «clássicos» — estes que se seguem:

P.« Joseph da Ánchieta — Yocàbulario da lingua tupy — eJ. de 
1570.

O mesmo — Arie da Grammatica da Lingua mais usada na 
costa do Brasil — ed. de Coimbra, 1595. (Ha uma excellente ed. 
allemã de Julius Platzmann, Leipzig, 1874).

P.® Luiz de Figueira—Arte da Grammatica da Lingoa Brasihca 
— 1.“ ed. de Lisboa, 1687.

João Joaqoim da Silva Giiimarães—Gmmmaítc« ‘da Lingua Ge­
ra l dos índios do Brasil—adi. da Bahia, 1851,

(Esto trabalho é uma reproducçào das obras congeaeres dos je- 
süitas Anchieta e Figueira.)

Dr. Antonio Gonçalves Vocabulario da Lingua geral usa­
da hoje em dia no Alto-Amazonas~\%hl. In. tomo 17 da Rev. do last. 
Hist, do Rio do Janeiro.

O mesmo — Biccionario da lingua tupy^ chamada lingua geral 
dos indígenas do 1858—ed. de Leipzig.

P.® Antonio Ruiz de Montoya (jesuita peruano, de Lima)—Arte^ 
Vocabulario Y Tesoro de la Lengua Guarani, ó mas bien iupi. —Nu* 
eva edicion de Viena o Paris, 1876. (Foita pelo Visconde de Porto 
Seguro).

P.® Pablo de Restivo (jesuita hfspanhol) — Vocabulario de la 
lengua guaranu—2.̂  ed. 1724.

P.ö José Dahlmann (S. J. allomäo)— Estúdios de las lenguas de 
Missiones (segundo a veisão hespanhola de Joronymo Rojas), ed. de 
Madrid, 1893. (E* notavel neste trabalho a extensa citação de obras 
e autores sobre os indios Tupis o Guaranys.)

Dr. Carl Friederick Phil, von Martins—GZoííflrta Linguarum  
Brasilientium —oõi. de Erlangen, 1863. (Nesse trabalho o grande 
Martins estuda 68 dialectos indigenas do Brasil.)

John Luccock— Gram m ar and Vocabulary o f  the tupi language 
(No tomo 44, anno do 1881, da Rev. do Inst. Hist. Brasileiro.)
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Frei Bernardo de Nàntos.—Katecismo indico da llngoa K ariris  
—ed. de Lisboa, 1709.

P.Ö Luiz Vicencio Mamiani—Cafócwmo na lingua brasílica da 
nação K ir ir i  -ed. de Lisboa, 1698,

Dr. Pedro Victor Renault —VoeaôMíarío da lingua dos Botocudos 
Nacnanuks e Qiporocas^ habitantes das margens dos Rios Mucury e 
Todos OS Santos, tambem idêntico ao dos Kraik-müs, habitantes da 
margem do rio Gequitinhonha. Ed. da Bello Horizonte (pelo dr. Leon 
Renault), 1904. Vide tomo 8.° da Rev. do Arch. Pub. Min., anno de 
1903, pag. 1.G95.

Eng.ro Eduardo Arthur Vocabulários indigenas: da tri-
bu dos Carajás, da trlbu dos Cherentes e da tribu dos Cay após—K\o, 
1893 (No tomo 55 da Rev. do Inst. Hist. Bras.)

Dr. Alfredo d’Escragnolle Taunay (Visconde de Taunay) —Vocä&m- 
lario da lingua guarani ou chané (província de Malto Groeso)-R io, 
1875. (No tomo 38 da Rev. cit. do lost. Hist.).

Dr. Alberto de Noronha Torrezão— Vocabulário Puri. (algumas pa­
lavras colhidas)—Rio, 1889 (No tomo 52. Rev. c ii).

Bertonio.— Vocabulário almará (di’S índios Aimarás ou <3acco^» 
dos confln? occidentaes do Brasil e Bolivia). — Berconio é escri- 
ptor tâo reputado como Hervas, Azara, Gumilla, Raynil, Herrera, 
Montoya, Vargas Machuca o Rostivo, entre os escriptores hespanhoes, 
que se occuparam dos indios sul-americanos, do paizes confinantes 
com o Brasil.

Bispo do Pará ( } )— Vocabulário da lingua geral usada no rio  Am a­
zonas—(Obra cit. no Catalogo do mans, do Inst. Hist, do Rio de Janeiro).

Braz da Costa Rubim.— Vocábulos indígenas e outros in troduzi­
dos no uso vulgar. (No tomo 45, de 1882, da cit. Revista).

Dr. A. J. de Mello Moraes— dos indios do Brasil, no 
tomo II, ed. de 1859, da Gorographia Histórica do Im p. do Brasil.

Frei Francisco dos Prazeres Maranhão,—CoWecpão de Etymologías 
de nomes brasis, no tomo 8.° de 1846, da Rev. cit. do Inst.

(Em nota, á pag. 241 da obra e tomo citados do dr. Mello Moraes 
Senior, vêm uns Breves reparos feitos por Ignacio Josè Malta ás ety- 
mologias brasUicas do glossário dd Capuchinho do Alijó, o dito F:oi 
Francisco dos Prazeres),

Eogonhoiro Thoodoro^Fornandes Sampaio—O íwpí na geographia 
nacional. Ed. do São Paulo, 1900. (Curioso trabalho otymologico sobre 
08 vocábulos nheengatús enxertados nos appellidos locaes do Brasil).

Dr. Ernesto Ferreira ¥vãoç2i.—Chrestomathia da Língua Brasí­
lica, ed. de Leipzig (Brockhaus), 1859.

Dr. Karl von den Steinen— Die Bacahairisprache (A lingua Bacaeri 
ou Bacahari)—od. de Leipzig, 1893.

General Couto de M agalhães-0 Selvagem—ed. de 1876, Rio de Ja­
neiro. (Este magnifico livro, osoripto por ordem de Pedro II para fl-
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gurar na Exp. Univ. do Philadelphia, om 1877, encerra o texto tupi 
de numerosas lendas indianas colleccionadas pelo autor).

O mesmo—7.“ Conferencia para o tri-centenário de Anchieta (es­
tudo das raças o línguas indigenas), ed. de São Paulo, 1897.

Julius Flatzmann—Das Anonyme Wörterbuch, Tupi— Deutsche 
und Deutsche íwpí—cd.^de Leipzig, 1900, pela casa B. G. Toubner. (Des­
se rarissimo Diccionario Tupy-portuguez, de autor anonymo, e appa* 
recido em 1795, doo Platzmann a referida e caprichosa versão tedesca).

Dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira. Vide no Vol. VI, annos 
1878 1879 dos Armaß« da Bibliotheca Nac. do Rio do Janeiro, a excel­
lente tradueção, preconisada como optima por Paulo Ehrenreich, do 
celebre manut cripto do Jesuita P.® Antonio Ruiz de Montoya sobre a 
prim itiva catechese dos Indios das Missões do Sul. A  trad, foi do 
abaneenga {abancên) ou guarany para, portuguez.

P.® Jayme Bonenti: passa por ter dado forma definitiva ao ma- 
nuscripto guaraoy do P.® Montoya, que era castelhano, embora na­
tural de Lima (see. 18.®)

Nota: E já quô nos referimos acs Annaes da Bibliotheca Nac. 
do Rto de Janeiro, cuja preciosa collecção está cheia de ainda mais 
preciosos e notáveis estudos sobre o Brasil e seos primitivos habitan­
tes, diremos que o vol. Vlü é rico de informações sobre a bibliogra- 
phia das lioguas americanas e o vo l. XIV traz o celebre vocabulário 
indigena compilado por Barbosa Rodrigues e intitulado Poranduha 
Amazonense.

De Baptista Caetano (1826 1882) nem só existem os trabalhos já 
citados, como aioda : os Apontamentos sobre o Abaneênga (tambein 
chamado guarani ou tupi ; ou lingua geral dos Brasis), Rio de Ja­
neiro, 1876, 3 vols, in 8“ g r .— obra em começo estampada na rev. 
Ensaios de sciencia, o que, além de erudita, commenta os trabalhos 
linguisticos de João do L iet, hollandcz, e do Jean de ^Lery, francez, 
sobre os índios brasílicos ; a Etymologia da palavra Emboaba, na Rev. 
Brasileira, tomos 2.° e 3.", em polemica philologica com o sr. Dr. 
Macedo Soares ; as Notas Ethnographicas e linguísticas (1882) ao livro 
do Jesuita Fernâo Cardim sobre os índios do Brasil ; o Diccionario 
da língua brasileira (inédito); e, fiLalmonte, o Esboço grammatical de 
abaneênga — Rio do Janeiro — cd. de 1879, no vol cit. dos Annaes, 
como prefacio á tradueção do Manuscripto Guarany do P.® Montoya-

Domingos Soares Ferreira Penna — Algumas palavras, da lingua 
dos Aruãns, No vol. IV, 1879, dos Arch, do Mus. Nac.

José de Alencar — vide Annotações nos seos romances— O Gua­
rany, Iracema  e Ubirajàra,^o\iTo a lingua, usos o costumes dos Indios 
do Brasil, com eruditas observações philologicas sobre o tupi-guarani
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Da organlsação de am vocabalarlo tupy-braslleiro

Complota intuição do soo dever tinha o Governo Imperial do Br^feil, 
quando, em 1875, mandou organisar um methodo facil, segundo o plano 
do Ollendorff para por elle se ensinar a liguatopi {nheengatu'), nas 
escolas do interior do paiz. Com ser a lingua mais geralmente enten­
dida 0 falada pelos selvicolas, com variantes accidentaes de dialectes, 
o tupi tem ainda enxertado na linguagem popular dos caboclos, ma­
melucos, caipiras, matutos, cafusos, sertanejos, caribócas e roceiros 
do interior do Brasil, grande quantidade de termos e locuções indi' 
genas. Ha muitas frases, exclamações, figuras, idiotismos e ditados na 
lingua do nosso povo, que vieram, directamente, do tupi-guarani. O

Nos centros remotos, afastados da civilisação de beira-mar, per­
cebem-se na conversação do caipira brasileiro modos do dizer, constru' 
cções de frase inteiramonte peculiares ao nheengatú e ao àbaneenga. 
Já o grande indianologo Baptista Caetano dissera isto mesmo, nes­
tas palavras: «A  lingua do selvagem perdura na lingua portugueza 
fallada pelos descendentes dos Brasis, dando lhe um feitio caracte- 
ristico, que distingue essencialmento essa falia brasileira da falia 
portugueza, não só na inflexão da voz, não só na phonetica, mas ainda 
no torneio grammatical e no fraseado que tom seo que do novo, 
não usado na torra lusitana, o afinal em grande numero do vocábulos 
do todo não portuguezes».

Ora, nestas condições, e com o excellente material já apontado 
nas paginas procedentes, está se impondo a urgente erganisação de 
um Vocabulário completo das linguas indígenas mais conhecidas, ou 
polo monos do tupi trasladado ao portuguez-brasiloiro, nos tormos o 
idéas correspondentes da lingua do Jndio.

Como base ou programma d’esse estudo, que só deve ser tentado 
0 levado a cabo por mais competentes do que nós — damos aqui o 
plano do vocabulário por secções, ao eatylo dos modernos vocabula' 
rios organisados para o ensino das linguas vivas do Oceidente.

I. A família: parentesco. O homem e as pessoas. Modos do 
tratamento social.

II. Partes do corpo humano. Accidentes, doenças, defeitos, re­
medies. ^

III. A habitação : moveis, utensílios domésticos. Comidas o be­
bidas.

IV. A terra e a agua.— Designações geographicas.
V. Agricultura. Caça o pesca. Animaes e fruetos.

[*) inscreveremos, indifferentemente, tupi ou tupv, guarani ou guaranv, 
nesta Memória.

(Nota do A.)
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VI. 0 tempo; a numeração. Modo de contar a edade e as oousas.
VII. Substancias e corpos vegetaes o minora es. Madeiras, pedras, 

motacs.
VIII. A guerra. Armas, instrumentos, embarcações.
IX. Altos: ornatos e enfeites. A industria coramica o outras.
X. O culto, divindades, superstições, coremonias da religião; 

ritos funerários entre os índios do Brasil.
Com um vocabulário assim organisado, especio do Vaãemecum 

enriquecido pelos termos e palavras mais usuacs da lingua do ín­
dio, facil seria a catochese, approximando-so os civilisados dos po­
bres filhos da floresta, som outra difficuldado maior que a de irem 
aos sertões do Brasil central procurar o aborigène. A lingoa é o v é ­
hiculé da amisade, e com os selvicolas saber • lhes o idioma é desde 
logo captar-lhes a estima e a confiança.

Fazemos votos porque aproveite o nosso plano á obra humanita- 
ria da civilisação do deserto, nesta parte do continente americano.

Passemos, pois, á matéria da 29. these da Sub-Commissão de 
Sciencias Anthropologicas.

J



SEGUNDA PARTE

A Distribuição geographica das tribus iri- 
digenas do Brasil: sua ethnogenia.

■A'

Um oscriptor nacional, o sr. dr. João Ribeiro, disse, acertada- 
mente, que o problema da etimologia brasilica, depois dos últimos 
estudos, de origem allemã, apresenta já certos aspectos claros e de­
finidos e pontos de apoio que se pedem considerar definitivos des­
de já, quaesquer que sejam as lacunas que infolizmente ainda existem. 
Ainda modernos investigadores—entre os quaes sobresahio Martius— 
não poderam achar a classificação definitiva dos índios Brasileiros; 
mas, em verdade, accumularam um tão grande e substancioso mate­
rial de factos, que dentro do pouco tempo se tornou possivel aflfron- 
tar som excessiva timidez um ensaio de genoralisação—Eist. do Eras., 
no 4°. Genten. 1900, pag. 20. Ha, em todo o caso, completa divergên­
cia na classificação othnologica o na distribuição ethnographica dos 
índios do Brasil. Não se lançou ainda luz completa sobre o habitat, 
vida, grupos, migrações, deslocamentos, etc. do todo o gentio, exis­
tente em no;So paiz. Si se trata de classificai-o pela raça, esbarra- 
se com as mais desencontradas opiniões, como passamos a vêr. 
Alcide [d ’Orbigny c o nosso patricio Dr. Baptista Caetano de A lm ei­
da adoptam um só grupo ethnico para os selvagens brasilicos: o 
grupo brasilio guarany . O Dr. A. Gonçalves Dias sustentava a di­
visão dos ntssos lodios em Tupys e Tapuyas (não Tupys).

Couto do Magalhães, formando divergente sentir, cstabelecj dons 
grandes grupos eihnographicos para os nossos sclvicolas: 1.« a raça 
xmra ou prim itiva, cujo typo é o corpulento indio abaúna, do cor 
acobreada ou vermelho-escura (Chavantes, Guaycurús, Mundurucús) ; 
2.« a sub raça oriunda do cruzanoento da raça pura, dand > origem 
ás duas grandes — iapuya o iupy — o.\x]o lypo é o indio
ábatinga, de (ô r  menos carregada que o abaúna o estatura inferior
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a este. 0 abatinga roppâsoata o estadio do uina cultara mais inton­
sa, mormente nas tribus tupys do littoral.

Quanto á procedência, á fòns origihís do índio, egualmônte se 
apartam as opiniões por corrontes om dissídio. O Dr. Ladisláo Notto 
quer filiar, por exemplo, os MundurUcús da Amazonia a uma colonia 
azteca ou tolteca, vinda do paiz do Anahaac (Mexico), descendo 
da America Central até se instalíaf no valle do grande rio do Norte 
do Brasil, Paranà~açu do selvagem, ou Mar Doce dos geographos. f )  
Procurou aquello illustro investigador determinar a similitude das 
tradições, usos, linguagem, mythos, o lendas das hordas Mundurucús 
com oá costumes, religião, etc. do povo vassallo de Montezuma, 
povo aliás superior om cultura a qualquer outro agrupamento abo­
rígene, na America pre-colombiana, como nos ensinam Zurita, W . 
Prescott, Bernal Diaz, e Acosta. Póde-se vér o estudo do saudoso na­
turalista Brasileiro, nos Archivõs do Museo Nacional^ Xovíío 2.° ,anno 
de 1877.

F. Ad. de Varnhagem (Visconde de Porto Seguro) levou o seo 
exaggero ao ponto do ir buscar os ancestraes dos tupys da costa 
brasileira entre os povos navegadores do Mediterrâneo, entro os Ca­
ries da Jonia Asiatica o outros centros de origem hellenica. Está na 
Historia geral do Brasil, do eminente diplomata-^ o Herodoto nacional 
—semelhante absurdo goographico o historico (tom. I, 2.®̂ [ed., pag. 56.

Nem siquer ficou assentado o nome collective, que seria apropria­
do aos nossos aborigènes, como bem diz o professor Capistrano de 
Abreo, no L ivro  do 4.f> Centenário, 1.“ vol., pag. 30.

Tapuyos, Caboclos, Brasis, Bugres, Brasilienses, Botocudos, índios : 
taos as designações genericas que do século 16.® aos nossos dias têm 
sido dadas ao gentio do Brasil.

E 0 certo é que o nome índios, provinde de um erro geographi- 
co do Colombo, ao pensar que chegara ás índias do Oriente, quando 
tocou, em 1492, na primeira terra americana, foi o que vingou. Está 
hoje consagrado pelo uso geral. A versão da origem asiaiica dos nos­
sos índios continua a dar tractos á imaginação dos polygenistas, que 
os querem entroncar na grande arvore mongolica ou amarella. Para 
os sustentadores da «origem asiatica» a descida das primeiras migra­
ções se teria feito pelo hoje desapparecido Isthmo do Behring, do 
qual parecem constituir possiveis vestigios os cordões insulares e 
vulcânicos das Aleutes e outros archipelagos, entre o Alaska e o

O rio Amazonas. (Notado A.)



Kamtchatka, no começo da famosa «cinta de fôgo» do Paciflco, en­
tre os continentes : Asia e America.

Nas névoas da historia primitiva se teria interrompido o desci­
mento das camadas invasoras pela ruptura do isthmo, e a dispersão 
dos chamados mongoloides americanos se teria feito no sentido norte- 
sul, pela vastíssima área territorial do Novo Mundo, de modo a ir-se 
apagando, á maior distancia do fóceo de partida, a civilisação orig i­
nal, entre as camadas da extrema meridional do nosso 'Continente. 
Quanto mais para o Sul, maior bruteza, maior selvageria, explicáveis 
pelo afastamento, pela perda do contacto com o berço othnico, a Chi­
na, talvez. E por esse modo muitos explicam o retardamento e mes­
mo a retrogradação das tribus do Novo Mundo ao estado selvagem, 
uma vez cessadas as relações do cruzamento, as intimidades (social e 
religiosa) entre os antepassados mongóes e seos descendentes ame­
ricanos. Só no Mexico, na America Central e no Per^k ficariam, como 
excepções, vestígios poderosos de uma civilisação superior, de cunho 
asiaticc (até mesmo egypcio para alguns), entro Aztocas o Toltecas, 
Mayas e Quichuas, Aymaras e Muyscas, etc,

Aflnal, estacamos doante de theorias o hypotheses, que se prestam, 
admiravelmente, ás divagaçSos dos eruditos.

As classificações de Martius e Elirerireich

Entretanto, como já^dissemos, as divergências são mais aceon- 
tuadas em materia de classiâcação ethnica dos selvicolas. Para o 
grande naturalista bávaro, von Martius, 8 grupos ou nações abran­
gem todos os selvagens do Brasil : l.° Tupys-Guaranys da costa orien­
tal ; 2.° Gês ou Crãns, grupo mais numeroso que o procedente ; 3.® Guck 
ou Côco, dilatados no extremo oeste até os Tutiras andinos ; 4.“ Crens 
ou Güorengs, outr’ora esparsos pelos sertões paulistas, paranaenses. e 
bahianos ; 5.® Parexis ou Paregis, acampados nos sertões de Matio 
Grosso 0 Pará ; 6.® Guaytacás, «corredores das florestas», que antiga­
mente occupavam o valle do Parahyba do Sul (Minas, Rio de Janeiro 
e Espirito Santo); 7.® Aruak cu Aruaquis, nas mattas da região ama­
zônica; 8.® Guaycurús ou Lengoás, os «indies cavalleiros» do Matto 
Grosso e Bolivia e do «G'^äo Chaco», nas republicas do Paraguay o 
Argentina. Vide Martius, na sua já cit. o notável obra — Z u r Ethno­
graphie Am erika 's. Zumal Brasiliens, ed. de 1867, em Leipzig.

0 Dr. Paulo Ehronreich, no seo trabalho publicado em Berlim, 
1891, Die Einteilung und Yerlreitung der Yölkerstämme Brasilien's 
nach dem gegenwärtigen Stande unserer Kenntnisse (hoje entre nós 
divulgado pela excellente trad, de Capistrano de Abreo—«Da divisão ö 
distribuição das tribus do Brasil, segundo o estado actual de nossos 
conhecimentos» ), forma também 8 grupos para os nossos selvicolas, 
som adoptar, porem, os nomes o a blassiflcação de Martius. São elles;
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l.° Tüpy, 2.” Gè, 3.° Goitacá, 4.° Carahyba, 5.® Maipuro, 6.” Pano, 7.“ Mi- 
ranha e 8.° Gaaycurú.

E no soo mais reconte estudo, publicado em 1904, nos Archivas 
de Anthropolo(jia, de Brunswick (Allemanha), sob o titulo : «A  Ethno- 
graphia da America do Sul ao começar o século XX» («Z)^e Ethnogra­
phie von Sud Amerika am ,Anfang de X X  sien Jahrhunderts), assim 
classifica Ehrenreich os povos naturaes d’esta parte do continente, 
como formando 3 grandes iamilias linguísticas ; os Tupys, os Aruaks 
O os Carahybas. Voltaremos depois a esta classificação de base ethno- 
philologica.

Interessa-nos mais vèr por agora as 4 grandes nações do indios 
suBamericanos, que nos parecem absolutamente distinctas e separa­
das umas das outras, pelos seos mythos, linguagem, costumes o até 
mesmo pela irreductibilidade do typo physico : a nação Tupy ; a Ta- 
puya ou Gê\ a Maipure ou Nu-aruak  ; e a Garahyha^ divorsamonto 
graphada Garaiba ou Cariba.

Si bem que continuem como problemas insolúveis as varias ques­
tões, que se prendem ás primitivas migrações desses povos, á sua 
expansão e fixação pelos diversos pontos do continente, á determina­
ção exacta do suas zonas do influencia, no cruzamento o approxima- 
ção do umas tribus para outras ; certo é, não obstante, que se pôde 
levantar, em traços goraos, uma carta othnographica dos povos abran­
gidos em cada uma dessas 4 melhores conhecidas nações selvagens.

1  "

Os Tupys

Apparecom com varias denominações locaos, na zona do paiz por 
elles occupada, de sul a norte, o do littoral Atlântico para o Hinterland 
brasileiro. Eram tupye: os Tapes (Rio Gr. do Sul), o gentio Cataguá 
(Minas Geraes), o Carijó e o Tamoyo (Rio de Janeiro), o Temiminó 
(Espirito Santo), o Tupiniquim o o Tupiuaen (Bahia), o Caeté e o 
Tábajára (Pernambuco), o Potyguara (Rio Gr. do Norte), os Apiacás, 
Jurúnas, Maúes, Omaguas, Parentintins e Tembés (Amazônia). Mescla­
ram-se tupys com 0 indio primitivo aõaww«, no extremo Norte do «Paiz 
das Palmeiras»—Pmdorama (nome geniilico do Brasil, como queria o 
General Couto do Magalhães); e dessa fusão procedem Mundurucús, 
Manaos e outros selvagens da região amazônica, nos rios Xingii, Ta­
pajós 0 Negro.

A genealogia tupy se esgalha numa dose de tribus aparentadas, 
conforme nos demonstram as raizes etymologicas encontradas de mo­
do permanente, nos appellidos collectivos.



Etymologia dos povos Tupys

Eil-os : Tupys OU Tupis— < os da primitiva raça».
Tupiniquins ou Tupina—kis (de Tupi-ná «parentes dos tupys» e 

ki, espinho, máo, ruim). Tamoyos (derivado de Tamuya ou Tapuya— 
o «avô»,—como Tabajára significa o «senhor da aldeia» e Tobajára, o 
«cunhado»). Temiminós são os «netos», descendentes dos Tamoyos. 
Guaranys {Goára-oni e por contracçãoGoar’«m )são  «os não originários 
do logar», segundo interpréta o Dr. João Mendes—ou os «guerreiros», 
conformo opinam Varnhagem e Couto de Magalhães. Carirys ou Kiri- 
rys são «os tristonhos», assim como os Potyguáras (Potiguares ou Po- 
tigóaras) são os «comedores do camarão». Guayanazcs ou Goyanazes 
(Gota-ná) são «os parentes dos Goiá». Cayapó (de caa y apo) é o indio 
«salteadordomatto» para o Vise. do Porto Seguro; ou «o oriundo de mat- 
tos alagadiços», segundo João Mendes. Tupinambás ou Tupinábás são 
os «tupys do tronco prim itivo», sahidos da nação Tupy, da «primitvva 
geração», como já ficou dito, ou «os bons parentes».

Tupi, Tupy ou Typi procede de Ypi, «cabeça de geração ou pri­
meira origem», tendo-se anteposto a letra T á  palavra Ypr, de modo a 
fazer este substantivo reflexo do si mesmo, como é frequente na lin- 
gua nheengatü com  varias palavras d’este idioma americano.

Os Gês

Os Qês ou Tapuyas abrangem os indomitos Aymorés da serra do 
SCO nome (Bahia, Minas e Espirito Santo); os ferozes Botocudos (Ma- 
chaculis, Puris, Nak-ne-nuks, Malalis, Pojichás, Monoxós, etc.), na re­
gião do medio e baixo Rio Doce, nos rios Mucury e São Matheos, (en­
tre Minas Geraes e Espirito Santo); os Cayapós, Ubirajaras ou «Bil- 
réiros» (Matto Grosso e Bahia); os Apinagés (valle do Araguaya, en ­
tre Goyaz e Maranhão); e em geral todos os índios Tapuyas, de rudis- 
sima fereza, genericamente appellidados Bugres, no sul do Brasil (des­
de Minas e São Paulo até Paraná e S.*» Catharina).

Os Gês foram sempre um obstáculo á marcha da civilisaçào, asso­
laram, na éra colonial, as capitanias do llhéos e Porto Seguro, ainda 
infestam os sertões do Mucury (Philadelphia ou Theophilo Ottoni) e 
os de Paranapanema, Xiririoa, Bauru, Avanhadava (S. Paulo) e mui 
tas comarcas paranaenses. Inimigos traiçoeiros dos colonos brancos, 
estes não poupam também os temiveis Bugres e ainda hoje lhes 
levam a guerra e o assalto, sem dó nem piedade.

Vide a nota A, no appendice, sobre algumas expedições recentes 
contra os Bugres, em Minas, São Paulo e Santa Catharina.
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Etymologia da nação Gê

Dos Garih (caribas ou caraibas) mestiçados com tüpys 0 vivendo 
esparsos em aiupas (choupanas), longe das aldeias, provieram os Ta- 
puyas, os «barbaros», no dizer da lingua geral. Os Carib aldeiados, v i­
vendo em ocas  ̂ nas tahas, formaram 03 gentio Caribóca (de Cari-bóca), 
segundo entende 0 Dr. Mendes de Almeida. Couto de Magalhães, porem, 
já  discorda do semelhante etymologia e dá esta: caribóca (do cariua, 
€0 branco» 0 oc, «t ira r») é corrupção de cariuòea, que signiíica o 
mestiço, «tirado do branco», que tem sangue ou parto do branco com 
índia. Tapuyas e Caribócas se confundem, e—desde São Paulo, com 
os Tremombés, até 0 Maranhão, com os Tymbiras e Guajajaras—nós 
os achamos esparsos pela costa: Guaitacaz ou Goytacazes, no Rio de 
Janeiro—(outros ethnographistas fazem do gentio Goitacá ou Waitaká 
um grupo aparte 0 nem o consideram na família ou nação Gê); Cae- 
tés (Caá-êtes), em Pernambuco 0 Alagoas; Tabajaras, na Parahyba; Po- 
tyguaras, no Rio Grande do Norte. De Tapuya, convertido em Tamuya 
(«avó»), já mostramos ter sabido a palavra Tamoyo (indios da costa 
fluminense, fiéis alliados dos francezes do sec. 16.® 0 que inspiraram 
ao Visconde de Araguaya 0 seo celebre poema ( « a  Confederação dos 
Tamoyos»).

Os Tremembés (ou Teremenbés), legitimos Tapuyas, foram sempre 
irreductiveis inimigos dos Tupinabás 0 Tupinakis, 0 que aliás está de 
accordo com a historia, desde 0 século da descoberta do Brasil, da qual 
se vê que foram sempre inimicissimas as 3 famílias indígenas: a tupy^ 
a caribóca e a tapuya.

3 /

Os Maipures
Aos Maipures ou Nu-Aruaks pertencem 0 gentio Chané e 0 Guaná 

(de Matto Grosso), tão bem descriptos pelo Visconde de Taunay, que 
dividio a nação dos Chanés em 4 tribus (Terenos, Laianos, Kinikinàos e 
Guanás);os Nheengãibíis («más linguas»), do Maranhão, 0 com os quaes 
conviveram os capuchinhos írancozes de 1612—15 e 0 Jesuita P.® An­
tonio Vieira, mais tarde; os Custenáos ou Kustenáos do A lto—Xingú, 
no Amazonas; e os Aruãns, Manáos, Moxós, Paramaris e outras tribus 
da bacia amazônica.

4 . "

Os Carahybas
A grande nação Cariba, Kariba, Caraíba ou Carahyba comprohen- 

de: no Alto-Amazonas, os interessantes grupos dos Bacaerys, mansos 
e bravos, cuja lingua está bom estudada por Carlos von den Steinen, 

I. B. — 2



0 sabio explorador alloinão das tribus do Xingúj nas suas expedi 
ções de 1884—87—88 (vide obras por nós citadas na Bibliographia); 
e ainda os Macuxis, os Wanás o os Crixanás, estes tão bem descriptos 
porJ. Barbosa Rodrigues, que os estudou, na expedição de 1884. Per­
tencem ainda ao grupo ou nação Kariba os Pimentoiras ou Pigericuns 
(do Piauhy) o os Palraelai (do rio Madeira, entre Matto Grosso o 
Amazonas). Aqui tom inteiro cabimento uma procedente observação 
de Ebronreicb, quando diz: «Por nomes como Carahyba?, Aruaks, Tupis, 
Gés, entendemos tribus linguisticamente aparentadas, cuja connoxão 
foi primeiramento apurada pela analyse sciontiüca». O que é uma 
verdade—porque, em regra, taes hordas ou agrupamentos selvagens 
se reduzem ás colluvies gentium^ do que já  nos falava o eminente bá­
varo Carlos von Martius; o nossas tribus reina uma grande confusão, 
othnica, quanto ás tradições, dialectes, mythes, costumes, usos sociaes 
otc. E’ impossivol, portauto, bom classiflcal-as, sem um certo arbítrio.

I J

Os Carirys

Além das quatro nações indigonjs, aqui esboçadas—ács Tupis, Gés, 
Maipures o Carahibas—outro grupo selvagem, já  classificado, ethno- 
graphicamonto, ainda existe: o dos Índios Carirys, Karirys ou Cairi- 
rys. Sua linguagem está regularmente conhecida e ha actualmente 
glcssarios publicados no idioma Cariry. A osso grupo pertencem : os 
Goyanazes, Guaianazes ou Goianás, o gentio Cjuiririm, o Guayó, o Cho­
ro c os Tromombés, os quaes todos habitavam, na éra colonial, a capi­
tania 0 hoje Estado de S. Paulo, da Sorra de Paranapiacaba (Cubatão) 
o Campos de Piratiuinga para as terras do interior.

O General Couto do Magalhães bem estudou os Guayanazes, indios 
dóceis á civilisação luso christan e tão afamados pola mestiçagem 
com os brancos, d mde provieram os mamelucos das «bandeiras». E 
Azovetto Maiquos. Machado do Oliveira, João Mendes, Frei Gaspar da 
Madre do Deos, longamente se oceuparam desse gentio amigo dos 
Portuguezes. Ainda entroncados no grupo Cariry estavam : no norte 
do paiz, os Icós, os Jucás ou «mvjtadores» o Sucurús(do Ceará) eo gen­
tio Papanaz, o Jaicó e os Juremas, (do Piauhy), no valle do Parna- 
liyba e sertões da Barbalha e Oeiras. Do gentio Tremembé guarda o 
nome uma localidade paulista,- do mesmo modo que do Icó conservou 
o  appellido bella cidade cearense.



19

★  ★
Excluídos das classiflcaçõos antôrioros—pois não são nem Tupis 

pupop, nem Gés, nem Maipures, nem Caribas, nem Carirys—ainda se 
podem enumerar cs antigos índios Goytacazes, Goitacás ou Guayta- 
caz (no Rio do Janeiro, valle do Parahyba do Su l); os Guatós o Guay- 
curús ou índio5 cavalleiros (do Matto Grosso); os Bororós e Carajás 
ou Karajás (do valle Goyano do Araguaya); os Charrúas e Minuanos 
(do extremo sul de Santa Catharina á Lagôa dos Patos); os Juris, Te- 
kúmas e Uaupés (da Amazônia, na fronteira da Bolivia); e os Trumays 
(do rio Xingú). E como estes—isto é, formando grupos á parte e 
não ainda convenientemente classificados, como já  vimos ser o caso 
para o Goitacá ou Waitacá o para o Guaycurú—se acham os restantes 
grupos do schema ethnographico do Dr. Paulo Ehrenreich: os grupos 
Pano e Miranha.

Os W aitakás

Quanto aos temidos o bellicosos Goytacás ou Waitakás, os seos 
representantes puros se extinguiram ao começar o século 17.’ ; mas 
da bacia do Parahyba do Sul se passaram alguns delles para os valles 
dos rios Itaperairim, Muriahé, Pomba o Doce; e recuados sempre pÜrã as 
florestas, entre Minas e Es^fitrí^SaníoT^alÉi ainda vivem mestiços de 
sangue goyticá  e tapuya, entre os Bugres chamados Puris, Aranãns, 
Panças, Catikrás, Pojichás e outros grupos, que vagueiam nas flores­
tas do baixo Rio Doce, principalmente.

Os Bororós o os Coroados do Araguaya, os Coropós o Monoxós (Bo- 
tocudos), têm intimo parentesco linguístico e ethnico com o selva­
gem Waitaká. Estudando a lingua o os costumes dos Aranãns (Botocu- 
dos do valle do Mucury), quando do 1836 a 37, por ordem do Regente 
do Império, P.® Diogo A . Feijó, foi explorar os sertões desse rio, na 
hoje comarca mineira do Théophile Ottoni, escreveo o Engenheiro 
írancoz Dr. Victor Renault que os Aranãns, então acampados ao lado 
de outras tribus irmãos, os Giporoks e os Nac-Nanuks (o nome des­
tes quér dizer «habitantes da sorra», pois acampavam na cadeia dos 
Aymorés), têm grandes semelhanças com os seos guerreiros antepas­
sados, os Goitacazes, Os Macunins ou Macuinis, com os seos traços 
tão accentüadamente sino-mongolicos, que se diria terem esses ín­
dios sido transportados da Asia oriental para as florestas ás margens 
do Mucury, Itambacury e Todos os Santos (em Minas), já  não têm san­
gue Waitaká, e são puros Gês ou Tapuyas. Faremos aqui esta in­
teressante observação; quando a colonisação amarella se introduzio 
no Mucury, pelos meados do século 19.®, os Chinezes se alliaram aos 
Macunins, em perfeita harmonia.
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No Rio Dooo, porém, o nos soos afllúentes, como o Matipóo, 
o Manhuassú, o Güandú, o Piracicaba, o Cuyethé, ontro o Doco 
0 a Serra Geral dos Aymorés, varias tribus mestiçadas de Ba­
gres e Goitacazes viviam ainda não ha muitos annos. Meio civilisa- 
dos uns, cm estado selvagem algumas centenas, ainda se encontram, 
nos Estados de Minas e Espirito Santo, exemplares desses Botocudos, 
das tribus dos Monoxós, Maconés, Camaraxós, Mallalis, Tocoyós, Po- 
jichás, Nak-ne-nuks ou Nack-Nanuks, Samixúmàs, e Puris ou Purys, 
divididos estes em Mirins e Assús. Guido Th. Marliére, Victor Renault, 
A. de Saint Hilaire, o principe Maximüiano, oCôiîde de Castelnau, Phi­
lippe M. Rey, os Missionários Capuchinhos dos extinctos aldeiamen' 
tos da Poaya e Figueira, e do Itambacury (Fr. Seraphim de Gorizia, 
principalmente) estudaram a lingna o dialectes d’ esses selvagens. 
Faltam, porém, dados definitivos para uma boa classificação ethnica, 
sob 0 ponto de vista linguistico.

S _ "

Os Pano

Este grupo abrange muitas tribus da fronteira Oeste e Noroeste 
do Brasil, como os Combo (Rio Ucayale), os Cassivo, Sotibo o Sipilo 
(do Perú), os Majoruna (do Javary), os Naua (do Alto-Juruá, no rio 
Chandless), os Caxinana, os Jaminana e Xanindana (das cabeceiras do 
Juruá, Taraucá e Emvirá), na zona do seringaes amazônicos dos ter­
ritórios fedoraos do Acre, Juruá e Purús. Tém sido os índios Pano 
e suas linguas o costumes bem estudados por Keller Leuzinger, por 
Ordinaire, Chandless, Lucioli, Colini, e La Grassorie, segundo nos in ­
forma Etirenroich, no seo estudo já citado sobre A Ethnographia da 
America do Sul ao começar o sec XX, (1904).

Do grupo isolado dos Guaycurús (os famosos índios cavalleiros 
do Alto-Paraguay e Diamantino, em Matto Grosso) e que se dividem 
em Lcngúas c Mbaiá, já tratámos ligoiramcnte, bem como do pequeno 
grupo dos Minuanos, do extremo sul, recuados para o interior pelos 
Tapes e pelos colonos brancos (da Lagoa dos Patos para os valles do 
Caceqoy, Batovy, e Vaccacahy) até se extinguirem de todo.

Daremos agora o resumo fiel das brilhantes investigações do Dr. 
Paulo Ehrenreich no seo mais reconte trabalho ethnographico, sp- 
bre as 3 grandes familias linguisticas (Tupys, Aruaks e Carahybas) 
por elle consideradas como as mais seguramente classificadas, sob 
0 ponto do vista philologico, entre os povos naturaos do Brasil.

.fí; • ' •
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I

A Familia Tupi-Guarany

A ’ familia liogaistica Tupi-Guarany pertencem as tribus dos 
Apiacás (Alto-Tapaj:z), Camayurás (cabeceiras do Xingú), Tapira- 
pés (Goyaz). Tembés (interior do Pará), Gna.jajàras (valle do Tocan­
tins, no Maranhão, e Pianhy), Oyampi (Guyana oriental), Omaguas 
ou Cambéba (fronteira com o Peru), Cocamas (rio Solimões), Gna- 
rayos e Papu (bacia do Madeira, entre Brasil o Bolivia), Chiriguanos 
(fronteira boliviana), Cainguá ou Cayuá (rio Paraguay e baixo e me­
dio Paraná), Apiterê (Matto Grosso), Mnndürucús o Mahués (valle do 
Tapajoz), Jurunas e Manitsauás (medio Xiugíi), Aruotês (cabeceiras 
do Xingú), Guaiaki (sueste do Paraguay) o Uámánas (Alto-Japürá). 
Estes tupis estão dividiios em tupis puros e impuros, e, achando-se 
espalhados por uma vasti área do Brasil, Paraguay, Bolivia e Guya- 
nas, formam as tribus historicamente mais importantes e melhor es­
tudadas desde a descoberta do Brasil até hoje. Anteriormente, já  enu­
merámos as tribus tupis do littoral.

Paro Vaz Caminha, Hans Staden, Jean da Lery, André Thevot, 
Joseph de Aichieta, Nobrega, Azpilcueta Navarro, Simão do Vascon- 
cellos, Ives d’Evroüx, Clauie d’ A*)beville, Ruiz do Montoya, Luiz do 
Figueira, Pablo Restivo, Baptista Gaetano. Couto do Maga’haes, Bar­
bosa Rodrigues, Gonçalves D ias... têm sido os estudiosos dedicados 
á Indianologia tupi-guarany, fixando, grsmmaticalmente, o abaneen- 
ga Q 0 nheengatu'.

II

A Familia Aruak
A ’ familia linguistica dos Aruaks pertencem varias tribus d® 

Norte do Brasil, para onde vieram das Grandes Antilhas, Colombia, 
Venezuela o Guyanas . tendo chegado a desenvolver grande 0 
notável cultura (artes ceramicas . organisação social . esculptura, 
ensaios do metallurgia do forro o cobro, tecelagem de fibras 
vegotaos, ornamentação) etc, principalmente nas Antilhas. Das 
linguas aruaks : o Arnah  da Guyana, o Baure. o Màxo o Anli^ 
o Goajiro. o Manao e o Ipurinãn, sómonto estas duas ultimas in­
teressam, directamonte, ao Brasil, (a dos Manáos e a dos Ipurinãns). 
Descidos para as florestas do Rio-Mar, os Aruaks brasileiros degene­
raram, tornaram se rudes pescadores e caçadores, só usando de uma 
rudimentar o] pequena agricultura, e perdendo o anterior desenvol­
vimento da civilisação insular, nas Antilhas. São tribus Aruaks: 
os Tainos (ilhaslLucayas e Grandes Antilhas); os Alnagês o Inyeri 
(expulsos das pequenas Antilhas pelos Carahybas): os Maipure 'curso 
medio do Orenôco); os Piapoco e Bani va (da Guyana Septentrional); 
os Baurés) no Cauca); os Mitua (no Imrida); os Javitèros (no Ataba-
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po); os Achagüá (no rio Meta, entre o Brasil e a Venezuela, na bacia 
do Orenôco e afíluontes); os Atorai o Tarumás (Estado do Amazonas 
e Güyanas); os Aruãns (já extinctos, na ilha do Marajó, Pará); os Goa- 
jiro (rio Hocha o peninsula do Guayra); os Baniva (já citados, no 
Alto-Amazonas); os Manáos (Baixo-Rio-Negro) ; os Paumari, lamaman- 
di e Ipuruãns (no Rio Purús) ; as hordas descendentes dos Ipüruãns: 
Manatoniri, Catiana, Cannamari, Canawari, etc. (nos rios Purús, Ju- 
ruá 0 Acro ou Acquiry); os Araúnas o Catoquina (no rio Juruá, onde 
os Índios Aruaks estão mostiçados com Tupis); os Antas, Anti ou 
Campas, também chamados Machigangas, e os Chontaquiro ou Piro 
(do rio Ucayale o fronteira brasilio-poruviana); os Moxo ou Muni e 
Bauro (cabeceiras do Madeira, no Boni Boliviano); os Parecis ou Pa- 
rogis (no Alto-Diamantino, em Matto Grosso); os Mehinakú, Custonaos 
ou Kustenau, Xaulapiti o Waura (nas cabeceiras do Xingú, onde 
ossos Aruaks foram descobertos e bem estudados por Karl von don 
Stoinon, nas duas expedições de 1885-1887, e por Max Schmidt e Barão 
doMelgaço, no Alto-Paraguay, Estado de Matto Grosso); os Jumana, 
Passé, Uaimuna, Canixana (indios Aruaks do linguas bem divergen­
tes, no Baixo-Iça ou Japurá, e que foram primeiramonte descriptos 
por Carlos Fr. Ph. von Martius.) (

III

' A Família Garabyba
A ’ família linguística dos Carahybas pertencem os famosos Can- 

mbaos das Pequenas Antilhas,celebres polos raptos das indias Aruaks, 
que conservam desde séculos o idioma original, no seio das tribus 
raptoras dos Carahybas insulares (tribus Calina o Calinagc), for­
mando um oxtranho dualismo linguístico, na America do Sul. Na 
Venezuela, são Carahibas : o gentio Chayma, Cumanagoto, Tamanaco 
(ja mostiçados com colonos brancos, nos llanox venezuelanos); na 
Guyana Francoza, os Galibis o Carabisi; na Guyana Ingloza o 
fronteira norte do Amazonas, os Macuxi, Acawoio, Ipurukoto, Are- 
kuna ou Arukuyaná ; no Baixo-Amazonas, os Rucuyones o Apalai • 
no Alto-Trombetas e Jamundá, os Píanokoto; no Rio Branco, os Ma- 
ri vitaré ; no Jauaperi, allluente do Rio-Negro,os Crichanás ou Kricha- 
na; no Alto-Xingú, os Arumá ou Jaruma; entre o medio-Xingú o o 
Madeira, os Araras ; na embocadura do Rio-Negro o Baixo-Amazonas 
os Bonari e Japü; no Alto-Japurá, os Caripona o Uitoto; no rio Putu­
mayo (fronteira do Equador), os ferozes Motillon. Com um gráo do 
civihsaçao mais ou menos egual ao dos Tupis e Aruaks, os Carahibas 
foram bom estudados por Sapper, na Venezuela, por Von den Steinen 
Barbosa Rodrigues, Henri Coudreau e Lucien Adam, no Brasil.

Coudreau e Crévaux estiveram com as tribus Rucuyennos o Pia- 
iiokoto 0 d’ellas foi o 2.° delles o primeiro a dar noticia. Barbosa Ro­
drigues pscilicou os Crichanás, o n 1884. Adam determ inou os Cara-

|i 'i
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hibas ao sül do Amazonas: os Pimontoiras (Piaühy) 0 os Palraella (Mat- 
to Grosso). Ao dr. Hormaon Meyer (1886) se deve o primeiro conheci­
mento dos Nahiiquás, acampados no rio Coliseu e no Culnèno.

Carlos vou den Stoinon, que doscobrio os Bacaeris ou Bacaborys, 
nas cabeceiras do Xingú o no Paranatiuga, üliou-os ao grupo Carai- 
ba ou Cariba o ostudando lbes, pacientemonte, a lingua (bcja tão 
bom conhecida, como o Carahiba insular, das Antilhas, ou como o 
Cumanagoto da Venezuela), publicou, ora Leipzig, 1893, o soo afama­
do livro Die Bacahairispy'ache. A Pa-ilo Elireuroich, que, em 1888, 
esteve na baiia do Tocantins, se devo a distincção entro os Apiacás 
ou Apingui, de origem carahiba o refugiados no Tocantins, depois do 
expulsos do rio Xingu pelo gentio Suyá—o os seos homonymos, os 
Apiacás, de origem tupi, do Alto-Tapajoz.

Gomo é facil vêr, portanto, mais uma vez os allomães levam a 
palma, nas investigações sobro o indianismo no Brasil, calcando so* 
bre bases scientificas os seos estudos do Ethnographia, linguística 0 
mythograph'a sobre os nossos telvagens.

Milliet de Saint-Adolphe, no seo Díccion. Geog?\ hist. e descrlpt. 
do Brasil (1845), l.° vol., pags. 459 a 463, dá uma lista, muito incom­
pleta e cheia do erros e lacunas, sobre as diversas tribus indígenas 
do Brasil. C)

Vamos completar este nosso trabalho, apresentando em ordem 
alphabotica o cora a minuciosidade possível, segundo os nossos pró­
prios con'iccimentos, o quadro geral das tribus já extinctas ou ain* 
da existentes, era nosso paiz.

O assumpto é interessante e tom sido descuidado. Quando dér- 
raos a significação do nome da tribu, fal-o-hemos de preferencia na 
lingua geral e mais conhecida dos tupis orientaes, o YihBBngatu. E 
quanto aos nomes das innumorAveis tribus. quopoToaram o infesta­
ram o Brasil inteiro, do sec. 15." ao 18.° (no sec. 19.° já andavam 
muito reduzidos em numero os solvicolas), tom cabida aqui uma ju- 
dicio^a ponderação do sempre invocado o arguto Ehroireich.

Diz elle : «P o r  nomes como Carahibas, Aruaks, Tupis, Gês, en­
tendemos tribos linguisticamonto aparentadas, cuja connoxão foi pri- 
meiramente apurada p e li aoalys-e scientifica. Podem ser referidos 
a um hypothetico povo primitivo, do mesmo modo que as chamadas 
tribus indo-germanicas do ^'olho Mundo. Como taos tribus de egual 
farcilia linguística estão muitas vezes disperses por territórios enor­
mes 0 suas linguas, graças ao is' lamento ou a acções extranhas

(*) Emquanto lUilliot sú eni.niora KIS tribus o niiçoos do indios Itrasilicos, 
nòs clieoamos u rotorir, nosta moria^ porto do -IdO tril)us e povos
geiis. iiõ Brasil antigo o modorno.

(X ota do A.)
M
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mûitas vozes aprosontam grandes divergências no vocabulário, em 
regra entro estas não se conservou a consciência do parentesco.» 
Vido cit. trab. Die Ethnographie von Südamerika am Anfang desEJC 
sten Jahrhundertes {In  Archiv, f .  Anthrop.^ de Brunswik).

Ainda accresco que simples accidentes physicos do habitat, pala­
vras isoladas e frequentes da linguagem, hábitos, ornatos, etc.- fa­
zem variar os nomes das tribus numa synonimia confusa, ou em 
appellidos bem divergentes, como é facil observar na lista que pas­
samos a dar dos índios do Brasil.

'•ti
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Oórnputo actual dos Selvagens no Brasil

Uma ultima questão. Qual o numero dos indigenas do paiz ? 
Aqui em Minas não passarão de 10 mil os que habitam as faldas da 
serra dos Aymorés, a bacia do Mucury, as mattas do Baixo-Rio Doce 
(no Cüyethé, Larangeiras, Manhuassú) e do Baixo-Jequitinhonha ( ’ )

Ha cerca de 30 annos ò" Barãò dò Melgaço escrevia que as 18 tri­
bus ainda então existentes, em Matto Grosso, mal attingiriam a 25 mil 
individuos, cm rigoroso calculo do estatistrca. C )  Si para a epoca da 
descoberta do Brasil, o calculo da população selvagem oscilla do meio 
milhão a 2 milhões (Mattoso Maia, Hist. do Br. pag. 45)— e sendo ainda 
desconhecida talvez uma 5.®̂ parto do território nacional; como pode­
riamos bom avaliar os selvicolas que ainda vagueiam no far-west 
brasileiro, nas florestas do Brasil Central, nos va lies quasi desertos 
do Xingú, do Purus, do Araguaya, do Tocantins, do Paranapanema, 
do Urupuca, do Iguassú, etc.? No recenseamento de 1872, era compu-

/
/

í,u M de 1908, 0 rev. P.» Carlos Peretto, inspector dos Salesianos
no sul do Brasil, acompanhado dos Padres Antonio Dalla-Via, secretario da 
comitiva, Jeronymo Migliarini, J. B. Lorandi, Andre’ Collie e dous irmãos 
leigos pertencentes a mesma congregação, snrs. João Abs. e João Polo, diri- 

cid. de Ponte Nova para as mattas do rio Cuyethe’ (Minas), onde 
° local para a fundação de colonias nara a catechese dos indios,

Paulo), fctsc. de agosto de 1908, transcrevendo nossos trabalhos sobre o Rio
gravuras dos logares visitados pela comitiva Sa- 

Benf^etc l°dios semi-civilisados encontrados no Cuyethe’, Jatahy, Pega-

P recentemente, os Missionários Salesianos sob.a direcção dos P.
A \TnSp Ha Afi++J? n '  entregam a catechese das tribus do Araguaya

Grosso (colonias do Sagrado Coração de Jesus do Barreiro 
( e Sao Lourenço dos Coroados, da Immaculada Conceição do rio das Garças  ̂das Palmeiras e do SangradouroU v  ̂ uu nu ua& uarças,
A. Malan avalia (Set. de 1908) em cerca de meio milhão '
n n n, Pt."™'’*’*’ ^oroados, Ca,vapós, Bacahiryi, Oaiabvs, Paiecy“  Tapal

vastíssimo território matto-grossense. Vide o 
inro As Missues Salesianas em Matto Gro.vso, 1894 - 1908.

(Notas do A.)
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tada om 1 (um) milhão a população selvagem do Império, numéro, 
que nos parece exaggerado.

Sob a Republica, as avaliações vão de 200 a 400 mil Índios, em 
estado selvagem, em todo o Brasil. E ainda são os grandes Estados 
do Amazonas, Matto Grosso o Pará os que possuem maior numero do 
tribus em estado selvagem. Maranhão, Goyaz, e o Paraná, ogualmente, 
contam bom numero de índios selvagens.

APPENDICE
Nota. A
Das noticias aqui transcriptae, umas provam o modo deshumano 

porque os pretensos civilisadcs vão fazendo, a ferro e fogo, a provei­
tosa catechese dos Bugres, em Minas Geraes, S. Paulo e Santa Catharina; 
e outras revelam 0 bom proveito alcançado pelos meios paciflcos sobro 
os índios do Maranhão. Sem o estipondio dos cofres offlciaes,poucos são 
os núcleos de catechese ainda existentes, no território da Republica. 
Mons.o'  ̂ Costa Aguiar (saudoso bispo do Amazonas e que era um dos 
ogregios membros d’este Congresso—que do suas luzes como reputado 
Indiano logo se vio privado, pois falleceo a 5 de junho de 1905, em 
Lisbôa), encetou na vasta região amazônica da sua diocese a crusada 
civilisadora do índio, chamando-o ao grêmio christão. No Pará, poucas 
colonias indígenas ainda se conservam; em Minas, só ado Itambacu- 
ry, mantida pelo Estado e confiada ao zelo dos benemeritos Francis- 
canos ; em Matto Grosso, são os Padres Salesianos que cuidam da ca­
techese ; assim como, nas margens do Araguaya, os Monges Domini­
canos (do convento de Uberaba, Minas) vão reduzindo, com proveito, 
o gentio d'aquellas remotas paragens de Goyaz, onde ha pouco per- 
deo a vida um dedicado catechista. Frei Gil. (*)

Em S. Paulo, começam os Capuchinhos a catechese dos selvagens 
do Paranapanema e do Baurú, onde foi victima do soo zelo apostofico 
Mons.«"' Claro Monteiro. Em regra, porém, extermina-se o Índio, no 
Hinterland brasileiro, como se fosso uma féra. Vejamos as noticias 
de imprensa a que nos referíamos. A primeira référé uma sortida 
contra o gentio catharinense, em dias do março do 1905. Eil-a :

('") Em 1905, Frei Jacintho M. Lacomme, Superior dos Missionários Do­
minicanos de l. beraba, publicou vibrante lolheto, sob o titulo suggestivo de 
Salvemos nossos índios. Ahi advoga elle a causa da evangelisação das tribus 
Carajas, Chavantes, Javahés, Cayapos, Apinagés, Carahos e Cherentes, das 
margens dos rios Araguaya, das Mortes e Tocantins, e da grande Ilha do Ba- 
nanal, ao N. de Goyaz, tendo lançado a generosa idèa de se construir um 
navio-egreja i,o Chrístophoro), para o serviço da catechese, naquellas remotas 
regiões do Brasil. {Nota do A .)



26

Nota B
Sob o titulo «Expedição contra os Bugres», o Novidades, de Ita- 

jahy, Santa Catharina, publicou esta etiflcante correspondência : 
« A turma composta do 16 homens, chefiada polo celebre batedor de 

Martinho Marcellino, morador na Angelina, que dalli viera in­
cumbido do desempenhar essa ardua missão, interoou-se no matto, 
no dia 4. Antes, tudo quanto era necessário para levar a offeito a 
difdcil empresa, fôra posto á disposição do chefe o dos domais ho­
mens polo superintendente sr. Vicente Schafer. Até ao Ribeirão do 
Ouro, a viagem foi feita em carroças. No dia 5, Martinho, e très 
companheiros começaram a fazer reconhecimentos e a explorar o 
terreno, podendo cortiflcir-se de que, não muito distante, havia pa­
radeiro 'de selvagens.

Esse reconhecimento durou très dias.
No dia 9, pela madruga la, os 16 homens embrenharam-se na 

matta, seguindo rumo sul, guiados pelos indicios constantes de pica­
das, ranchos ainda novos, á distancia uns dos outros de 4 a 5 kilome­
tros, e por diversas abelheiras tiradas pelos selvicolas. Noperiraetro em 
que esperavam surprehender o inimigo, nada foi achado. Depois de 
estarem cinco dias internados no matto, tendo por vezes atravessado 
caudalosos braços do rios, que suppõom affluontes do T/jucas, os 
expedicionários encontraram um rancho, pelos signaos ha pouco 
abandonado, havendo dentro d’elle um pilão o muitas hervas socca- 
das 0 0 calavor do um bugre envolvido em folhas de caeté.

Ahi a turma foz alto o Martinho, com très companheiros, proce- 
deo do novo a reconhecimentos, dando muito porto com dois trechos 
de pica ias muito limpas e abortas em forma do cruz, e no ponto do 
cruzamento um tóro falquejado o em cada uma das faces muitas ga­
ratujas, como que desenhadas do alto para baixo e affoctando a for­
ma da letra M  conjugada com o iV, o oscripta succossivamonto di­
versas vezes. Presontindo, perto, movimento do selvagens, Martinho 
sübio a uma arvoro, do ònde doscobrio grande ajuntamento d’elles, 
mas ao descer foi picado por uma grande Jararaca. Feito immodiata- 
mente o primeiro curativo, regressou com os très companheiros a 
juntar-Go com o resto da expedição, afim de tratar-se da mordedura 
e dizer aos outros o resultado da exploração.

Martinho, tendo observado que o numero do bugres ora bom 
grande e que dezesseis homens eram insufíiciontes, consoguio mais 
sete companheiros no Ribeirão do Ouro, o a turma, deste modo com­
posta do 24 homens, encaminhou se, no dia 17, provida de nantimen- 
tos, pcira o ponto onde tinham sido vistos os selvagens. Mas ahi 
cbepndo, verificaram haverem elles se ausentado, tomando rumo do
oeste, naturalmento por terem presentido a approximaeâo da 
turma. ^  ^

cesta dircc(ão, percoiroram com mil 
1 cu a ^s grsnde exientão dc sertão, atravessando rios clicios, om
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jangadas que improvisaram. A 23, dopois do torom descoberto 94 
ranchos rodeados por trincheiras, encontraram também, com espan­
to, grande numero do jararacas mortas, que elles dizem ser 62,como 
se fosse aqnillo o resultado do uma caçada, o 112 abelheiras tiradas. 
Nesse mesmo dia, n’ um faxinai immense, sobro o chapadão denomi­
nado do Faiiser, começaram a sentir os indicies de que os bugros 
estavam proximos- Mas, não quizeram, sem primeiro observar bem 
a situação delles, dar o ataque, que foi levado a efEeito no dia 26, 
domingo, ás 2 horas da madrugada. O assalto foi assim descripto, 
cm suas linlias geraes, por alguns homens da turma: «Devido á gran­
de escuridão d’aquella hora, os 24 homens, para não se perderem 
uns dos outros, seguiam assim: o que marchava atraz levava a mão 
apoiada no que ia na fronte, e guiava o oxtranho prestito o chefe 
Martinho, com uma vela aceosa, em direcção aos ranchos, que haviam 
descoberto do dia. Ahi chegando, com as maiores cautelas, a um si­
gnal convencionado, deram o ataque. Estaboleceo se uma confusão 
enorme : gritos, pulos,improcações, ura borreiro infernal por parto 
dos selvagens !» Não contam os expedicionários, mas’ é facil prevêr, 
terem íeiio elles uma ôoa chacina, apoderando-se do tudo quanto ex­
istia dentro dos ranchos ode um bugrinho do 8 a 10 annos de edade. 
Havia grande quantidade de carne de anta o armamento.

A turma chegou a Brusque, de volta, no dia 4, dopois do ter pas­
sado quasi todo omez do fevereiro no matto. Vem radiante polo sue- 
cesso obtido 0 traz como trophées os objectos approhendidos. E’ in- 
teresanto a relação desses objectos: couto o tantas flechas, vinte o 
tantos arcos, grandes o pequenos, muitas lanças de um formato oxqui- 
sito, virotes, chuços, muitas ferramentas,très saccos com rosários, tho- 
souras, navalhas, facas, objectos do folha do Flandres, cordas, cestos 
do uma factura admiravol, um cãozinho o até uma ostola do padre. 
Ha aiuda, além do outras miudezas, que não vão aqui doseriptas, pul­
seiras, dodaes, moedas do vintém, espoletas, capsulas do cartuchos, 
livollas, sondo algumas do prata, e as que so Qm. guaiacas, aros
decorrentes de prata, muitas qualidades do machinismes de relogio, 
dentes de animaos e unhas de antas.

O pequeno bugre approhendido parece ser da tribu dos Botocudos, 
visto trazer, atravessando o labiosuperi r, uma espocie de batoquo» (*)

(•) Coube a um distincto escriptor mineiro, o sr. dr. Silvio do Almeida, 
dar o rebate em vigorosa polemica (no Estado de São Paulo, ns. de out. de 
1908). contra o que escreveo o notável professor allemao sr. dr. Hermann 
von Ihering, actual director do Museo Paulista, no vol. VII, pag. 215, da Re­
vista desse Instituto scientifleo. Ahi, nada mats, nem menos, se aconselha 
que isto :

«Os actuaes Índios do Estado de S. Paulo não representam um elemento 
de trabalho e de progresso. Como também nos outros Estados do Brasil, não 
so podo esperar trabalho serio e continuado dos indios civilisados e como os



Nota C
A sogünda noticia contém sensatas ponderações do engenheiro 

allemEo, SP. Gnilherme Giesbrecht, testemunha ocular das sangrentas 
razzias feitas entre Philadelphia e Aymorés, contra os desgraçados 
selvicolas do valle mineiro doMucury.

Eis 0 artigo do sr. Giesbrecht, trasladado éo M um ry, da cidade 
de Théophile Ottoni ;

«O viajante qüe percorre essa immensa matta, entre as estações 
de Pedro Versiani e a de Mayrink, (E. de F. Bahia e Minas) talvez já 
tonba notado que, quando a machina sáe da estação do Francisco Sá, 
começa a entra em terrenos apparentemento virgens, mas que já 
foram habitados.

Embora se tenha notado anteriormente que a povoação já não era 
muito densa, aqui só se vê um ou outro morador em uma rocinha, 
pode-se dizer, perdido na floresta. A matta na outra margem do rio 
Todos os Santos, jaz então magestosa o sinistra.

Porque razão, pergunta a si o intelligente observador, estos te r­
renos não são aproveitados ?

As torras são boas, aguas em abundancia, bonitas cachoeiras ! 
Mas o olhar curioso que investiga esta verde solidão, descobre aqui 
0 acolá capoeiras, manchas do pastagens, arvoras fructifères süffoea- 
das pola vegetação, ruinas do toscas casinhas sepultadas na capoeira 
verdejanto o viçosa. Vê se que aqui impéra a natureza com todo o 
800 oxplondor e força; os vostigios do homem nestes logaras desap- 
parocem debaixo da tropical vegetação. Ella rapidamente recupera o 
que a mão do homem tentou roubar lhe. E perguntando-se a algum 
pobre e raro morador porque estas terras tão forteis, aptas para 
toda cultura, jazem tão abandonada«-, elle responderá: «E' por ciusa 
dos bugres ! »

«São 08 Índios que infestam estas paragens, roubam as roças, ma 
tam os animaes e a creação, saqueiam as casas e, flnalmente, têm ata­
cado os moradores e a propria conserva da Estrada de Ferro, ma­
tando mulheres o homens que o dever obriga a estar nestes logares 
lugubre^. E’ uma verdadeira lastima vêr o abandono destas terras 
tão forteis, que podiam concorrer, colonisadas, para o desenvolvimento 
desta immensa e rica zona e para o augmente do trafego da Estra­
da do Forro ! Não ha, por acaso, um meio do por termo a semelhante

Caingangs selA'̂ agens são um impecilio para a colonisaçào das regiões do ser- 
xaoquenabitam, 'parece que não ha outro meio de que se possa lançar mão 
senão 0 seo eodermimo». ^  ̂ ’

horríveis e deshumanas palavras, que lamentamos terem 
saliido da penna do douto e conhecido professor tedesco 1

(Nota do A .)
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sitüaçàotào dolorosa ? Trata se de abandonar esta zona, porque o mo­
rador indefeso, cooa receio do ser atacado e os membros de sua familia, 
com a menor noticia do apparocimento dos índios, trata logo de pòr- 
so longe daqui, preferiado abandonar seos haveres adquiridos com 
tanto esforço e com o labor o suor do seo rosto.

As perseguições d mão armada não resolvem o problema.
O indio, que desta lucta doshumana escapa, recorre a seos irmãos 

da tribu, que tanto mais encarniçados rtcam quanto maior fôr a perda 
que soflrorom, embora se estabeleça app ireatemonto a paz por alguns

mezes.
O vingativo indio não descança, emquauto cão sacia a sêde de vin ­

gança ! Nós temos aqui muitos o muitissimos exemplos o embora por 
um colono m orram  dez selvagens^ cs indios sempre voltam, tornando d̂ o- 
sassocegados os pobres moradores desta inloliz zona. Os indios que não 
trabalham, incapazes do todo esforço que exige perseverança e pacien- 
cie, tomem o dosapparocimonto da matta polo machado e pelo fogoe, 
portanto, do seo principal alimento—a caça. C^bo aqui a acção do
Governo de intervir, garantindo-lhes a subsistência. A guisa dos Esta­
dos Unidos da America do Norte, das Republicas Argentina o do Chile,
0 nosso Govorco não obrará desacertado, marcando-lhes uma linha 
divisória, um rio por exemplo (aqui, a margem esquerda do rio 
Mucury), garantindo-lhes por leis especiaes a não invasão pelos colo­
nos. A meo julgar, é o unico meio de acabar com esta situação
melindrosa o síflictiva.

Chamem os Indios com meios brandos por alguns linguas, con­
vocando-os para este íim, fazendo-lhes vêr a conveniência de seme­
lhante proposta. Não pensem que se trata detribus de poucos indi­
víduos. Am argem  esquerda do Mucury,a margem direita até o rio 
Todos os Santos, as cabeceiras do S. Paulo, do S. Pedro e do S. Mi­
guel, as cabeceiras do ribeirão Mestre do Campo, o rio das America­
nas, 0 rio Pampan, no meio percurso do Mucury, e, flnalmente, esta 
matta immensa entre as aguas do Mucury e Jequitinhonha, são po­
voadas por muitas tribus, embora exparsas, que constituem um con­
stante perigo para os moradores e que são obstáculos consideráveis 
para a colonisaçãc espontânea deste immenso e rico território, por 
gentes do norte, que se tornam aqui os benemeritos preparadores do 
terreno, os verdadeiros heróes que desbravam estas mattas, abrindo-as 
para a cultura e civilisação o que quasi sempre pagam as suas tenta­
tivas pela falta de conforto e de alimentos salutares, o pela absoluta 
falta de hygiene, com a anniquillação da saudo e perda J a própria vida.

Só a terceira geração, verdadeiramente, poderá gosar incólume 
deste clima e da fertilidade destas mattas.

E esta pobre gente ainda lucta com os Indios!  ̂ ^
Em nome destes desprotegidos appéllo para a sabia intervenção 

do Governo do Estado de Minas.»



;í i

s!
>;ííi

i

/
Nota D ^  —
A catocheso de iniciativa offlcial, om Minas, aponta um nome 

glorioso, nas prinieiras dezenas do século 19.° : a doce íigura do in-
•" '“=33í»̂cançavel francez, ^ id o  T^ouiaz Marlíère, o*^cTvilisador dos Purys .dn 

Rio Doce, o pacificador do^Botocudos do Piracicaba, onde fundou a 
colonia do Potersdorfif. Depois do Marliéro, o á excepção do alguns 
capucbinhos italianos, na Poaya (aldeiamonto oxtincto), na Figueira, 
ou Porto do Dom Manoel, o bojo om Itambacury (aldeiamonto em pé do 
prosperidade;, tal serviço desapparoceo... por inútil! Mas vejamos 
a terceira noticia, muito reconto (junho de 1905), e que prova a effi- 
cacia dos meios brandos o suasorios para por olles se obter a alliança 
dos selvagens, a sua domesticidade o amor aos brancos. Foi ella dada 
polo Jornal do Oommercio, da Capital Federal ;

«Desde o inicio dos trabalhos da construcção da linha telegra- 
phica destinada a ligar os Estados do Maranhão e Pará, em 1895, fre­
quentemente foi 0 pessoal respectivo atacado por indios bravios lo- 
calisados entro o Engenho Central e Maracassumé, resultando desses
ataques serem assassinadas muitas pessoas empregadas naquelles 
trabalhos.

Para a repressão desses crimes foi improficua a reacção, quer 
do proprio pessoal, quer da força estadoal, parecendo antes que o soo 
offoito era exacerbar a ferocidade dos indios.

Em principios deste anno, entretanto, sua atlitudo foi bastante 
modificada, trocando se o antigo processo de repressão dos ataques 
pelos meios brandos, para captação das boas relações do amisade, 
convívio e utilidade. Da vantagem colhida pela substituição da bran- 
dura a violência é prova o telegramma que o director geral dos Te- 
legraphos acaba de receber do chefe do districto do Maranhão, com- 
municando lho que os indios, localisados á margem da linha telegra- 
phica, no Alto-Alegro, abriram uma estrada larga o extensa da an­
tiga para a no \̂a residoücia, 0 cuidam com afãn da construcção do 
casas para o pessoal.»

Noti E

Do taes íactos a unica e lógica conclusão a tirar é esta : O Índio 
60 se chega ao contacto com os brancos, com os civilisados, por meios 
paciflcos. Violentado, perseguido, oscravisado, elle leago como tóde, 
pe a vingança, pola traição. De quanto pôde a brandura paia aman- 
sal-os, temos um exomplo entro os bugros bravios das mattas do Rio 
Doce, no município do Peçauha (Minas), aos quaes os moradores ci- 
vilisados da Figueira, de SanfAnna do Onça, do São Qonçalo do Ra- 
rnalheto, do Antonio do Chonia, da barra do SuassuhyOrande,

I t o !  ° Pequeno (Acoci-mirim), do ribeirão dos Ba­
gres, da barra do Correntes, da Poaya o de outros pontos da extrema
„ qj va - &D í & S e successivas provas do ami-
r r H  ^'Sinhança, ha iouges annos, alé qno conseguiram captar 
»  onhança desses solvicolas o domtsücal-os, inteiramente, mais pela

í

O
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acção do tempo o dos meios süasorios do que polo brutal o criminoso

extermínio. (*) ‘ • • j
Naquella zona, só se encontra 0 bugre indomável e inimigo de 

brancos, nas mattas do ribeirão Larangairas, alom do Guyetbé; e nas 
solidões do Urupnca, abaixo de Conceição da Poaya.

Na ultima excursão, que fiz ao Peçanba (Agosto 1904), desejei ir 
á Figueira, afim do obter elementos para a organisação do um Vo­
cabulário desses bugros do Rio Doce. Tive noticia de que alli ainda 
vivem  alguns Unguas, homens práticos o conliocodoros de lidar o 
bugre, por exemplo, o sr. Adrião Fróos, no arraial do Sant Anna do 
Onça, 0 sr. José Galdino, no povoado do Chonira, e o velho Vicente 
Louronço, no Ribeirão do Aldoiamento. Tenho em meo poder um 
manuscriptocom um ligeiro vocabulário, que mo foi dado polo sr. 
Gap.“  Sebastião da Costa Rocha, por intermédio de Meo Pae, o Coronel
Cândido José do Senna.

Opportunamente, hei de publical-o, na Rev. do Inst. Eist. e Geog. 
Brasileiro, do que tenho a honra de fazer parte. Mas, fal-o-hoi com 
melhores elementos, depois de roalisar a minha projoctada viagem 
ao Rio Doce, onde me prendem interesses de um privilegio para ex­
ploração das riquezas mineraes do opulento rio divisor dos territórios
de Minas e Espirito Santo.

De Avanliadava (S. Paulo) escreveram ao Correio da Manha, 
carioca, esta carta, em Outubro de 1908 e cuja leitura revolta os corações
civilisados e christãos : x j t

« Tomo a liberdade, sr. redactor, de vos pOr ao corrente de algumas  ̂oc-
currencias destas paragens paulistas. ,  ̂  ̂ n ___ atx.

E’ horroroso o que praticam os trabalhadores da Estrada de Ferro No­
roeste do Brasil, entre Bauru’ e Avanhandava, com os pobres mdios Coro-

Aqui 0 assassinio do indio e’ uma especie de sport, chega a ser mesmo 
uma divertidissima caçada para os referidos trabalhadores.

Ha dias, na occasião em que os miseros Coroados realisavam um casa­
mento, seo-undo o seo rito, ao que afflrmam os entendidos, foram vistos pe­
los trabalhadores da Estrada, que, a tiros de carabina, assapmaram homens, 
velhos, mulheres e creanças, poupando tao somente a vida de uma jovem ín­
dia, de quem abusaram da maneira mais indigna, commettendo em seguida
uma serie de scenas de vandalismo. ___

Isto não e’ justo, e o nosso Governo bem podia tomar uma providencia 
nara aue não continuasse o massacre dos Coroados, que são, finalmente, os 
verdadeiros donos destes sertões que exploramos, evitando assim os assassi­
natos e barbaridades, que venho de relatar-vos. + .„V.

Terminando, eu vos direi que por varias vezes me tenho encontrado em 
face dos Coroados, sem lhes fazer mal, e sem ser atacado pelos mesinos. E, 
estou certo que, se não fosse esse regimen de terror, os Coroados facilmente 
chegariam á fala, trocando desfarte o arco e flecha pela enxada e pela pica­
reta dos trabalhadores da estrada. x ír.

Sem mais, peço-vos desculpar-me e lanço sob a vossa protecção esses in̂
felizes. »
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Lista, por ordem alphabetica, das prin- 
cipaes tribus do Brasil, quer das extin- 
ctas, quer das actuaes.

A b a ,b á s .—Índios do Estado de Matto Grosso, citados por Milliet 
de Saint-Adolphe, no seo Dice, Qeogr. do Brasil.

A b a t t r a s .—Tribu extincta, no Estado da Bahia, segando Igna­
cio Accioli.

A b i p o n e s . —Gentio Goaycurú dos sertões de Matto Grosso, 
cuja trlhu foi muito bem estudada pelo allemâo Debritzhofíer.

A e a w o í o s . —índios de origem ca^^ahiba, entre a Guyana In­
gle za e o Brasil.

A c o n ã i i s . —Tribu Cairiry, no Baixo S. Francisco (Pernambuco).
A c r  o á s . —Ta payas de Goyaz, no Rio Corrente, síflaente do 

Paranahyba. índios muito valorosos e amansados no see. 18.®
A c r o á s - m í r in s . —Tapuyas ou Gês, no extremo Norte de 

Goyaz.
A ic á s .—Ferozes indios amazônicos, do rio Uaraoà.
A im b o r é s .—Corruptela do nome Aymorés ou Aimbirés—indios 

tapuyas da serra dos Aymorés, nas fronteiras dos 3 Estados de M i­
nas, Bahia e Espirito Santo.

A k u ê i i s . —Nome porque são também conhecidos os Chavantes, 
de Matto Grosso.

A m a d u ’ s .  — Indios goyanos do valle do Araguaya; são de in­
dole mansa como os Carayás da Ilha de Sant*Anna, seos visinhos.

A m a n a z é s .—Selvagens do Maranhão, de origem Tupinambà.
A m a p u r ú s . —Indies do Piauhy e Maranhão. Também se es­

creve : Anapurús.
A m o i p i r a s . —Chamados pelos Guaranys de «amboipiri» ou 

«povo da banda de além». Também Amoipiras, segundo Varnhagem, 
equivale a «parentes afastados».

A m b u á s .—Tribu do Estado do Parâ, catechisados, na margenq 
esquerda do Baixo-Amazonas.
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A m m a i i in H .—lQdios paraenses, do origem topinambá, valle do

A iia < ‘és .—índios do antigo Coará, na sorra do Ibiapaba. Anacés 

significa «quasi parentes».
A n u m to és .-T r ib a s  tupys do Araguaya o Baixo-Tocantms, no 

P8#rá#
Á m i i » u p ú s . - E ’ a mesma tribu Amapurú, no Piauby e Ma­

ranhão. , ,
A i ic l i r á s .—(os «morcêgos») ludios do tez clara, margens do no

Tapajoz. São noctivagos, nas suas excursões e correrias ; d’ahi o 
nome d’essa tribu amazônica, em lingua tupi.

A n e t ê s . —Tupys impuros do rio Colysêo, A.mazonia. Estuda­
dos pelos viajantes allemães Herrmann Meyer, Max Schmidt eC. von 

den Steinen.
A n t a s . —Povo da tribu tapuya dos Tapiranás, na r. gião do rio 

Tc cantine.
Antis ._Indies descidos dos Andes para a fronteira leste do Peru, na

região do Madeira (Gayrari), limites com o Brasil o espalhados pelo 
Amazonas e Guyanas, onde, crusando-se com os Tupis, os Antis deram 
origem aos Guaranis, segundo João Mendes. Ercilla, Garcilaso de la 
Vega e Hervas derivam o nome Antis do nome da coidilheira andina.

A p a i n i . —Carahybas do extremo Norte do Brasil, região das ser­
ras de Parima, limites com a Guyana.

A im n t o s .—Povos tupis do Brasil, segundo R. Southey, que não 
dá a Iccalisação de taes índios.

A p iacás , ou A p p ia cá s .—índios c.çadores e pescadores da ba­
cia do Tapajoz e do Alto Tocantins, no rio Arinos, E. de Matto Grosso, 
extendendo se as malocas dos Apiacás pelos valles do Juruena, Tapa­
jós e Amvzonas. Estudados pela expedição Laogslorff, que observou 
falarem os A p ia c á s  a linguaguaraay e não o tupi.

Apinsig;cs, ou Appinns^ncs.—Tribus de Gcyaz, nos valles do 
Araguaya o Tocintins. Bellos typos do indios guerreir.s, descriptos 
pelo sr. Oscar Leal, era seo livro—«Viagens pelo centro do Brasil.»

A p in g u i s . —Tribus do Alto-Tapajoz, havendo outra tribu Apin- 
gui, no Tocantins, conforme nos diz Ehrenreich.

A p o n e g ic rã iis  (ou «os maiores Aponogis»).—Tapuyas do ex­
tremo N. do Goyaz, mistura do tribus Gês e Aponés.

A raé s . —Grande tribu, quasi extincta, em Goyaz, no rio das 
Mortes, valle do Araguaya,

A r a k u a i i s . —(Os «jacús pequenos») Tomiveis tapuyts da Serra 
,-Wos Aymorés, entro Minas e Bahia. Foram visitados em 1837, pelo 

francez Victor Renault.
A r á r á s .—Tribu carahyba entro o Médio-Xingú o os rios Ma­

deira 0 Tapjíjóz, nos Estados do Pará e Matto Grosso. Pertencem ao 
grupo do índios da «Mundurucania», nome dado á região amazouica oc- 
cupada pela nação Mundurucú.
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A r í n i l i i s .—índios da rogião A.raazonica, já extinctos, bvm como 
os seos aliados, do Rio Nei^ro, os Caicaizes o Guanarés.

A r it r ík i im V i^  ou A r i c u n s í s ,—?ão os indios caraibas do Rio 
Branco, também chamados Arekunás.

A r t m â n e s .— Tribu das mattas do muaicipio do Tbeophilo Ot- 
toni, em Minas. E’ gentio ailiado do Pury.

A r a r y s  o i i  A r a r é » , — Extinctos ; viviam outi’ ora nas ve r­
tentes da serra da Mantiqueira, em Minas Goraes, no soo alo 18.® Fo- 
ram batidos pelos Croatos dos rics Pomba e Chopotó. ~

A r a n k s . — Tribus de indidí Botocudos do vatle do Macury, em 
Minas. Da mesma origem tapaya que os Aranânes ou Aranâns.

A r a c i s .  -  (Aracy, « j  sol » ou « j orient » )  Em Sergype, do sé­
culo 17.°, havia uma horda Tupinambá com esto nome.

A r a i i i i a s * — Tribu de índios mostiçados (sangue Aruak o Tupi), 
no rio Juruá, Amazonas.

A r e k i im a í^ «  A r u k u y a i i a s  ou A r i e i im a s .  -  Tribu indi* 
gena, de origem carahyba, do Alto Rio-Branco, no Amazonas; na fron­
teira da Guyana Inglezi. Vide Arurikunás.

A r i n o s . — índios das margens do rio de seo nome, ern Matto 
Grosso.

A p o s ís . — índios do Estado do Pará, provavelmente do origem 
Aruak, como indica o nome da tribu.

A r o b o y a r e « .  — Horda tupi, citada vagamonto por Soüthey.
A r i ia i i i^ * — Povo selvagem da Ilha de Marajó, no Pará, e cuja 

civilisação artística está revelada nos ceramios de Pacoval, Santa 
Isabel e outros, estudados por Domingos Soares Ferreira Ponna,sob o 
ponto dô vista linguístico. Vide v q I. IX, 1879, dos Â7'chivos do Mu­
seo Nacional. E’ povo selvagem já extincto, pois Ferreira Penna só 
conseguio vêr, em Marajó, um ukim > índio Aruãn, bom edoso.

A p i ia k s .  — Também chamados Aruak's, Aranaks, Aruaquês ö 
Aruaquis ou A^uaquys, Aróas ou Aroaquis. Estes índios até o sec. 
17.» dominaram no Amazonas, do Rio-Negro ao Rio Branco, até á 
Guyana Ingleza, campos do Pirara, Tacutú, etc. São ferozes inimigos 
dos Tarumás ; e sondo do origem Nu-Aruak, os soos restantes des­
cendentes vagueiam no Baixo-Rio-Negro, odiando ainda o gentio ca­
rahyba, seo inimigo do raça, na Amazônia.

A ta b s liâ *— Selvagens de Matto Grosso, pouco conhecidos.
A t o r a i s . — Estos índios são de origem Arunk, ao norte do Ama­

zonas.
A t u p a p is « — índios do origem Aymoré, nos Estados da Bahia 

(rio Santa Cruz) o Rio Grande do Norte (Piranhas).
A t u p a h ió s .  — índios amazônicos do Rio-Nogro.
A i i e t ê s . — índios da familia tupi, nas cabeceiras do Xuigú o 

rio Coliseo. Escrevo-se também Aruités.
A y m o p é s . — Temíveis selvagens do origem tapuya ou gê, 

que no sec. 16.» assolaram as capitanias do Ilhéos o Porto Seguro, e
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a'mia hojö, acoutados na Secra dos Aymorés, porsegaom os moradores 
das visinhis comarcas da Taeophilo Ottoni (Minas), Caravellas (Bahia) 
0 Säj Mathooî (Espirito Saatij. E’ gentio biüto e indomável. A 
nação Tapajó fa ia  vencedora dos implacáveis índios Aymoré'’ , cujos 
descendentes sobrevivem desde o sec. 16.<> até hoje, nas Maltas dos 
rios Mucury e Jequitinhonha o nas faldas da serra do eeo nome, como 
jã ficou dito.

h

B a c a e r y s , — Também chamados Baca hirys, Bakahiris, ou Ba- 
caeri?. índios cuja lingua foi muito bom estudada pelo explora­
dor allemão D r.Karl voa donSteinen, (1884-1883) 0 vivem  nas cabe­
ceiras do rio Paranatinga, uo rio S. Manoel (Matío Grosso) e na re ­
gião d í Xingú (Matto Grosso). São de origem cariba ou carabyba.
A commissão allomâ de C. vondenSteinen oH . von Meyorarrecadou 
para o Museo do Be rlim admiravcis collecções do armas e ornatos dos 
Bacaorys.

B a e i ip é s  ou G o a c u p é s .—Selvagens de origem Guaycurú, em 
Matto Grosso. São também chamadas B a ccu ris  e vivem nas margens 
do rio Arinos. Os Guacurés vivem  tambom no Rio Negro.

B a i i ib a i t .— Índios da Guyana e norte do Pará. 0 mesmo que 
Banivas, sugundo escrevem certos autores. Vide: Banivas.

B a t i í v a s . — Tribu Aruak do Alto-Amazonas, vinda das Guyanas. 
Os Banivas ou Banibas vivem no valle do rio Ixié e na Guyana Sep­
tentrional.

Bapl>a(lo$i$ ou B a p b i ic lo s .—Antiga nação selvagem do Matto 
Grosso (no Sipotuba), dos famososEncabellados, que, como os Guaribas 
(do Amazonas), se faziam mais ferozes no aspecto pelos cabollos cre­
scidos. 0 General Mello Rogo, entretanto, affirma que os Barbados 
do rio dos Bugres, aílluente do Paraguay, acima de Sipotuba, usam de 
longas barbas ficticias, feitas com tranças do cabellos de suas mu- 
hores.

B a p é « .— índios de origem Nu-Aruak, entre o Brasil e a C^ilom- 
bia e na região das Guyanas, fronteira norte do paiz.

B ín ip p .— Gentio boliviano, que faz correrias pelo Alto Ma 
deira, no Brasil, o no Baixo-Mamoré. Os Baures são do origem Nu- 
Aruak, como os já citados Banivas e Barés.

B ilp p ip o S k — Nome dado pelos portuguezes aos Cayapós, (por 
causados grandes porrêtos com que andavam arra idos estes índios). 
Os povos tupis appollidavam os Cayapós do Ibirájàras ou Ubirajára^. 
E:tes índios faziam correrias nos sertões confinantes da Bahia o 
Goyaz até Matto Grosso. Jcsé do Alencar immortalisou cs dous ap-
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pollidos indigonas : «Ubirajára» e <Guarany», nos seos famosos roman* 
ces indianos, que têm esses nomes.

B ira .p R Ç tV rR p n s . — Indios do Sertão [de Matto Grosso, até 
hoje poüco conhecidos.

B o i iR r is *  — Indios carahibas, da embocadura do ^Rio-Negro 
(Baixo - Amazonas. )

B o r o r ó » . — índios da região ontreo Alto-Paraguay e as cabe­
ceiras do Araguaya (Matto Grosso e Goyaz). os Cabaçies do |Alto- 
Paraguay, os Bororós mansos do rioCuyabá. os Bororós Coroados de 
Goyaz, provêm todos da nação Boróró.

Os destemidos Bororós-Coroados das cabeceiras dos affluentes e de 
todo 0 valle do rio S. Lourenço (em Matto Grosso), raspam os cabel- 
l03 em torno da cabeça o deixam no alto do craneo um monto oü 
corôa do cabellos duríssimos e espetados ; dahi o soo nome de Inlios 
Coroados. Foi com o auxilio dos Borórós que os Paulistas subjugaram, 
em Matto Grosso, na primeira metado do sec. 18,® , as tribus dos Araés 
e dos Cayapós. Estão sendo catechisados pelos Salesianos.

B o r o r ó s - C o r o a t lo » .  — índios meio civilisados e caçadores 
(de Goyaz o Matto Grosso), no valle ou cabe.ceiras do Araguaya, no 
Alto-Paragusy on o  Cabaçal. Sob a catechese dos P .P .  Salesianos, 
actualmente. (Vide Bororós).

B o t o c u d o » . — (por causa dobatoque, «tembetá» ou «motara» 
de ossos, seixos e pedras do côros, nos lábios). Nome por que em 
Minas Goraos e outros Estados se designam os selvicolas. Os de Mi* ij 
nas têm sido bom estudados por A. Saint-Hilaire, Diogo Per.» de Vas- 1/ 
ooncollos,Hermeuegildo Barbosa, Jorge Schieber, Victor Renault, Mar- v 
tinot eoutros. ;

B i i c o b i i ’ » , —índios do Maranhão. Vido o nome Bus.
B u $ çre » ou B iin in ^u ;»,— Designação genorica das hordas o 

tribus Gês ou Tapuyas do sul do Brasil, conformo a classiflcação dos 
sábios allemães, Carlos Fried. Phil, von Martins e Cailos von den 
Steinen. Dominam os bugres f m Minas Geraes, Espirito Santo o Bahia, 
nos vallos dos rios Doce e alguns de soos alHuontes, Mucury, Itam- 
bacury e Joqoitinlnnha, o tambem om S. Paulo (Tietê, Paranapanema), 
Paraná o S.*» Catharioa, da Serrado Mar para o interior.

Soff'rem ahi constante arsalto dos brancos, om vindicta o desforra 
das correrías e depredações, que, a sco turno, oftêctcam os lndf«»s nas 
torras aposseadas o desbravadas pelos colonos. Y xAq Appenãioé, nota

in-fine, e seguintes.
— Nome c rre^pondonte ao de Bogres, na pronuncia 

carregada dos colonos allemães, om Santa Catharina. segundo reíere 
Capistrano do AVrco, lo  cit. Liv. do 4 ' Cent, do Bras.

B i i » . — índios que, antigamente, (xistíram no Maranhão ; eram 
do origem tppvya, ou caribccis, e tícllcs ainda descendem, conformo
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Buscaleoni 0 Ehrenreich, os iodios Bacôbús. ou Teraembús, naquelle 
Estado do Norte do Brasil.

Cabaça»es.— Tribü do Estado de Matto Grosso, no rio Caba- 
çal, affluento do Paraguay, provonionto do um ramo da nação Bo­
roró, ido para o A lto-Paraguay.

Cabaíbas.— Indigenas de Matto Grosso, nas margens do rio 
Arinos.

Cabixis.— índios do vallo do rio Cabfxi (Alto-Guaporé) 0 que, 
em lí̂ 77, assolaram e destruiram alguns arraiaes da ex-provincia de 
Matto Grosso. Os Cabixis se dividem em Cabixis bravos (ao norte 
do Villa-Bella) e Cabixis mansos, nas cabeceiras dos affluentes do 
Guaporé. A distincta senhora brasileira, D. Maria do Carmo de Mello 
Rego 0 seo marido, o General Mello Rego, dão noticias desses Cabixis; 
bem assim, o dr. Caetano do Albuquerque, na sua Ohorogr. de Matto 
Grosso.

Cabirés. — índios do Matto Grosso, na comarca do Villa Bella, 
vallo do Guaporé.

C a d i i i ó o s .— Tribu do Estado de Matto Grosso, bem descripta 
por Taunay, que nas Historias Brasileiras, também cita os Boaqüiéos, 
pag. 140.

C a e t ó s .—(Cahotés,Caethés ou Caytés)—Estes tupis dominavam 
mais do 100 legoas da costa, desde Penedo, na foz do S. Francisco 
(Alagoas), até a Parahyba do Norte. Devoraram o l.obisps do Brasil, 
D. Pedro F. Sardinha e muito deram que fazer aos donatários de Per­
nambuco, desde os tempos de Duarte Coelho (sec. 16.® ).

CalisTis.— {Gaa-an — o homem do matto) — Tribu do Estado de 
Matto Grosso, nos rios Escopil, Iguatemy e Miamaiá. São índios agri­
cultores e mansos.

Cahiapós ou Cayapós.— Tambom chamados Bilrêiros pelos 
Pjrtügaezes. índios do Alto-Araguaya, em Matto Grosso. Além do 
que sobre elles dissemos (vide Bilrêiros), ajuntaremos que foram bem 
estudados pelo brigadeiro J. J. Machado de Oliveira.

C aica izes.- índios Tupis do Amazonas e que comosAranhis 
e Guanarés formavam algumas missões do rio Negro, no século 18.®

C a ín gan gs ,- índios entro São Paulo, Matto Grosso e Paraná, 
muito bem estudados pelo dr. Hermann von Jhering, Dir. do Museo 
Paulista do Ipyranga.

Caîllglls»i^ ou Cayuás.—Tupis do Matto Grosso, no rio Para­
guay e baixo o medio-Paraná.

Caitívas ou Caíuvs»«.— Tribu tupi do Matto Grosso, simples­
mente mencionada por Sainte-Adolphe, op. cit.



C a .ii* ir is , C a i r i r y s  ou C a r i r y s . —Vide o nome Iviriris, onde 
damos a descripção desses índios do Norte do Brasil.

C a m a c a u !^  ou K a m a q u ã u s .  — Tribu Gé on Tapüya, 
extincta, no Rio Gr. do Sul. Camacãns ou «cabeças enroladas». Ha no 
Estado do Rio Gnnde uma cidade ; S. João Baptista do Camaquan.

C a m a r a x ó s . — Tribu oxtincta da Bahia, entre a sorra do Ay- 
morés o os Ilhéos, na costa.

C a m a y i ir á s s .  — Tribu tapi descoberta, em 1887, por C, von 
don Steinen, nas cabeceiras do rio Xingú.

C a m b é v a s  ou C a m b i  v a s .  — Tribu do Pará, até hoje mal 
conhecida.

C a m b é b a s ,  C a m b ó b í is  ou O m a ^ i ia s .  — Tribu tupi da 
nossa fronteira co q o Petú o que nada tem com os anteriores Cam- 
bévas paraenses, embora quasi homonymas as duas tribus.

C a m t^ s .— A’ nação Camé eá  dos Caingang se dá o nome col- 
lectivo de Coroados, que são os Bugres de S. Paulo, Paraná e Rio 
Grande do Sul. Vido Bugres e Burungs.

C a m e c r a i i s  ou C a m ic r â i i s .—Estos são os selvagens mara­
nhenses do grupo dos Cran, qao ainda abrango naquello Estado (Ma­
ranhão) os Pocamekran, os Macamekran e Aponogicran.

C a u a m a r é ^ .— São índios do Rio Negro, Estado do Ama­
zonas.

C a i i a r in s .  — Gentio do origem Goitacá, no rio Caravellas, 
(Bahia) antigamonte.

C a n i l t r a n s .—Selvagens do Goyaz, do grupo dos Crãns ouGue- 
reags; vivem no Aragüaya o Tocantins e se chamam Camecrane, no 
Maranhão.

C a i i é l l a s . — Tribu gê ou tapuya do Maranhão colonial, onde 
ainda hoje restam selvagens delia descendentes, os Acobú ou Gamol- 
la, os Timbira ou Canella, etc.

C a i i o e i r o s ,  — índios do Alto-Aragüaya, em Goyaz e Matto, 
Grc sso.

E’ nome gonerico, dado aos selvagens que navegam os rios em 
pirogas, ubds e igaraò. Assim os Carayás, ou Iguarimas, os Tocantins 
e os Chavantes.

C a n i x a n á s . — Selvagens Nu-Aruaks do rio Içá, no Amazonas, 
na fronteira de Noroeste do Brasil.

C a i i t á r i o s . — índios de Matto Grosso,fronteira Boliviana.
C a p e p u x i s .— índios do Goyaz, na região do Aragüaya.
C a p o x ó s —índios Goiticazes e que outr’ora dominavam a re­

gião sul da Bahia e norte do Minas.
C a r a e tê s - ín d io s  do Maranhão, talvez tapuias, como os Caragés, 

darjctagés e outros.
C a r a já s  ou K a r a j á s — Tribu da margem dir. do Aragüaya 

0 no Xingú, sendo que no Píndaré (Estado do Maranhão) vivem os 
chamados Carayás, no valle do Moarim.
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C a r a c a l i y s —ladios bravos do Mearim, no Maranhão, Estado 
onde ainaa hoje é grande o numero de selvicolas não catechisados.

C a r a g ê s -índios do Maranhão, muito semelhantes aos Caraetês, 
Os Pes. Ivo rt’ Evreux, Claudio d’Abbeville e Antonio Vieira, Berredo, 
Gonçalves Dias, J.ão Francisco Lisboa e o dr. Cesar Marques bem es­
tudaram os selvagem Maranhenses.

C a r a h ó s —lodios dos sertões do Maranhão, citados por C. Hartt, 
em um trabalho sobro Ethnologia, nos «Archives do Museo Nacional».

C a r a c t a g ô s —índios do Maranhão, de provável origem tapuia, 
como os Caraetês e Caragês.

C a r a i a y s —índios amazônicos, inimigos irreconciliáveis da 
tribu dos Manáos, no baixo Rio Negro e na Guyana. Escreve*se, in- 
dlfferontemonte: Cariays,Caraiays ou Carahiahys.

C a r a já —I s —Tribu Cayapó do Araguaya, referida por Couto 
do Magalhães, n’ 0 Selvagem.

C a r a l i i lm s  (Caraíbas, Caribas ou Carahybas)—Grupos de indios, 
que dcminavhm ss Guyanas, a costa norte da America do Sul e as 
Antilhas, constituindo uma familia linguística bem estudada por Sapper, 
Carlos von den Steinen, Max Schmidt, Ehrenreich e outros ethnolo- 
gos allemães.

C a r a l i i a h y K —Indios do Estado do Amazonas, na margem es­
querda do Rio Negro, região G u yan io . Vide Caraiays.

C a r a p o t ó s —índios Cariris, do Estado de Alagoas, Foram cate­
chisados, na serra do Conamunati.

C a r a y á s —Tapuyas do vallo do Xingú e também em Goyaz o 
Maianbão, na região do Aiaguaya. Chamant-se também Carajás. Acam­
pam ámarg. dir. do Araguaya o no Pindaié. Vido nome Carajás.

»  C a r ib ó e a s —Caboclos mestiçados de indios e brancos. De canúa  
oóc : quer dizer «tirado do branco»; ou do Carib q oca: quer dizer— 
0 «carjba aloeiadc».

C a r i j o n a s —Indios carahibas do Alto-Japuiá, na Amazonia.
C a r i j ó s —Estes indios no see. 16." dominavam 70 legoas da costa, 

desde Cananéa até a Lagoa dos Pi tf s, o o interior de Santa Catharina 
e Rio Gr. do SuJ, Os Carijós resultar am do cruzamento dos indios Goià 
com os Cariba ou Ctrib, além do Artszonas, d'onde emigraram para 

o sul do paiz,
C a r in a s  —Indios do cor quasi branca; vivem  na Amazonia.
C a r i o c a s  ( c ie  C a r iu - ó c a  )—O mesmo que Carijó?. Carioca é 

contraC(,ão oe Carihòca e íícou appellidando o gontio Carijó da costa flu- 
ninense (bahia de Guanabara e Nychteroi), no see. 16.'

C a r i p a i i i a s —São indios do grupo Pano e não Tupi; habitam a 
região média do rio Madeira.

C a r i im i i á s —Eitrs indios c os seos aííins, Cerieúnas e Tarumás, 
vivem espaiscR na bacia í mazonica, região ( o Noite (Rio Branco).

C a r i r is ,  C a r i r y s  ou K a r i r i s —Indios do antigo Ceará. Es­
crete se lambem 0 SCO LOirc afsim : K iiirys (significa os ctristo-
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nhos»). Sua lingua é conhecida. R . Soüthoy os chama Cararins, da 
sorra da Ibiapaba. Vidées nomes: Cairiris e K iriris.

C a t a jç i iá s —Tomiveis Índios da região do centro, oeste e sul de 
Mihás {Gaiú-auá, gente boa), nos séculos 17.° e parte do 18.° Muito deram 
que fazer aos bandeirantespaulistas. Esses indios Cataguá,descendentes 
do uma das hordas Tremembés, que do Jaguaribe (Ceaiá) vieram ter ao 
sul do paiz, nos valles do Alto-São Francisco e Rio Paranahyba (entre 
Goyaz, Minas e São Paulo), foram os dominadores temidos da região 
das Minas Geraes, aquem do planalto da Mantiqueira. Os paulistas das 
bandeiras e os indios de alem da Mantiqueira, em S. Paulo (valle do 
Parabyba do Sul), eram para os ferozes Cataguá a gente ruim e inimi­
ga {Puxi-aud)) porem os sertanistas queriam romper o ipaiz encantado 
do ouro, 0, como auxilio da nação Tremembé, foram repellíndo, no sec. 
17.°, os selvagens Cataguá do Sul (Sapucahy e Rio Grande) para Oeste do 
Minas, (Rio das Mortos, Piumhy, Tamanduá, Abaeté). Uma bella cida­
de da matta mineira, Cataguazes, e um logarejo do municipio do Pra­
do?, perto do Lagôa Dourada (Catauá) guardam a memória dos belli- 
cosos indios Cataguás, dominadores do território de Minas, na epoca 
das primeiras invasões paulistas ( t e c ; ^ ^ ^ ^  capitania mineira che­
gou a ser chamada «Minas Geraes dos Cataguás». —---------

C a t a n is i s —Icdics Nu-Aruhks, das ícargons do Joary e Juruá, na 
Amazônia.

C a ta iix .iíii ou C a t a u l i i x i s —Tribu do Estado do Pará, outi’ora 
nas margens dos rios Madeira, Coary e Purú ou Purús. São ichtyopha- 
gos o passam mais tempo embarcados do que em torra.

C a i í a n a s —Também chamados Manatenerye, vivem  no Alto 
Purús (Amazonas).

C a t u k i i i a s —Selvagens do grupo Nu Aroak, no rio Purús, Es- 
creve-sü também Catoquínts.

C a v e r i ' i 'S  -  Indios do Orenoco, estudados per Gumilla, Herrora 
e Hervas. Ficam entro Venezuela e o Brasil.

C a y a p ó s —Indios da região do Araguaya e do Matto Grosso, 
Goyaz e Bahia. Foram bem estudados pelo brigadeiro José Joaquim 
Machado de Oliveira, São cs mesmos Bilrfiros cu Ubírajaras. Vido os 
nomes: Bilreiror, Cahiapós, Ibirajarasou Ubirajaras.

C a y m is —Indios do Paranapanema, estudados por Mons°^ Claro 
Monteiro do Amaral. Vide seo livre— «Usoso costumes dos indios Gua- 
ranys, Cayuás o Hotocudos». Mon£°^ Claro Monteiro morieo nos ser­
tões do Raurú (S. Paulo), victima dos indios, em 1900.

C e » i c i i m i s —Indios amazônicos, muito perseguidos peles fe­
rozes Muras. Vivem na btcia do Rio Branco. Já estão bastante re­
duzidos em numero, como em geral acontece a todas as tribus 
amazônicas, cada uma das quaes mal excedo de 100 individues.

C h a c * r ia b á ^  ou C l i i c r i a b í i s  — Dominavam na Bahia, Per­
nambuco e Goyaz, on íe eram inimigos encarniçados dts Acroás.

-ii-
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C lia m l> ío s « (!>  oü X a m b i o á s — Jadios muilo bellicosos do Baito 
Araguaya. São de nação Carayá e pertencem aos Gês do Brasil Cen­
tral. Couto de Magalhães ccm elles conviveo, no Araguaya.

C h a m o c o c o s —Selvagens do Matto Grosso, na fronteira boli­
viana, com o departímonto de S*®'. Crüz do la Sierra. Vagueiam os 
Chatnocôcos ('do grupo Guck ou Côco, de von Martins), entre Bahia- 
Negra, Albuquerque o Corumbá.

C h a n é s — Tribus mansas em Matto Grosso, de uma só nação, 
porém dividiias em 4 povos; Teronos, Layanos, Kinikmáos o Guanás, 
segundo Taunay, que com elles conviveo, em 1865.

C h a r r ú a s — índios Tapuyas do Sul, que dominaram, nos séculos 
16.° 0 17.°, toda a costa desde a Lagôa dos Patos até o Iguassu (Rio 
da Prata). Ainda existem em Goyaz. Constituem os Charrúas um 
grupo ethnographico aparte, nas tribus do Brasil, conforme opinam 
alguns ethnologistas, que não os consideram de origem Tapuia ou Gê.

C l i a v a n t e s  ou A l t a o i i s — índios de Goyaz, na parte central 
deste Estado, entro o rio Manoel Alves Grande e o Tocantins. Esses 
arrojados indios Canoeiros ou Chavantes discorrem ainda pelos vi- 
sinhos sertões do nortefgoyano e]sul do Maranhão. Vid eo nome Akuens.

í  l i e r e n t e »  ou X e r e a t e s — índios guerreiros do Ar/»guaya, em 
Goyaz, entre os rios Preto o Maranhão.

f l l i i e r i a l m s . — Tapuyas do baixo São Francisco, antigamonto, 
desde a Bahia até Pernambuco. Vide Chacriabás.

C l i i i i i a . i l o s .— Tribu tupi da Amazônia, no rio Javari (ant. Hia- 
bari), na marg. direita do Amazonas. São dos tupis occidentacs.

C l i i r i a i i á s ^ . — Estos Índios amazônicos vivem  nos rios das Coêi- 
ras 0 Mamiméo, affluentes do Demeúne, no Uaracá.

C h i i * i ; £ i m i i o s . — índios da região do Alto-Madeira, entre o Bra­
sil e Bolivia, no Rio Beni.

C l io p ó s . —  índios do Ceará, do grupo dos Kiriris (os «tristonhos»). 
A elles se referem Figueira, Moreno, Alencar, Studart,Brigido e outros 
chronistas do Ceará.

C o c s im a « ^  ou K o e a m a .  — índios do rio Solimões, na fron­
teira com o Perú.

C o c o p i i i i a s . —  Índios do Pará, na fronteira do Estado do Ama­
zonas. Extinctos.

C o e r u i i a e . — índios do grupo Miranha, segundo Ehrenreich, no 
rio Japurà, na Amazônia.

C o r o a c lo H  ou C r o a t l o s . — Selvagens beilicosos em Matto Gros­
so, no Arüguaya, o no Paranahyba, entro Minas o Goyaz. No rio S. 
Lourenço, na margem direita, fundou-se ha annos uma colonia para a 
catechese dos Coroados. Parece que os celebres indios Croatos (das 
Minas Geraes, sec. 17.°e princípios do 18.°) d’elles procediam.

__ C o r o p ó s . —  Indios de origem Goitacá e que até principies do
sec. 19.°, dominavam, em Minas, os sertões dos rios Pomba e Mu- 
riahé, ao’ sül, Mucury o Jequitinhonha, ao Norte.



C o r o p o x ó s .— Dominaram em Mioa^ o Baliia, sec. 18.® Extin 
ctos. Eram descendentes do gentio Goitacá os iadomitos Patachós 
os Coropoxós, os Croatos ou Coroados, os Coropós, os Camaraxós e 
outras tribus entre Minas e Bahia.

C o t o x ó s  o u  G ro to e lió s .— Tapúyas da Bahia e Espirito Santo, 
entre o Baixo-Mucury e a Cordilheira dos Aymorés.

C o x íp o i i é s . — Tribu indígena de Matto Grosso, submottida e 
dizimada pela bandeira do paulista Antonio Pires de Campos, em 1718.

C r a ik - H f i is  cu K r a ik - M i i s .  — índios Tapuyas do Baixo 
Jequitinhonhí:, entre Minas e Bahia, estudado-, em 1836, pelo D.'’ Victor 
Renault. —

Crãiis$ {Cran — quer dizer «o maior»). Os Craus c os Gôs for 
mam na classiflcagâo de Martius um grupo (o 2.°) mais numeroso que 
o dos tupis guaranys. Nos valles dos rios Tocantins e Araguaya, 
estão os Crãns puros, como já vimos em differentes tribus do norte 
de Goyaz e sul do Maranhão.

C r ê n s  ou K r e n s .  — lodios conhecidos também por Guereogs 
e formam o 4.® grupo ethnographico do Brasil selvagem, conforme a 
classiflcação de Carlos von Martius.

C r e u s e s .— Selvagens do Maranhão, na região do Gradahú, por 
elles assolada varias vezes.

C r ix s is .— Índios de Goyaz, no rio do soo nome (valle do Ara 
guaya). Rm Minas, também, havia Crixás (Rio Doce). Vide : Krichás.

O r i x a i i á s ,  C r ic h a n á s  Õií K r i c h a n á s .  -  índios Amazô­
nicos do rio Uauperi, affluente do rio Negro, pacifica ios por Barbosa 
Rodrigues, cm 1885. Chamam-se também Kirischanás, Quirixanás ou 
Krichanás, Guaribas ou Guaharibos. Vide taes nomes, nesta Nomen­
clatura.

C r o a t o s .  —vEstcs Indic^Croatos e os Paris do origen^tupi, se 
installaram no valle do rio Pomba (região da Matta Mineira), de onde, , 
acommottidos pelos Goitãéás Rio Muriahé o pelos Carijós (da re-y 
gião entre Barbacena o Queluz), foram se internando pela região mais/ 
a leste (Chopotó o Firanga), nas fontes do Rio Doce. 0 gentiio Croatd 
dominava a região do Ubá, serra do S. Geraldo, Rio Pomba, Rio Brap* 
co. Viçosa, Pi'anga, Alto-Rio Doce, em Minas. A cidade do Pomba 
se chamava «Aldeia do S. Manoel dos Croatos»; a cidade mineira áe 
Queluz, «Conceição dos Carijós». Nos municípios do Pomba e Ubá 
ainda existem poucos indios mansos de origem ou sangue Croato o
P a r i.__Os arraiaes do Gmrany o Tocantins, nesses dois municipios
mrneiros, recordam nomes indigenas. Alguns contestam a procedên­
cia Waitakà dos Croatos do Minas e os ligam ao gentio Coroado de 
Goyaz.

C u c h lu ú r a s .— índios do Baixo-Amazonas, denominados tam­
bém Zurinas e Capurinas, aldeiados pelas Missões jesuiticas do sec, 18. ®
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Ciim anAx.ÓHi o u  C u n ia n a x ó s »— Feroz gentio, de origem 
goitacá, e que dominava, no sec. 18.°, a região bahiana dos rios 
Pardo 0 do Contas.

C u p ln h a r ó s .— Selvagens do Maranhão, pouco conhecidos.
C i i r a t i s .— índios tupis, extinctos, da cordilheira de Ibiapaba, ao 

norte do Brasil, entre Coará e Piauhy.
C -u re m a s .—índios do Norte do Brasil, do grupo Cariry ou Kiriri.
€ u r e t i i s .— índios do grupo Miranha, entre os rios Içá e Japurá
C u r u m a r ó s .— Gês ou Tapuyas do Estado de Goyaz, na Ilha de 

SanfAnna ou Bananal (formada por 2 braços do rio Araguaya). Ouru- 
marê quer dizer «o sarnento», por causa da moléstia da pelle, que 
os persegue. Escreve-se também : Curamarás.

C u r u r ú s »— Índios do valle do Araguaya, o são alliados dos 
Curumarês ou Sarnentos.

C u s te n ú u s  o u  K u H ten ú o t i.— Índios do Alto Xingú e do 
Purús. São de origem Nu-Aruak.

D

D u n ix é o s »  — índios de origem Guaicurú, no Est. de Matto 
Grosso, segundo o Almirante A . Le verger (Barão [de Melgaço).

D a p a ta r i i í^ .—ludius originários do Amazonas (rios Urubu e Ua- 
tumà), muito perseguidos do gentio Jatapú, e que se estabeleceram 
na ilha de Saracá, onde mais tarde seos descendentes civilisados po­
voaram a Villa do Saracá ou Silves. Os Dapatarús são indios Aroaquis 
(Nu-Aruak).

D c m a c u r ls * —Tribu indigena das margens do rio Caburi, valle 
do Rio Negro (Estado do Amazonas), segundo Milliet de Saint-Adolphe, 
vo l. I, pag. 324. Dos Damacurya proveio, quando civilisados, a popu­
lação mameluca do São Pedro do Rio Negro.

D o r in s .—Tribu de indios paranaenses, dos sertões de Guara­
puava, aldeados á margem do rio Dorim, e inimigos irreconciliáveis 
do gentio Camé.

E
VW
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E n a u c u ç p a s * — Tribu de selvagens carahibas do rio %ingú, 
entro Pará e Matto Grosso.

E ln c a b e l la d o s .— Tribu guerreira de Indios Tapuyas, dos Esta­
dos de Matto Grosso e Pará, celebres pelos seos cabellos muito bastog 
p enrolados em tranças pelo oorpo.



F a r r a n c h o s . —Nomo dado aos Índios do antigo <Âldeiamcnto 
deN . Sra. da Bôa Viagom do Farrancho», na ..margem direita do rio 
Jequitinhonha e em território da freg. de São Miguel, na comarca 
de Arassuahy.

Esses Índios do Farrancho |se]* civilisaram, bem como os Ararys, 
seos visinhos, no extremo norte de Minas, o levam os seos desceu* 
dentes uma existência paciflca, entretidos na caça, pesca e rudimentar 
industria, exportando rêdes de tucum^ emhira e algodão, cordas, pe* 
neiras, cestas, remos, varas de canôa e outros artigos do seo com- 
mercio com as populações dos arraiaes mais proximos.

F o r m ig a .^  o u  Iç á s .* -  Tribu do Puris, de Minas e Bahia, cjc>- 
medores de tanajuras. Os Formigas da Bahia oram do littoral, entre 
os rios Santa Cruz e Doce, e de nação Patacho, dominando o littoral 
até 0 Espirito Santo.

G a b ib is .—São povos carahibas do extremo norte do Brasil, na 
fronteira com as Guyanas.

G a e iá s .— Índios matto-grossenses, já extinotos.
G a m b é la s .—Estes Índios ainda habitam as aldeias de São José 

e São Pedro, no alto rio Ourém (Est. do Pará), ondea sua eatechése 
está confiada aos Missionários Franciscanos, italianos, do Instituto 
de Ourém, villa paraense próxima âquellas duas aldeias. Esses índios 
Gambélas pertencem ás tribus chamadas do Guamá e Cachoeira, são 
morigerados o trabalhadores, diz A Alvorada^, periodico de Ourém (ou­
tubro de 1908).

Nas opulentas mattas espalhadas pelo Alto*Gurupy e Praia Gran­
de, rios Capim, Caeté e Irituia vagueiam indígenas bravios, de indole 
monos branda que os Gambélas do rio Ourém. 0 tucháua dos Gam- 
belas, actualmente, se chama José Manoel Felippe e é um moço
oreado e educado no seio da população civilisada.

Em meados de 1908, os moradores do mun. de Irituia fizeram 
correrías e massacre entre os indigenas do Itabocal de Irituia, para 
se vingarem de algumas depredações destes.

G a m e l l a s .— Antigos bugres do Maranhão, de que ainda são 
representantes os índios Acobús, de origem tupinambá, segundo o ex­
plorador Buscaleoni.

G u v iõ e s  ou C r i c a t a g é s .  — índios pouco conhecidos do Es* 
tado do Maranhão, talvez de origem tapuia como os Caragés e Ca- 
ractagés. Yide estes nomes.

G a y a p á s .— B* uma tribu citada por Southey, juntamente com
des Guaxixos ou üuachichos, Guaguanas, Guanarés e Goaourés
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Porém, Rob. Southey não localisa esses índios do Brasil, nem déliés dá 
maiores informações, na sua Hist, do Bras. vol. I, pags. 318 e 319.

O a y m ii i^ o s .—Nome dado aos Aymorés da Bahia, nas chroni- 
cas coloniaes (Gandavo, Rocha Pitta, Vasconcellos.. . )

O e ic ó s .—Povo tapuya do Est. do Piauhy, nos valles dos rios 
Gurgueia e Canindé. Parece que são os mesmos Jaicós, do que ha 
no Piauhy uma cidade, conservando-lhes o nome.

G ê « .—São 08 Tapuyas. 0 nome Gês lhes foi dado pelos alle- 
mães von Martins e Paul Ehrenreich, devido á frequência com que 
apparece na lingua das tribus Tapuyas a palavra Gês. Escreve-se 
tapuia ou tapuya.

G ip o r ó c a s .—(«arrebentammachados»). Nome colonial dos Ín­
dios Gyporoks (Minas). "Vide Gyporoks.

G o ia i iá s .—Vide : Guayanazos. O dr. H. von lhering publicou
sobro elles um excellente trabalho : «Os Guayanás e Caingangs de 
S. Paulo».

G o i t a e á ^ .  — Também chamados Goytacazes, Guaytacazes, 
W aitskás. O gentio Guayatacá (eigniflca o «corredor ou batedor 
do matto»), occupava a região da costa desde Rerigtiba (Benevente), 
no Espirito Santo, até o cabo S. Thomé(Est. do Rio do Janeiro). Se­
gundo Couto de Magalhães, se dividia em: «Goaitacá-Camopi, Goáita 
cá-guaçú 0 Goaitacà jacoritó». Todo o valle fluminense e mineiro do 
rio Parahyba do Sul era por elles occupado. 0 seo nome ficou á c i­
dade de «Campos dos Goitacazes.»

G o r o  t i r e s . —São Índios do Brasil Central, alliados 
Cayapós (Matto Grosso). Vido Guariterês.

G o y a z ,  G o y á s  ou G o iá .—Gentio que deo nome 
do Goyaz. D’tlle  procedem outras nações selvagens, os

ás tribus

ao Estado 
Goia ná, os

Goia-ta ká, etc., que resultam dos successivos cruzamentos do Goiá 
com o Tupi, com o Tapuia, etc.

G r a d a l iu s .—Selvagens bravios do Maranhão, onde ainda hoje 
perseguem a população branca, no Tocantins.

D’elles dá noticia o general Couto de Magalhães, que os classiíi 
cou como Cayapós. Vide uma nota no Appendice,

G r o a l i i r a s . —Indies da antiga capitania do Rio Gr. do Norte, 
d’onde foram alijados pelos Potiguáras, na era colonial.

G u a i a k i s . —Índios das margens do rio Paraguay, em Matto 
Grosso ; são caçadores e falam um dialecto Aoabaneenga ou guarani.

G u a ic i im ã n s .—Antigos selvagens do Rio Gr. do Sul. Reduzi­
dos nas guerras com cs Tapes e Charruas.

G u a já ja i r a s .—Índios guerreiros do Maranhão, alliados ás tri­
bus dos Goajarás, Guapindaias e outras. Os Guajájáras pertencem á 
familia dos tupis septentrionaes e vivem no Baixo-Araguaya, segundo 
Couto de Magalhães refere. Eram inimigos dos oaribócase tapuias 
da costa maranhense.

r ;  ..
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G iia ja r i i t a ü ; .—ladios bravos do rio Goajarú, om Matto Grosso.
G i ia ja r a w .—Selvagens tapuyas dos Sertões ao Norte do Mara­

nhão, o quo emigraram até o Pará, cu.ja capital é banhada pela bahia 
do Guajará, tradição do nome dessa tnbu tapuya.

G iisv iir iií^  oü G o a j l r o s .  — índios Aruaks descidos da Vene­
zuela para o Orenôco,d’onde se passaram ao Amszonas.

G iia i is t l iã . i is .  —Tribu Gê o i Tapuya, do grupo Caíngang, e que 
om Minas acampava na bacia do Rio Doce, no vallodo Guanhães, que 
tira o SCO nome (princípios do see. 18.o) d’esses índios Guanahãns, 
segundo observação propria nossa.
O viajante francez Sainte-Hilairo se refero a essa tribu. Além do rio 
Guanhães, temos om Minas a cidade de S. Miguel da Guanhães, no 
valle do referido Guanhães, tributário do Sa&to Antonio, por sua 
voz afüuente do Rio Doce.

Ailiados dos Chanés, em Matto Grosso ; o sobro os 
seos usos 0 costumes escreveram o Sargento mór Ricardo Franco de 
Almeida Serra, o Visconde de Taunay e o Coronel Galdino Pimentel, 
como se póde ver da R&v. do Jnst, H istor.e Geogr. Bt'üsileù'o. No 
Maranhão ha também uma tribu Guana.

Gua.|>iii(lsi.isi,s.—Índios do Maranhão, de origem tapuya, allia- 
dos da tribu dos Guajajáras.

G i i a r a i i y s —(«os guerreiros»). Dominavam a costa meridio­
nal, desde Cananéa até o Parana. Sua lingua, o abaneênga, foi muito 
bem estudada pelos Jesuitas Montoya o Restivo, o pelo mineiro dr. 
Baptista Caetano de Almeida.

O Conego João P. Gay sobre elles escreveo bastante, referindo- 
se aos Guaranys do Paraguay. No Rio Gr. do Sul, os Guaranys cruza­
ram-se com Tupis e Antis e talvez com os Tapes, Charrúas, Minu- 
anos o Butucaris.

G i ia r a y o N  ou G i ia r a jó s . - S ã o  do grupo dos Tupis oceiden- 
taes, em Matto Grosso (valle do Mamoré), nos limites com a Bolivia.

G u arib a s . Estes selvagens são os mesmos Crichanás ou Gua- 
ribas-Tapuyas do Amazonas, descriptos por Barbe sa Rodrigues como 
usando caudas ou rabos o barbas postiças, provenientes dos pêllos 
de certos animaos (guaribas, mônos, macacos, goarás, etc.) Vivem nos 
rios Jauaperi, Uirabiana o Negro, extendendo o soo dominio desde Mui- 
rapinima, abaixo de Ayrão, pelos rios citados o pelo Lorerô o Uaracá, 
até 0 Rio Branco, no Estado do Amazonas. Chamam-so também Gua- 
haribos. ^ ideop . c it., *Rio Jauapery—Paci/ícação dos Ohrichands, » — 
Rio, Imprensa Nacional, 1885, 274 pags. in. 8.“.

®^*'*^**i'®**^s»“ índios de Matto Grosso, ao passo que os Guarinos 
são uma tribu de Goyaz. Os Guariterês ou Guriterês vagueiam nas 
mattas do Xingú.

G u a r u lb o s .—Selvagens de origem goitacá. no baixo Parahyba, 
entre Macahé e Campos dos Goitacazes(sec. 18.o),

T B. — 4
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t iu a r i i ’ si.—Nomo dado aos Guarolhos do Rio do Janeiro, ondo, 
porto do Campo?, ha ainda uma povoação de »«arulhos.

Í i i i a t ó s - S ã o  índios do rio S. Lourenço, em Matt^ Grosso, fron­
teira do Paraguay. O nome Guatós quor dizer .NivegadoreS. e vi- 
yem e moram em suas canoas, formanio um grupo atnphibio, como

osCatauxis do Pará.
G u a y a n a z e s .-T a m b é m  chamados Goyanazes. Goianas ou 

Guayanás*. Estes bugres do origem antes t.puia do que tupi, o- 
minavam a capitania de S. Vioonto iS. Paulo), desde Angça dos 
Reis (Ooaruçú) até Cauanéa, ao Sul. Seo papel foi importantíssimo 
na colonisação, poriiuo da alliança do sangue goianaz e portugu z 
provieram os f.mosos mamclucos o bandeirantes paulistas. Couto 
de Magalhães. Machado de Oliveira, Frei Gaspar da Madre de Doos o 
outros os estudaram muito tem.

< iu «y < *u r u ’ s ou W a y c i ir H * ! ! » . - 0  gentio Gua'cuiù (dos 
contins doMatto GroEso com a republica do Paraguay) se dy ide em 
Longuás 0 Mbaiá. São os famosos índios Cavalleiros, tao fortes 
quanto corpulentos, do sudoeste do Brasil, n i Alto-Paraguay, nos 
campos da Yaccaria, ao norte do Vguateiny. Emquanto o gentio 
Payaguá hostilisava, nos rios, os banleirantoi do soe. 18.«, o Guay- 
curú por torra atacava os sertanistas em guerra cruél.

O n e g u e s .-Antigos inlios do Piauhy, onde dominavam, além 
dos Güêguês, os Jaicós ou Geicós e outras tribus.

' O i i e r e i i s  ou ( iu c r e n g s  (signif. «o antigo» a palavra (jue- 
ren ). São os chamados Crons, que formam, nô  Brasil, o 4.« grupo da 
classiíicação ethnographica do Carl. von Martins.

(iyp op ók s  ou Cii-porókns.—Tribus botocuias do valic éo 
Mucury o irmans pela lingua c costumes das tribus dos Âranãas o Nak- 
nanüks (Minas Geraos). Gi porok quor dizer «loacbado forte», ou «ar­
rebenta machado», segundo interpretam os linguãs^ qoo distinguem, 
praticamonto, algumas palavras do dialocto guttural dessa tribu.

H
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H ia p iP M s ir a s  — Nome qao os índios do Baixo-Tapíjóz dão aos 
quo habitam a região do Alto-Tapajóz, segundo refero Moreira Pinto 
(Apontam , do Dicc. Geogr. do Br'as, vol. 2.", pag. 148). A palavra 
Jliapiruára  significa « gente do serlão ».

H i á i i á i i a h i s  (Hiau^au-ahis) —Nação indígena das margens do 
rio Japurá, no Est. do Amazonas, e da qual provém a tribu Pa- 
ráuari, conformo opinião do dr. Araújo Amazonas.

H i i ip i i is t s  — Dessa tribu amazônica do rio Japurá provieram 
às mestiços indígenas, quo povoaram Tofie ou Ega, segundo o es- 
criptor citado ha poßco.



H u a im iM  — Tribu de origem Maipuro, na margem esquerda 
do rio Punia e mestiçada com o gentio Pammary.

H y a | »u i» í is .—Povos do rio Caqueta, entro o Prasil c a Colom­
bia, subdivididos em varias tribus cnrahibas. Sorão cs mesmos Ín­
dios JapuTás ?

I i i d i o s —Nome dado desde Colombo aos naturaes ou aborigeuos 
do Novo*Mundo, o quo no Biasil tambom designa, colloctivamcnte, as 
tribus do nosso gentio, as hordas selvagens do Norte a Sul. Entro 
nós, outros nomes collectivos ou genericos damos aos selvagens do 
B rasil: Bugres, Botocudos, Caboclos, Tapuyos, etc.

I b i r a j R r a s  ou U b ip í i j a r a s —Vido Bilroiros o Cayapós, no­
mes dados ás tribus dos Ibirajaras da Bahia, Goyaz o Matto Grosso. 
Esses Cayapós, em Matto Grosso, occupavam a região das verten­
tes dos rios Tocantins, Xingú e Arinos. ao norte da região domina­
da pelos Pa yaguás.

lc »ó s—Selvagens do sertão cearense. Ainda existe com o nome 
de Icó uma cidade do Estado -do Coará. Tanto os Icós como os Jucás 
0 Sucurús do antigo Ceará, pertenciam ao grupo dos índios Cairirys 
ou Kiriris.

I g i i a r u i i a « . —Celebres índios canoeiros, do tez muito carrega­
da, no Maranhão, O P .« Antonio Vieira (sec. 17.") doscrovoo bem 
esses índios Navegantes, de saegue tapuya o caribóca, na antiga ca­
pitania do Maranhão e Grão-Pará.

I m a r ó s . —índios do valle do Paraguay, nas margens doTaqua- 
ry, em Matto Grosso.

I p o r o t ó s . —Selvagens carahibas, das cabeceiras do Rio Branco, 
Amazonas

I p o r i i o o t ó s  (também ditos Puricotós ou Procotós, e ainda Ipu- 
rucotós). São Índios amazônicos do Rio Negro, e, segundo Barbosa Ro­
drigues, estão alli em franco contacto com os famosos Crichanás ou 
Jauaperys, tribu tapuya do Baixo Rio Negro.

I p i t r i i i ã i i s —São tribus de selvagens Nu-aruaks do rio Joary, n a 
Amazônia.

I p u r i i ã i i s .—Os Ipuruãns, Ipupuans ou Ipurás são índios Aruaks 
do rio Purús, onde so subdividem em varias hordas: Manateniri, Catia- 
na, Canamari, Cannawari, nos rios Purús, Juruá o Acre ou Acquiry.

I t a la ip r is is .—Selvagens do Pará. no sec. 18.", e já extinctos.
I t it i ih s ts .—Antigos Índios do Ceará, onde hoje vivem mansos 

08 poucos sobreviventes desses selvagens.
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J

J a c u n d á » .—Sâo povos tupis do valle do Tocantins, noEst. do

J a icó » ou Ja liicós—Ficavam estes índios nos sertões do Piau- 
hy—Kstado onde ainaa se vê uma cidade com o nome de Jaicos. 

J a m a m a d is—Sei vagei s de origem Nu-Aruak, no valle do no

Purüs.
J a m u n c lá s .- In d io s  do Norte do Est. doPará e do antigo Con- 

tOitadü Ou An apá, oivita ci m a Guyana Franceza.
J a ru m a s —Indiüs car. liibas, lambem chamados Aruma, no Alto-

Xingú.
J a u a p e ry »  ou J a u a n ic ry s —São os mesmos índios La- 

meiys, U iim ciis Mainjtryb tu Wi-JÂtiyt, des quaes descendem os 
actuaes Ciicbauás (ADuazoaa^).

J a u la i» it t is—Tnbu oo piocedencia Nu-Aruak, na região com- 
prehtnüiua in i i c is  nos Xiiigú cPuiús.

J a iilcgês—ludiüs do Maxanhão, c.m  ceitezaLtapüyas, como os 
seos inoaut, os Cfaiagês, Caiaelagèô e Caraetês.

J a u r í i s —Selvagens de Muiio Grosso, no ,^Guaporé. EMinctos. 
J a v t t c s —lüdios goyduos da Ilha de Sant’Anna ou Bananal, no

Araguaya. Também ditos Javahés.
J iiv a rê s—Celebres indios navegantes da região do medio Ara­

guaya, em Goyaz, alliados dos Iguarunas o dos Chavantes-Canoeiros.
J a v itê ro s  — Índios Aruaks, no extremo Noroeste do Est. do 

Amazonas.
J o ro ró s—Estes índios Jororós eram da antiga capitania do Rio 

de Janeiro, onde foram batidos pelos te iriveis Goiiacàs, nos séculos 
16.<’ e 17.*»

J u g u a r iiiia s—Temiveis indios da Bahia ;eram inimigos dos 
Aymoiés, e occupavam paite da cosia de llhéts e Porto Seguro.

J u in a n a s—Indios de origem Nu Aiuak, no Baixo-lçá (Amazo­
nas), conlins d’esse Estado, a noroette do bratil.

J u m á »—São uma tribu carahiba da região entro o rio Madeira
e o Baixo-Xingú, no Estado do Pará.

J u p u a »—Indios da nação ou grupo Miranha, na margem es­
querda do rio Japurá (Amazônia.)

J u re m a s —Indios de ntçào Kiriri, no antigo Coará e Piauhy. 
Tão lemiats pelos ctlom s ponuguezes, como os ferozes Jucás.

ou J u â *y »~  IndiOs do Rxo Japurd,a cesto doEst. do Ama­

zonas.
J u r u i ia »—São da região do baixo e medio-Xingú e pertencem 

aos tupis impurosalli encontrados peloDr. Carl, von den Steinen, em 
i £84 e Ubö. <os bcccas p ie ta i»—le iq v  e p iL U m n  kbies



53

e dentes CO na a tinta escüra do genipapo, tornando assim mais tem í­
vel o seo bizarro aspecto.

J i i r i i p i s —Botocados de Minas, bojo extinctos. Viviam nas mar­
gens do R io Doce, a leste. Jurupi quor dizor « t  bocca prim itiva» on 
«0 tronco da lingüa doí Jarüs», donde procediam os Índios Jnrüs, 
dizemos «linguas» do Rio Doce.

J i i r i i r i i ’ s —(/wrwrw significa «bocca triste») Eram indios do 
Ceará, muito bravios como os Jucás e os Juremas.

K

K a r i t j á s  oü —Tfibus da margem direita do rio Ara-
guaya, Goyaz. 0 Gentio Carajá o o Bororó estão fóra das classifica­
ções de Martins 0 Ehrenreich. Escreve-se também Carayás, dos quaes 
procedem os Carayá-is, p voCayapó do mesmo vallo do Araguaya.

K i r i r i i i s  ou íA u r ir in « »—índios da antiga capitania daS. Paulo, 
considerados de procedência Kiriri (dos Carirys meridionaes, emigra­
dos do Norte).

K i r i r i s —Estes indios acampavam outr’ ora nos sertões desde a 
Bahia ao Fiauhy. Sua Imgua é bem conhecida. Abrango o grupo 
K iriri ou Cariry (o2.° e Martius) nu noro-jas tribus: os G jayò, Treraem- 
bé, Qniririm (S. Paulo), sm io  >ptfontalos com os Goianás (S. Vicen­
te) e Icós, Jucás, Choró-í, Papará , etc.

K oc£ iiii: i!^  ou C o c iu n tts - In d ic s  do rio Napo, affluento do 
Amazonas, fronteira das Republicas do Brasil e Equador.

K o c i i r u m a s  ou C o c u r i i tn a s í—Indios Miranhas, no rio Japu- 
rà, no vallo amazonico.

K o t o e l i ó s  —Nome de uma pequena nação do Indios Tapuyas ou 
Gês. entre os rios Doce e Jequitinbonh i (Minas), na região do Fanado, 
sec. 18.“ (Minas Novas e Arassuahy).

K r a í l a l i ó í » —Tribü independente, muito selvagem e pouco co­
nhecida, da macgem oriental do rio Araguaya.

K r a ik - m u s —Indios do Baixo-Jequitinhonha, entre Minas e Bt- 
hia, estudados, em 1836, polo explorador Dr. Victor Renault, por or­
dem do governo rogcncial do P.® Diogo A . Foijó. 0 gentio Kraik-mii 
ora de sangue aymoré o goitacá mofclado, o muito bravio.

K r ie h a i is iN  ou C r i e l i a s i á « . —Já nos referimos aos Cricha- 
nás do rio Uaupory, no Baixo-Rio Negro, Estado do Amazonas.

\ ido Jauaperys, Crichsnás, Guaribas, Maimerys o W aim irys,
K r ic l i s is  ou C r ic I i íV s .—Tribu indigena do Estado do Goyaz, 

no rio Crichás, fcffluonto do Aragnaya, e também em Minas Goraes, 
entro os Botocudos do Rio Do:o.

K r i k í i t a s e s . —Tribu tapuya e também chamados Cricatagés ou 
Gav ões, no Maranhão. Tribu cn-irmãn dos C.raetês, Caragés, Pan- 
nellas, Buco':Ú3 o outras daquella ant. Capitania do corto do Brasil.

1/
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K roato s  oü C ro a to s .—Nomo dado aos Coroados do valle do 
Rio Pomlja, a lesto de Minas (Sec. 18.°), onde a actual cidade do Pon^ 

^  ba já se chamou «Aldoiamento de São Manoel dos Croatos». Vieram 
do Goyaz para o Triângulo Mineiro c depois para [a  rogiao sudosto
do Mines Goraos. .

Kii!!;teiisío<$ ou Custenáos— ludios do origem Nu-aruak oü
Maipure, do Alto-Xingú, no Amazonas.

L

I^n ,y íitio !4.—índios Aruak?. do Matto Grosso, os quaOa bom 
como os soos irmãos das tribus dos Terenos, Kinikináus o Guanás, 
são povos da nação Chané, segundo o visconde A lf. dcTaunay. 

L a iiib is .-índ ios de Matto Grosso, na fronteira da Bolivie. 
Dizem-se do galho dos tupys occidentaes.
Loii^íoás.—Nome dado a alguns povosGuaycürús, do Matto 

Grosso, segundo o naturalista bavaro Dr. Carlos Friod. Phil von 

Martius.

M

M a e h a e a r is .—Antiga tribu, que vagueava pelos sertões do 
Mucury, Jequitinhonha, o Sorra dos Aymorés, entra Minas Geraes o 

“ a Bahia. Eram do sangue Aymoré c Goytacá.
M ae lia c iilis .—Selvagens amazônicos, ríforidos por Mattoso 

Maia, havendo também uma tribu tapuya do Machaculis. entre Minas 
eB ih ia . No antigo «Descoberto do Peçanha», entro o Suassuhy Pe­
queno 0 Suassuhy Grande (sec 18.") acampavam Machaculis.

M íicliigaiija;as.—Nome dado á tribu des Antas, Antis ou Cam­
pas, Índios Carahibas da front--ira peruana com o nosso Estado do Ama­
zonas. Vido Antas e Antis. Outros consideram os Machigangas 
como Aruaks, soi) o ponto do vista linguístico.

^ M »c o iic s .—Estes Botocudos da bacia  do medio Kio Doce (Mi-
^nas) estão hoje oxtinctos. Os Maconés ou Maconis, os Zamplãn?, os 

Machaculis, os Pojichás, os Malalis o outros bugres de Minas, estão 
muito reduzidos em numero, s ndo que algumas tribus já desappare-

ceram. .
] | | f .—índios do Goysz, no Baixo*Araguayí>, quasi

nss fronteiras do Maranhão (valle do Tocantins.)
M aç iiu is .—Selvagens do origem Goitacá, no valle do Rio Doce

(Minas). Extinctos, actualmente.
M íic m iín í**  ou ]%ía —Estas tribus botocudas des Ma-

cunins, queo Dr. Victor Renault visitou, no rio Mucury (Nordeste 
do Minas), em 1836 e 37, tinham traços accentuadamento sino mongo- 
licos. Bravio% estes índios da sangue Goitacá.
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M a c i i c h î s .—Nome dado aos Tapuyas e Mamolucos, no into* 
rior do Est. do Amazonas, segundo Barbosa Rodrigues, Baena, J. 
Veríssimo, Stradelli, Ferreira Penna,

ü fsM M ix is .—Tribu Carahyba, entro a Guyana Ingloza o o Brasil, 
nos contrafortes da sorra Paracaima.

O gentio Magnó, alliado do Mauó. vivo em Matto 
Grosso, na parto norte do Estado, ás margens do rio Madeira. São 
celebres os Magnés por fabricarem o guaraná^ excellente alimento do 
poupança para o organismo humano c muito usado como bebida 
refrigerante no norte do Brasil.

M a l i a e i i s .—Tribu indigoiia da rrgião do Rio Branco (entra o 
Amazonas o a Guyana Ingleza).

M a lu ié s  ou H la i i é s .—Povos tüpys septentrionaos (no Ama* 
zonas e Pará), occupando a região entro o Tapajóz, o Madeira e o 
Amazonas. Também fabricam o guaraná, superior até ao inventado 
pelos índios Magnés, do Matto Grosso. E’ o guaraná um produeto 
hoje introduzido na thorapoutici medica o tonico tão poderoso como 
a cõca. dos indios do Perú e B'^livia, ou a noz de hola, dos selvagens 
africanos.

A sciencia devo aos nossos indígenas o conhecimento do guara- 
ná, do tirribò, do curare, da quina, da poaya, da caroha, e tantas ou­
tras substancias de virtudes curativas ou tóxicas.

M a ía i ig - c r o i ia ; 'S .—Selvagens do Amazonas, das missões Jo* 
süiticas do sec* 18.°, o hoje considerados extinctos.

M a i m o r y s . —Nome porque são também conhecidos os Jaua- 
morys ou Waimirys, também chamados Crichanás, no Jauapery (Rio 
Negro), no Estado do Amazonas.

M a im i i i i a s . —Tribu do Estado do Matto Grosso, hoje desappa* 
rccida e mencionada por Almeida Sorra.

3 Ia i| m r e s . -S ã o  os índios clasiíicados por Martins, C. von d. 
Steinen o Ebronreich. como pertencentes ao grupo Nu-Aruak ou Mai- 
pure. Vivem no curso medio do Orinôco os legítimos Maipuro. Foi 
Gilliiquom lhes deo a denominação doMaipures. Sáo do grupo Mai­
puro as tribus Chané, Kinikináo, Guacá (Matto Grosso), Aruãn, Manáo 
Moxa, Ipuriná, Ipuruãn, Goajiro (da Amazônia), etc.

M a i r a g í q u i s . —Tribu tupinambá da Bahia de Todos os Santos 
(sec. 16.°), na qual o celebre Caramurii (Diogo Alvares Corrêa) ê s - 
colheo para esposa a india Paraguaçú, baptisada com o nome chris- 
tão de Catharina Alvares. Os Mairagiquis oram anthropophages e 
muito bellicosos. Foram bem descriptos por Gabriel Soares, Ganda- 
vo, Vasconcellos, Rocha Pitta, Frei José de Santa Rita Darão, Accioli, 
Varnhagen, etc.

M í » ja c a i* ís .—Tribu do origem Waitaká, na bacia do rio Mu- 
cury, a Nordeste do E-tado de Minas (contra fortes da serra dos Ay- 

m orés ). Estão extinctos os Majacarisou Maxacaris.
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M n j i i r i i im s .—índios do Parâ. do côp oscura (sáo tupiüna.y, 
na? cabeceiras do rio javari (ant. H iab a ri), afflnente da margem direita 
do Amazonas.

H la k i r í t a r ó s . —índios carabybas da região snperior do Rio 
Branco, no AraazDnas.

> la la l iM  ou M a l l a l i s . — Como os Mallalis, tambom os Maconés,
os Caraaraxú?, os Tocoyós, os Pnrys, os Monoxós. os Po.jichás, os 
Nak-nanuks, os Macunins, e outras tribus botocudas, do origem Goi- 
tacá, dominaram outr’ ora os sertões do Rio Doce e seos afflnentes. 
entre Minas Goraos o Espirito Santo. O povo ainda os appellida do 
bugres. Outros dizem que os Malalis proceietndos Coroados ou Croa­
tes (do Minas), idos do valle do Pomba para o do Muriahé, deste ao do 
Manhuassù e deste ao Cuyethé, Sdassuhy-Grande e Itambacury.

M a m í » i i á s .—Os Mamanás ou Mamanazes eram do Parâ o faziam 
parto das missões Jesuiticas do sec. 18.”, no extremo Norte.

M a m a y a i i á s . —Tribus do Maranhão, onde dominavam junta- 
mente com outras tribus Nheengaibas o Tupinambás : Iguariinas 
(<navegantes»k Maracatins, Guaianás. Gradahiis, etc. Os P. Anto­
nio Vieira, Claude d’Abbeville e Ives d’ Evreux cs descreveram boro, 
na era colonial (sec. 17.°).

M a m b a ir ó s .—Os selvagens Mambarês («homens velhos») são 
do Matto Grosso, onde poucos índios dessa tribu subsistem.

M a i m o r ó s .  —Os Mamorés, no Alto-Madeira, ficam entro Ma.to 
Grosso 0 a Bolivia. Pertencera ao grupo tupy occidental. Dâram 
nome ao grande rio Mamoré, no extremo oéste do Brasil.

R f a i i ia i l i ó s , — Selvagens indomáveis oriundos da região do B.ixo- 
Tocantins (E'<t. do Pará) e que hoje são mais conhecidos com o no 
mo do Manaós, entro o Rio Negro o o Japurá.

MaiiiaijÓ !«* A m a i i a t j ó s  ou T o r m o i i i l i ó s  -  São caribocas do 
Maranhão, descidos para o norte até o Pará pela bacia do Gurupy.

São oriundos dos Tupinambás os indios Manajós, mostrando muita 
semelhança com os Gamelas e Timbiras (do Estado do Maranhão).

M í i i i í i t o r y s  ou índios da região do Alto-Purús,
N. do Brasil (Estado do Pará) e do rio das Bals s o To antins (Maranhão).

M a iis iu s  ou M í i ib s io s . — Tribu amazônica, inimiga irrecon­
ciliável dos índios Carayás ou Carayái-'. Os Manaos são de on'g-'m 
Vaipuro ou Nu-Aruak e acampam no curso medio do Rio Negro. .Já 
ficaram atraz descriptos com o nome de Manabós ou Manaós.

M i i i i î t s a u n s .—São tribus do sangue impuro o habitam a re­
gião a Noroeste das cabeceiras do rio Xingú. D'elles falam Cari von 
don Steinen, Max Schroiot e Ehrooreich.

ou M a r a p î t a i ia is .  — Indios d ) interior do 
Est. do Amazonas, ond î so vê ainda hoje uroa povoação, que lhos 
recorda o nome : São José do Marabitanas. São allii,dos aos índios 
Arahinis.
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M a r a c a t i i i s .  — Pertenciam á grande triba dos Nbeengaibas 
(< màs lingua'i *) do Maranhão colonial. Eram excellentes canoeiros 
os selvagens Maracatins, no valle do Tocantins.

M a r a e a y á s  — Estos ladios, cujo nome designa «gente despre- 
s iv e l» oü « in ferior», viviam  na Ilha do Governador, na bahia do Rio 
do Jineiro, ao tempo da invasão franceza do Villegagnon, no soc.
16.”. Maracayâs oü « Gatos Bravos », em lingaa gentilica, como ha Ja- 
güarunas « onças prêtas », o outros nomes do guerra, tirados de 
animaes, entre os selvagens.

M n r a m o m is . — índios do Brasil, citalos por Southey, em sua 
Historia do J?m.«7(vol. I.”, pag. 318), sem maior explanação.

J U a ra iis is  ou M a r a i ih á s .  — Selvagens Nú-Aruaks do rio 
Purús, onde se têm esses Índios como perfeitos typos do gentio Mai- 
pure.

I t l a r í á r a i i á s .  — Tribu do interior do Amazonas, nas margens 
do Tfffé.

M a r i k i t a r é s . — Tribu carahiba do Rio-Branco, no norte do 
Amazonas. Inverte-se a pronuncia do nome desta tribu para « Ma- 
kiritarés », nos chronistas coloniaes. /

M a r í q u i t á s .  — No sec. 18.” ainda vagavam na serra da Man- | 
tiqueira (Minas) estes índios. Escrevo-se também : Marikitás. Deviam n 
ser de sangue Croato ou Waitaká o foram muito dizimados pelo sol- / 
vagem Cataguá. — ^

^Â las^saoa rá «.— Estes índios eratn dos TapuyasouGès da Bahia, 
e estão extinctos, do mesmo modo que os Aracujás. outra tribu Gê 
d’aquello Estado.

JH aiic!« ou M a lm é s .  — São povos tupis do Baixo-Tapajóz, na 
Amazônia. Jâ os descrevemos, sob o nome do Mahués.

M b e g i i í i s .  — ( «os paciíicos » ) Eram povos tupis, do Matto 
Grosso, onde ainda ha sobreviventes catechisados dessa tribu.

M e l i i - i i a o î i s  ou M í^ ílii- iia -k u .- Ín d io s  do origem Nu Aruak, 
do rio Xingú, onde os estudaram os sábios allemães Hermann Meyer 
0 Max Schmidt, na região entro Matto Grosso e Pará.

A f e p i i r i s  — índios das Guyanas e fronteira septentrioaal do 
Brasil. São do procedência cariba ou caraiba.

M o q i i e i i s  — Tribu extincta do Matto Grosso, no rio Corumbá.
U l im a i io s  — Antigos índios do Rio Gr. do Sul o de S.‘“ Ca- 

tbarina, inimigos dos Tapes o dos Charrúas. Eram dos tupis meri- 
dionaes.

M ín l i a r i s  ou M o i i l i a r i »  — Índios aimorés do antigo Rio Gr. 
do Norte, aHi per.-egiiidos, no v^Ile do Apodi, pelos guerreiros Poti- 
goaras.

M í r a t i l i a s  — Grande povo amazonico. Constituo um grupo na 
classificação ethnographica do D.r Paul Ehrenreich, em rrltção aos 
povos naturaes do Brasil e Sul America.
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M o iig o ió í^  — Tribu extincta da Bahia (rio Patipo), onde domi­
naram esses MongoiüS, os Camaraxós, os Pataxós e outros índios bra­
vos, de sangue crusado, aimoré o goitacá.

, M 0 110X.ÓS — Até os primeiros annos do see. 19.” todo o sertão
do leste, òm Minas Geraes, no .Rio Doce e affluentos (Cuyethó, Snas- 
suhy Grande, Manhuassú, Matipoó e Guandu), nas divisas com 0 Esp. 
Santo, andava infestado das tribus nomades 0 hostis dos Botocudos, 
entre cs quaes se destacavam os Monoxós.

M o x ó s  — São da familia linguística dos Nu-Aruaks ou Aruakis, 
da região do Alto-Madeira (Matto Grosso), rios Mamoré 0 Guaporé, 
Mexós ou Moksôs, os «M olengas», em idioma Aruah.

A fo t i lJ o n s  — O gentio Motillon, muito feroz e anthropophage, 
é de origem carahiba; vivo no rio Putumayo, no oeste do Estado do 
Amazonas, extrema da Columbia e Equador.

r H u c o r y s  ou 3 I u c u r i s — Tribu do Est. de Matto Grosso, 
dando se também este nome áos índios botocudos de Philadelphia 
(Minas), entre a serra dos Aymorés c rio Mucury.

M i i c i i i i i i s  — Tribu do rio Muenry, em Minas Geraes, nas mattas 
de Philadelphia, hoje município de Théophile Ottoni, o qual é confi­
nante com Caravellas (Bahia), S. Matheos (Esp. Santo), Poçanha e 
Arassuahy ou Calháo 0 Minas«Novas. Chamam-se tambem Macunins, 
os quaes já  descrevemos.

M iin c lu r iic iiim  cu M ii in lr i ic i i i î »  — Índios bellico'os dos Est. 
do Pará 0 Amazonas, bem estudados nas suas varias hordas, por Baena,

. Chandless, Gonçalves Tocantins, Elisa Scheid, Coudreau e Barbosa Ro­
drigues. Chama S0 < Mundurucania » a região amazônica por elles 
occupada. Os Mondurucús são tupys impuros da região do baixo e 
medio Tapajoz. Foram tribus muito numerosas e têm um gráo do 
civilisação bom superior a outras tribus Amazônicas.

H f i i r a s  — índios ferozes do Amazonas 0 do Pará, onde são ainda 
08 implacáveis perseguidores das tribus dos indios Junás, Aruaquys, 
Coricunás, Crichanás ou Krixanás. Os Muras são muito nomades o 
percorrem cm bandos de guerra os valles do Rio-Nogro 0 do Ma­
deira.

M i i t u n s  — Tribu indigena dos sertões do Maranhão, nos rios 
Moni e Caraubal. No Maranhão ha índios Gaviões, Gamelas, Motuns 
e com outros appcllidos extravagantes.

j\ a h u c| iiá s  — índios Carahibas do rio Coliseo (Amazonas), des­
cobertos em 1886, pelo D.r Hermann Meyer, explorador allemão das 
fontes do Xingú.

J V a k - iie -n u k s , X i ik - n o - i i a k s  ou X a k - i ia - i i i ik s ^ —(Nak 
na nuk quer dizer «habitante da serra»). Assim como os Puris-Assús
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viviam nos sôrtõos do Matipúo, sorra dos Arripiados 0 da Divisão, o 
os Paris Mirins, nas florestas do Rio Doco ; tambom os Nak-no-nnks 
occupavam a cadeia dos Aymorés, entro Mioas o Bahia (do Theophilo 
üttoni ou Philadelphia para Cara voilas, na zona hoje cortada pola 
E . de P . Bahia e Minas e bem colonisada por allomãos o nacio- 
naoB).

IV a i i i l » î c i i4i r î t s  — Grande tribu do Matto Grosso, roforida por 
Couto de Magalhães, Milliet do St. Adolphe, Ricardo Serra, Levergor, 
Taunay, G. Pimentel, H. Meyer e outros. Os Nambiucàras ou Nambi- 
ocaras vivem  ás margens do rio do Peixe, affliiento do Tapajóz. São 
mansos e bons romeiros do canoas.

X l i i i i i i i i iK ls i ’ s  ou • I itm iiiu lc is  — índios amazônicos do rio Ja* 
monda e Guyana Brasileira.

X l i o e i i g u ib a s —(«os más linguas»,'^u o não falam bem o Nheen- 
r̂nítí, lingua geral dos tupis da costa.) ludios do Pará (Ilha do Mara­

jó ) e do Maranhão. Bom descriptos na era colonial polo Jesuita An­
tonio Vieira, o pelos capuchinhos francezes do see. 17.°, Claude d’Ab- 
bevill'?, Ives d’Evreux, Arsène de Paris e Ambrose d'Amiens. No soo. 
19.* os D. s Cândido Mendes, Gonçalves Dias e Cesar Marques d’elles 
trataram. Ainda hoje existooa rostos dessa tribu Nheengaiba, que 
dominava o Moarim e o Gurupi, no Maranhão colonial.

X o i ’ o g i i a g i i ô s  ou X o i* o g - í ia * - g í* s — Tribu des sertões go- 
yaaos, nas margens do Tocantins o se dizem tambom do origem Aruak 
os Norogagés.

IV ii-A ru a lv S  ou X i i - a r i i a k i s  — Constituem estes índios um 
dos oito grupos ethnographicos, segundo a classificaçio que dos sol 
vagens do Brasil fez o D.'" Carl von don Stoinen, o notável explorador 
allemâo do valle do Xingii. Adoptada pelos nossos Indianologistas, 
essa classiflcação admitte o grupo Tupi, o Gê, o Goitacá (Waitaká), 
0 Carahyba, o Pano, o Miranha, o Guaicucú (Waicurú) o o Nu aruak, 
tambom conhecido por Maipure. São Índios Aruaks ou Maipures, os 
Tarumás, Banivas, Paumaris, Catianas, Ipiiruãns, Araünas, Bauros, Cato- 
quinas, Goajiros, Aruãns, Javiteros, Antas, Machigacgas, Parocis, Cus- 
tenáos, etc., cujas línguas o dialoctos se entroncam no idioma dos Nu- 
Aruaks.

0

O m a g u a s  — Também chamados Cambévas ou Cambivás. Vi­
vem estes índios nas florestas oceidentaes do Estado do Am£zonas 
(no Solimões ou Alto-Amazonas, rios Tunguragua o Putumayo), onde 
estão de guerra constante com as tribus dos Tocunas e Curinos. Os 
Omaguas são dos tupis septentrionaes.

O p in a z é í^  — Tribu do Estado de Goyaz, das margens do Ara­
guaya. E'ses índios Opinazés ou Oppiaazés são os mesmos Apinagés,
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notáveis pola sua estatura e bollos traços do physionomia. V ide: Api- 
nagés.

Orizes<$— índios da ora colonial do Brasil; estão extinctos e 
eram alliados aos ferozes indios chamüdos Procazes. Eram tapuias 
da Bahia, catochisados no século 18.°

O u a m p y s — O gentio Oüâmpi vivo nas cabeceiras doSolimões, 
entro o Amazonas o o Perú.

O y a m p is  — Também ditos Oihãmpis — São povos tupis da fron­
teira ao Norte do Brasil, entre o Estado do Pará o a Guyana Franceza 
(rio Araguary). Não devem ser confundidos com os anteriormente 
citados (os Ouãajpys ou Uampys).

IT ';fei

P a c a l i i í s  — Tribu de Matto Grosso (rio Jurucuá) o do Pará, 
onde também se chamam Pacayás, ou PaCíjás, entro o Anapú e Camelá, 
segundo Ferreira Ponna.

P a c a já - s —Tribu do tupis d i Amazonie, idos do Maranhão para o 
Estado do Pará. O gentio Pacajá é do origem caribóca e quasi branco. 
Vide Pacahás.

P a o i í i i a s  — Gentio paraense, mal estudado e conhecido vaga- 
monte.

P a ia c M s  — Também do Estado do Pará, para onde emigraram 
idos do Riv> Grande do Norte ou Ceará. índios tupinambás cru ados.

P a lm e l a s  — Gentio carahiba do lio  Madeira (\mazonas). O 
gentio Palmeld, também de Matto Grosso, é do erigem carahiba.

P ã m a s  — índios matto-grossensos, de côr quasi branca, muito 
bravios e parecidos com os Muras. Vivem nas margens do rio Juru- 
onao cabeceiras do Madeira, entro cs Estados do Matto Grosso e Pará.

iV im a r y s  ou P a m m a r iü i;  — Nome dado aos Paramaris. sel­
vagens Nu-Aruaks, do lio  Purús (Amazonas). No Rio Branco existe 
a tribu dos Pauraarys, actualmento muito mestiçados com os brancos.

P n n l i â m e s  — índios goitacazes da região dos dous rios Suas- 
suahy-Grande e Pequeno, no antigo território do Paçaníia (' Peçanha 
hoje), no sec. 18.-’ Eram do tribus irmàns os bugras Malalis, Panhã- 
mes, Moxotós, Monoxós o Puris do valle do Rio Doce. em Miuas Geraes.

P t i i i a l i y s  — Selvagens do Apody, no Estado do Rio Grande do 
Norto. Extinctos dcsJo o sec. 18.”

P a n a t i s —índios do Rio Gr. do Norte, de origem tupinambá, nas 
cabeceiras do Piancó, onde outr’ ora so cruzaram cora o gentio Icó e 
Payacú, tendo esto migrado em direcção á Amazônia.

P a r a i ia i i . i í^  (Também chamados Paravilhana^’. ou Pam vianas), 
Estão extinctos od Índios desta, tribu de origem carahiba, que acampa­
vam nos rios Branco e Tacutú. entro o Est. do Amazonas e aGuycina 
Ingleza, na região do Alto-Río-Branco.
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P u r ín i á z i i i á s  — Gontio ds Matto Grosso, na bacia do ParBná; 

Bons canoeiros 0 alliados aos bandoirantos paulistas ( soc. 18.® ).
P c tn o  — Um dos grupos indigenas do Brasil pola classificação de* 

Ehrenreich, que considera os Pano formando o 6.° grupo.
P a r t t y l í a s ,  (Parahybas, Parahibas ou Paraíbas)—Nome dado aos 

selyagens de origem W^aitaká do "valle do rio Parahyba do Sul (R io  
de Janeiro, Minas e São Paulo), secs. 16.°, 17.°, 18.»

P a p a u n z c À  (ou P»prm«.ç)—índios tupis, acossados pelos Aymo- 
rés 0 Tupinakis, que os obrigaram a emigrar do sul para 0 oéste do 
Brasil, onde se deixaram ficar eo planalto Goyano.

P a r a m a r i s  (ou Paumarys) — São índios do grupo Maipure ou 
Nu ArUI k, e formam uma interessante tribu aquatica 0 ichtyophaga, 
no rio Purús (Amazonas). Vido Pamarys.

P a r a j ju i i s  — Índios do rio Paraguassíi, na Bahia ( sec. 16.°) 
e que se nas devem coe fundir ccm os Payaguás de Matto Grosso.

P a r c c i s  ou P a r c g i . s  — Os st Ivagens da tribu Pareci são do 
grupo Nu-AiUbk ou Mbipore e vivem nas cabeceiras do Rio Tapajós, 
em Mfatto Giossc, e na rtgião do Alto Diamantino. Estão actualmento 
muito mettiçados com os brarcos, em Matto Grosso. Os Parecis ou 
Paricisdas cabeceiras do rio Paraguay foram bem estudados por Dona 
Maria do Carmo Mello Rego, que até educou um joven indio Pareci, 
de n< mo Guido.

P a r e i i t i n f i n s  ou P a r i i i t i i i t i i i s — índios de côr bem clara, 
dos rios Madeira 0 Tapajós, no Amazonas e Pará. Parecem-se muito 
com os Índios Andiràs ( «morcègos» ). Tém egualmente 0 nome de 
Parentins, simplesmente, e são povos de origem tupi ( tupis septen- 

trionaes).
P a r i c i i r a s  — Tribu ao N. da foz do Amazonas, segundo Baena 

Está extmcto, no Pará, o gentio Paricura.
P a s s e s  — Tribu indigenado Est. do Pará, nas cabeceiras do rio 

Xingú e no Rio Negro. Civilisaram-se os Passés desde o sec. 18.» O 
nome Passé occorre também na Bahia 0 provavelmente este índio lá 0 
deixou, na tradição local.

P a t a c l i o s  ou P a t a x ó s  — Tapuyas do Est. da Bahia, Baixo 
Jequitinhonha ou Belmonte e entre 0 pedaço do littoral bahiano com* 
prehendido pela foz do rio Santa Cruze Mucury. A horda dos For­
migas ou Içás (comedores ^Qtanajuras) era cruzada de Índios Pu* 
rys 0 Patachós. No rio Jussiape ou do Contas 0 no Grugungi ( Bahia ) 
acampavam os Patachós, de que tlgumas hordas, attravessando aCor- 
dilheira dos Aymorés, chegaram ao território do Minas Geraes ( secs. 
17.0 0 18.°). Na cesta babiana, eram bons remeiros estos bugres.

P a t è t í is - Ín d io s  de Matto Grosso, pouco conhecidos até hoje, 
tanto que os v ii jantes allemâes (Martius, V. Steinen,Meyer, Schmidt) a 
ellcs não se refcreiu.



P a ya iya iw  -  índios citados por Southey, qü0 também indiea os 
Parasis,* os* Potentas e os Paracatis como tribus do Brasil, som quo, 
entretanto, os localise, goographicamente. Vide op. cit.

P a tya cH H —índios da antiga capitania do Ceará o Rio Grande 
do Norte (rio Apody). Também se escreve : Paiacús. Vido este nome.

P a a y a is « » « »—Nação do índios aparentados com os Guaycurus, 
no Est. de Matto Grosso, no vallo do rio Paragüay e seos afflaentes 
da fronteira paraguaya e boliviana. O melhor estudo sobre os Paya 
güás é 0 de Félix Azara, o grande cscriptor castelhano do sec. 17.

P í a i i o k o t o s — Selvagens caraliibas, que vivem na região a 
oeste do Parue Jary, no Alto-Trombotas e Jamundá (Amazônia), onde 
íoram estudados por Henri Coudrcau, explorador írancez,nos fins do se 
culo passado (19.») Escrovo-so tambom Pianogotos.

PinaP4*s>i — Índios do origem tapuya, do srl do Brasil, mal Jo-
calisadus, goographicamente. _

P iM d a r é «  -  («Os pescadores»). Tribu do Maranhao, no no Pm*
daré e também no Piauby. São caribócas ou tapuias.

P im o n te iv a s !»  ou P í g o r í c i i i i s —Índios dos sertões do Piauliy 
0 da Parahyba do Norte, onde fizeram outr’ora grande damno aos 
colonos brancos das fazendas de gado. Segundo Lucien Adam, os 
Pimonteiras do Piauby são os Caraibas meridionaes, isto e, ao sul do 
Amazonas, como os Palraelas, do Matto Grosso, também o sao.

P i t t s i s — Antigos selvagens da Capitania fluminense (Rio de Ja- 
neiro-soculo 18.» ), onde acampavam ao lado dos Guarús ou Guaru-
Ihos, no baixo Parahyba do Sul.

P o c h e t i s — Tribu do interior do Pará (de origem tupinamba), 
entre o valle do baixo Tocantins e as nascentes do Mojú.

P o j i c l i á s »  P o c h i c l i a s  ou P u g í x i i s — Gentio bravo, de ori­
gem tapuia (Aymoré), das mattas da Poáya (Peçanha), dos valles do 
Ita m b a c u ry , Mucury e Todos os Santor, o da Serra dos Aymorés (Phi­
ladelphia), a leste e nordeste do Estado de Minas. São bugres trai­
çoeiros 0 pouco domesticáveis, como os Puris, os Malalis, os Mono- 
xós e outras tribus botocudas d’aquella parte do Estado do Minas.

P o r a g i s  ou P a r e v i í í — ( Poragi significa o «homem supe­
rior»). Aos Paroxis dão os cscriptores coloniacs o nome do Paraci-
zes. Vide o nome: Parecis ouParegis.

P o c a t e g e s — Índios da região do Tocantins, alliados dos Carne*
crans, ao norte do'Goyaz o tul do Marsnhão. Talvez Tapuias.

P o t e g ê s — índios dos sertões do Gradahú, no Estado do Mara* 
nhão tribu co-irmãn dos Poncategés, Caraetês Caractagés, etc.

P o t y g u a r a « ,  P  o  t  i  g  o  a  r  a  «  ou P c * t í g n a r e s - ( P o «  
guara^ «o  comedor de camarão») Dominavam até o sec. 17.» desde 
o rio Jaguaribe (Ceará) ao rio Parahyba do Norte, occupando cêroa 
de 100 logeas do costa. Fieis alliados dos colonos portuguezes, osPo- 
tiguáras se celobrisaram com alguns índios notáveis, D. Antonio Fe* 
lippe Camarão (Poty-goaçu) D. Clara, sua mulher. Sebastião Cama*
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ráo, seo sobrinho, nas lüctas hollandezae, dosde Pernambüco ao Rio 
Grande do Norte.

l * r o c a z e s — Eram uma nação do índios brav.os, qae infestavam 
algumas capitanias brasileiras (Bahia, Poi to Seguro, llheos.) na éra 
colonial. Eram alliados aos Orizes, indios tapuyas da Bahia, no Ita- 
picurú. Vide: Orizes.

I * r o c o t ó s  ou P u r u e o tÓ !«  — São os mesmos Puricotús ou Ipu- 
rucotós do Amazonas, e que estão, como já vimos (letra 1), em conta­
cto e alliança com os Maimerys e Crichanás do rio Jauapery (valle 
do Rio Negro).
‘ I N i c a x a r é s -  Selvagens de M itto Grosso, no valle do Guaporé 

e Corumbá, Outros escrevem Puchacarés ou Puxacaris, em vez de Pu- 
caxarés.

P u r a r i o i i e s  — Gentio bravo dos sertões Matto-grossônsos, no 
valle do rio Apa

P i ir í ís  ou P u ry f- i -  Gentio do Minas (leste e norde-te), nos rios 
Doce,SuasfcUhy Grande, Suassuhy Pequeno, Urupuca, Mucury, Todos os 
Santoí, Potée na serrados Aymorés. Do origem Goitacá ou Waita- 
ká, ora aldeado, ora em lueta com os colonos. Dividem-so as tribus 
om Puris assús o Puris-mirins. Nos municipios do Thoophilo Ottoni 
0 Peçanba, ainda ha Puris mansos o bravos, em pequeno numero. 
Sobre os usos, costumes, armas, religião, anthroi-tphagia dos Pürys, 
ha muitas informações escriptas deixadas por Samt-Hilairo, Marti­
net, Guido Marliérr, Victor Renault, Theophilo Benedicto Ottoni, 
SchradõrTZeferírõTrãrvalho, Rubim, Silva Pontes, Schiober, Princi­
pe Maximiliano, Castelnau, Eogene do La Martiniére, Gerber, Luiz 
d’Arlincourt, etc. Ha ainda, cm Minas, cerca de 10 mil bugres por 
amansar.

P u n i r H i i a s  ou P i i r u p i i r i iH — Os indios Purú purús vivem 
na parto central do Estado do Pará, nas cabeceiras do rio Purás.

P u r i i s — Nome dado aos selvagens que habitam a bacia im- 
mensa do rio do seo nome, na Amazônia. Varnbagem eguala os Pu­
rús do Norte aos Puris do Sul (da Bahia, Minas o Espirito Santo) e 
diz que o appeilido Purús rignifica «povo anthropophage»-. Que fos­
sem caunibaos, não ba duvida ; porem, quanto á etymologia não 
concordamos, por achal-a vaga de mais.

Q

H i ia g e l iú s — Tribu de Matto Grosso, ao norte, na extrema com 
0 Estado do Pará. Extinctos talvez, e Indios mal conhecidos.

d u a r a l i i n s  — Tribu rio-grandense do sol, no valle do rio de 
seo nome, e já extincta. Além do rio Quarahim, ainda se conserva 
0 nome da tribu na cidade do S. João Baptista do Qaarahim (Rio 
Grande do Sul).



d ii im ú -m u r t ftN — Selvagens já oxtinctos da Bahia, também 
ditos Quinimuras. Dominavam a bahia de Todos os Santos, em piin- 
cipios do see. 16.» , e foiam d’ahi expulses pelos Tupinambás o pelos 
primeiros colonos portuguezes.

d u in iq t i i i i á o N  ou K in ik i i i a í o »  — São de Matto Grosso cs 
bellos e paciíicos Kini-ki-náos, des quaes temos noticia nos escriptos 
do Visconde Alfredo do Taunay, D . 'Severiano da Fonseca, Ricardo 
Franco de Almeida Serra, commandante Augusto Leverger e outros. 
Vivem no rio Cuyabá. Vido: Kinikináos.

d i i i r i r i n s  — A tribu Quiririm, do grupo dos Carirys, domina­
va em São Paulo, na éra colonial, juntamente com as dos indios : 
Goianá ou Guay»nás,Guayó, Chorò, Tromembé e outras.

d u i r r i a l iu N  — Índios do Estado do Amazonas, pouco conhe­
cidos.

R

R a r i g u á r a »  — Tupis do littoral do Brasil, ao Norte, citados 
no l . °  vol., pag. 318, da H istoriado Brasü,de Roberto Southey (trad. 
do Luiz de Castro) e por Capistrano do Abrec, Liv. do Centen. 
vol. I, pag. 32.

R e m a r i s  — Tribu tupinambá da antiga Capitania do Scrgype 
d’el Rey, no valle do Irapiranga. Os Rema ris e osAracis são os úni­
cos povos selvagens, aqui citados, em relação a Seigype—pequeno e 
interessante Estado brasileiro pela tua copiosa prtouc(.ão do notá­
veis publicistas, escriptores e historu graphes (drs. Tobias Barreto, 
Sylvio Remero, Felisbello Freire, Manoel Bomíim, João Ribeiro, Mar- 
tinho Garcez, Laudelino Freire, Gumercindo Bessa, Fausto Cardosc, 
etc).

R u c u y e i ia t ! «  ou R u c u y c n i ic H  — São indios carabibas ou 
caribas, ao sul da cadeia de Tumucurac ou Tumucumaque, na fron­
teira do Pará com a Guyana Franceza, na região do Baixo Anazenas 
onde os descobrio o explorador H. Crevaux, não ha muitos annos. '

S a l iu j á »  o u  S a b u y á s .—Antiga tribu Kiriri, hoje extincta, 
que viv ia  no Baixo-Sào Francisco, entre Bahia o Pernambuco.

S a c a n is .—Extinctos estes indios da antiga Capitania do Rio de 
Janeiro. Eram da grande tribu dos Guarú ou Guarulhos, e acampavam 
na parte sul da serra dos Órgãos e rios Macabú e Macahé.

i f^ a in ix u it iá s .—Indios bctocudos, de Minas, já  extinctos.
~ Viviam nos sertões do Baixo-Rio-Doce, nas divisas das 2 capita­

nias : Minas e Espirito Santo.



8 a ii» i> iA im ^ .-T r ib a  do rio Apa, em Matto Grosso.
S a r i im a s . - T r ib ü  extincta de Matto Grosso. Mal conhecida 

como a precedente dos Sanapanãns. ’

• gentio Siriono é tnpi o vivo nas cabeceiras do
no Boni 0 região do Mamoré, no Alto Madeira.

S iic H ry iis .-S e lv a g e n s  amphibios do Amazonas. Ornam-secom 
grandes pelles do ophidios, enroladas em torno do thorax. D’ahi o 

cobrtm'^^ monstruosos roptis, com cu/a pelle se

S i i ik lâ o . -N o m o  dado aos Bagres do Estado de Santa Catharina 
na Serra Geral o valles do Rio Negro o Mampituba. O nome vem’
citado porCapistrano de Abreo,no 1.» vol. do «L ivro  do 4.« Centenário 
do Brasil», pag. 34.

S iicu iM is .-E s tes  índios Sucurús eram como os Icós, Jaicós, Ja­
cas, Juremas e Papanazes, do grupo dos Carirys do Norte (serges do 
Ceara e Piauhy.)

S u y .ís .- ta d io s  do grupo dos Gês ou Tapuyas, do curso modio do 
no Xingu, immigos da tribu Apingui ou Apiacá. do Tocantins Os
Snyas parecem parontes dos Apinagés pela linguae sSo verdadeiros 
Cayapos do Norte,

T a lM U á r a « — Povos tupis, oxtinctos, da antiga Capitania do 
1 üinambuco 0 que exteiidiam o soo dominio até á cordilheira do 
Ibiapaba (Coara). Tabajara quer dizer, em nheenyath ou «lingua 
geral» — «senhor da aldeia». ^

T a c a n a . —Grupo de tribus da região do Madeira o do Acre, en­
tro 0 Brasil 0 a Bolivia.

T a c a . . h , . ’ m a s .- ln d io s  do Pará, entre o Xingu e o Tocantins. 
Sao de origem tupinambá os Tacanhumas.

T a < * a p í j i i ’ «-S o lvagen s já oxtinctos do Coará, onde foram o 
terror dos colonos brancos, que penetravam a região da Sorra da 
Ibiapaba; e, em 1608. ahi trucidaram o missionário Jesuita, P.® Fran­
cisco Pinto, escapando o seo companheiro P.o Luiz da Figueira, nota- 
vel indianologista. üs Tacarijus, os Jucás e outras tribus do Coará, 
tem sido muito bem descriptas pelo Barão do Studart, Coronel João 
Brigido, eng.ro Henrique Theberge, senador Th. Pompeo o outros es­
tudiosos das cousas do antigo Coará colonial.

T a c u m i ’s.—0 gentio Tacuná viv ia  na região central Paraense, 
no no Jütahi. E’ gentio extincto.

T a m a p a n s . -  Vivem em Matto Grosso estes indios. Escreve-so 
também : Tamarãnas.

T a m a p e s  ou T a m a p a p c H .- ln d ío s  caçadores do Matto Gros­
so, na rogiao do Guaporé, cabeceiras do Madeira.

J* 5
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T a m e m I .6 « . - 0 .n t í o  extinoto em Ooyax O soo

b ra  os Tem em bós, do T o can tins , n ia l oonbeoidos-
T a m e p u n g a s . - S e lv a g e n s  dô M a tto .ü ro sso  e m «

E x tin c to s . ( r p . ^ o v o  s ig n ific a  <<avÔ» oa ^antepassado»). Cam-
T a m o y o s . - í r ^ w o t / o  s i p m  deS.ThoBBé até

p c a v a in n o lit to r a lf lu m in e n s M e s  eC mimigos dos

A o g 'a  dos Reis (O ca iuçu), c o ica  d «n ip iire  lie a  desfe ita  pe lo

p o itu g u e z ís  c o n tra  quem  se A a c liie ta  (sec. 16°) e
abnegado esforço dos Jesuitas ^ o  reg D om ingos J. GonçaW es
ta d a n o  poem a do V isconde de E ra m  fie is  a lliados dos
de M agalhães), *A Confederação dos •

invasores físneezes— ccn tra b a n d is  as o o ü tr ’ o ra  c iv il is a -
T a i m i â i i a s . - I n d i t s d o  Estado do Am azonas, ouxr

dos fm  Teflé o no Juiuô. tupi des Tamoycs, indios
T a m i i y a s . - O  Dcmo e , , v J^^j^joedo cs ctlebiiscu,

fo rte s .b cU iccscs  o bonsravegan 0 • Bellas-Artos, do R.o de

; - c d o  n’  p a R ve a  r o , ^ .  segundo o a o o d o

Mendes de Alrr i id a .  Goyaz, nas m a rge n s

d .  -  - -  - -

da tribu des Tapacoás. M « m rré s  o Guaimurés oü A im o -

r ; r : r r r
í t ; e .  V ,0  (de . b «  0 - )  r  l T t : p " : i o n a e s  em

T a p a i i l i i i M a s .  Es» A rin e s  Ju ru en a  o Tapanhúna.

Mstto Grosso, Qf^nde do Sul, quasi extinctos, como osT a p e « . -  Udios do R“ > G-.a de ^

sees irm acB  CCS ra m p a s  ao m o t

o Quarabim o onlros t® "^  ^^“mados Antas, noiralledo Tocantins. 

Sdo n ^ T t T p r J  arualt, jd misturados os deus sangues e as Un-

0“ Arag«ayu,em Matte Grosso 

e Goyas, e se dizem  G ^ y a ^ z S “  i ^ a ,  em  cu jo

n o m l r e - ^ r r X c r ^ d o s e o b i i r  o c ru za m e n to  tu p i dos Tapes oom 

OS A ro a qu is  (N u -A ru a k ). Am azonas, no r io  Ma-

(rio Mado rs.) Tam uya-do (aba oa lama, aldeia, e
T a i»u y a s .- (T a p u y a  ou lamuy ^aiz»). Acampavam cs

«w ír, lugir. Significa ^  ̂ Amazonas ao rio Jagua*
b a rb a re s  in d i t s d a  n a iã o  ^  légeas, na  costa  n o rte  do/

' r ib e , no Ceaiá, dom inando  cerca  do 2C0 légeas, n

Prasil, para onde emigraram idos do Sul,
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a . . r r . ': s : í ; .w : .  - -  s s s - » '. ; s . .
0 , Taruiiás foram oat,ach>s.dos, ao « “ » • ' y - , pj^os JoSo 

nool Piros, Franoisoo VolI>3 >, Fraaoisoo Oo oam igosda
M tria Oa-Q .ai 0 Joio Ja ™  do Lu « a .  o lo m no, maa 
geato brauca. 0 . Taruma. p ro ..io m  do " ' “ 8
L a  Nu iruak, Dollos doo a.tm ia B ^ d o  oeste

T e e u n n s .  - ( riouai. ou Teltuaaa -ao .j.dms Nu AruaL

■ r r : r 4 : L r o l T ^ r u d L ‘':m  grupo ethu,grapbico aparte, ao

" '^ T e : u . r p T . : : : i r L ' i r o r  B aitox iuga, ci.adospoio

Í L n U ^ - T r t b T íü : " e x t i o c t a .  do M .raohio, onde, já  o viauos.

d“  p 1 .7 o M ^anhio, nos rios

Maaoot Alves-Graaio e Toraotins. dcsoondonto do
T e m l m i n 6 s . - « e » n » í " d  sigmlira «o noto», <*oso°“ ’ ™

S " d r L : i r  ta :,: : r

valores francezos do Rio .* escondida», por

T r c n “ T e r e m o s . - o s  lu iios Toreucs são do ooatro de

meridionaes.ao

r t a S
" ? T »  ^ n T m r ^ o T L r c a r s ! do p L a o ib u o o  (soo. 16.. e 

n.“  ) OS T ^ ; e s  ou lobajaras do Ceará fizeram uma guerra de

“ ’ 'T o c » y r o « 'C c l7 ó s ^ ^ ^  POVO Botooudo, de origem goiatacá, 

da antiga capitauia de Mioas, no volhrpòvoa-

dos Portugnezes, na éra colonial.
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iQdios do oéste do Pará o do Alto-Amazonas.

T o r i i i e m b ú s  ou A fa i iü J ^ s .— ludios Maranhenses, valle do 
Mearim. Vide Manajós o Amanajós.

T i 'o i n e in b i î s . -  Tribus do sul (emSáo Paulo) no valle do Tioté 
G ainahyba. No Maranhão e Coará, ao Norte, ba vosti^T'os desses Iq- 

los Toremombé. Ha ainda uma localidade paulista, J3om Jesus do 
Tremembé, porto da capital. Eram Gês ou tapuyas os Tremembés, 
inimigos dos Tupinabá o Tupinaki. Tramembés ou Tremembés signi­
ficam «os vagabundos». Os Tremembés são considerados Tapuias (Gês) 
por uns, 0 Carirys por outros autores, quanto á classificação do grupo 
do que derivam.

T r i im s i.v s .  -  Sol vagens da região do Xingú o seos formadores, 
os nos Ronuro o CHuena, no Estado do Matto Grosso. Nessa região, 
alem dos ladtos Trumays, vive u as tribus Nahugá o Bacahirys, esta 
admiravelmente estudada, sob o ponto do vista linguistico, pelo dr. 
Carl vjQ donScoinoo^ OsTrumahys ou Trumais coastituom um grupo 
aparte na classificação othnographica dos selvagens do Brasil.

T i i i i ib í i* i ís >  -São ladios amazônicos, que se não devem confun­
dir com os Fimbyras ou Timbiras (do MiranhãoX

T ii| )in a c .s  ou Tn|»ÍM aÔ Bis.-Tupis visinhos da costa, entre Bahia 
e Alagôas, reputados «os mais velhos parentes» pelos Tupinabás, segun­
do Diogo Vasconcellos, em desaccordo com F, Ad. do Varnhagem, que 
os oguala aosTupinakis {tupi,— ôy<y, na'—parente,/ú-espinho, ruim 
— isto e «parente ruim», perverso ou degeoerado do tupi ) Para 
aquelle primeiro oscriptor citado, 0 Tupinaé proveio do cruzamento
mais antigo do Tupi o Tapuia, os dons ramos ancestraes do nosso 
Índio.

T u | > ÍB ia m l»a r r u iu » . -S io  tupiaambás illegitimos, já muito 
cruzados, na região do Madeira, no Estado do Amazonas. Os tupis 
puro.s desigoavam os Tupinambarãnas como «tupinambás bravos.»

T i ib in a m b i i^  ou T i ip i i iu b í i s .  -  (^ape-wa-óa’ significa': «o 
tupi  ̂sahido do tronco prim itivo». E’ o legitimo e bom parente da 
naçao tupi), Estiveram em coitacto com os Portoguezes desde o E(‘c
16.0 , desde Q sul da Bahia, até 0 rio do São Fraocisco. Dominavam 
cercado 130 logeas, na ac tuai costa dos Estados da Bahia. Sergype o 
Alagoas. O celebro Diogo Alvares Corrêa (o Caramurú) casou-se 
n uma tnbu Tupinabá. Sua mulher Paraguaçú, sua favorita Moêmai 
eram indias Tupinabás. Na Bahia se formou o primeiro cruzamento 
historico dos mestiços de sangue luso e indiano, entre colonos bran- 
COS 0 mulheres tupinabás.

T u | > in l< ,u i.,s  ou T u p i n a k i » .  _  (,Tupi-na.ki sigoiUca, .0 
mi-) paroatod ) tupi»), Foi a prim úra tribu oooontrada pelos Portu­
gueses, na costa brasileira (ab ril da 1500), durante a estada da frota 
do Çibra), om aguas do littoral bahiaoo,na eesoada do Porto Seo-aro 
Bahia Cab rali a, no Cricaró, Morro de. São Paulo, llhéo da Coroa Ver­
melha, etc. Tupiaiquins dominavam o torritorío das capiíaniasda
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Bahia, Ilhèos ôPorto Sogaro até o interior, junto aos ^
serra dos Aymorés, em 18.o de Lat. Sui. Cêrca de 70 legoas d® 
occnpavam ellee. Os vallcs dos rios Camamú, Cncare e outros estavam 
cheios das suas hordas pacificas e de facil tracto com os colonos

brancos, europoos. , „ «
T u p is  ou T u p ^ s .  -  Os Tupis c os soes irmãos do raça o do

lingua, os Guaranis, formam a grande familia brasiho-guaran;,, 
do Baptista Caetano, ou o grupo othnico dos topys-goaran>s, de 
Martiüs. Elironroich os divido om tupis mondionaos, contraes, orien- 
taos, oceidentaos e septontrionaos. Toda a costa brasileira, see. 
16” tinha tribus tupis. Nos 8 grupos dos povos naturaes do Bras , 
conforme a classificação de Carlos von den Stoinen, os lupis ormam o 
1.« grupo, abrangendo os Guaranys. Topi significa . «o ca eça, o 
do geração.» Tupiünas, sslo os tupis de pello escura; tupitingas, s 
os tupis do côrmais clara, menos carregada na pigmentação bronzea­
da da epidermo. Sua lingua, o nheengaiú, é muito bem conhecida- 
Era a «língua geral,» no Brasil, selvagem, tão chegada ao 
dos Guaranvs, como o latim cm relação á lingua grêga. Os co onos 
e exploradores portuguezes encontraram povos tupis por todo o 
Brasil, desde o extremo sul ao extremo norte, tanto no littoral, como 
no extremo oeste, beirando os Andes: Tapes, Carijòs, Tamoyos, lu- 
piniquins, Tupinambás, Tupinaens, Tabajáras, Rariguáras, Caetes^ o* 
tyguáras, Mundurucús, Juninas, Maiiès, Apiacás, Tupmambaranas,

Chirigoãnos, etc. „-i
T v m b i p a »  ou T i m b i r a s . — Povo tapuya do Norte do Brasil

(Maranhão), estudado nas suas trsdiçõespelo Dr. Antonio Gonçalves 
Dias, que até as cantou em verso, e ainda pelos drs. Cindido Mendes 
de Almeida e Cesar Augusto Marques. Além de um cruzador-torpe- 
deiro da marinha brasileira com o nome Tgm Ura, existe ;em Bollo- 
Horisonte (a moderna Capital de Minas), umabclU rua com o nome 
do Tymbiras, assim como outros nomes, de tribus indígenas do B rasi,
se vêemnas ruas da mesma cidade : Aymorés, Guejajaras, Goitacazes,
Tupys, Carijòs, Tamoyos, Tupinambás, Caethés, Goyanazes, etc^ no 
bairro commercial da «rainha do planalto m ineiro». Timbyra ou Tim- 
birá quer dizer «o infame», o «despresado». Ainda sao chamados Ca- 
nellas Finas, no Maranhão, onde vivem  restos dessa tribu, nas mar­
gens do rio das Balsas o do Manoel Alves, na bacia do Tocantins. 
São puros Gêsoü Tapuias os Tymbiras.

u
U a c í iP i i i i lm n s  ou U t io a r í in l is ís  — índios Amazonicos (nos 

Juruá e Jutahy), celebres pelo uso das zarnbatana<í e dus llochas 
hervadas com o m rare, fortissimo toxico vegetal, também chamado

u ira ry i
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U r Ii í ú s  ou U h íú s  — Selvagens matto-grossonses, müito bravios, 
nas margens do Jurnena e Annos. Escreve se também Uhaihás.

U i i i t in iR r l is  — Tribus das margens do Rio Branco, ao Norte 
do Estado do Amazonas (fronteira da Guyana Ingleza).

U a im i i i i a s  — índios Nu-Aruaks do Baixo Içà oü Putomayot 
a oeste do Amazonas.

ü a -k y s  — Vivem na região do rio Branco, como os Uapixanas e 
Uaimarás, estes índios Uakys, citados por Schomburgh, o conhecido 
explorador inglez do Tacutú e Pirára,

U a m e r y s ,  U a im e r i s  ou U a i m í r y s  — Nomes dados aos 
Jauaperys, ou Jauamerys do Amazonas, o que outros ludios não são 
senão os Crichanás, seos actuaes descendentes, segundo entende Btr 
bosa Rodrigues.

U a p ix a n a s ^  — ludios do Rio-Branco. (Amazonas).
U a i i i p i s  — ludios amazônicos, já oxtinctos, no rio Teffé.
U a r a c á s  — Tribu amazônica, no Baixo Rio Negro, na chamada 

Guyana Brasileira.

U a r a ic i iN  — Tribu paraense, também do Baixo Amazonas.
U a r ih iis lf^  — Tribu de índios da Guyana, margem do rio üerêrê, 

na margem esquerda do Rio Negro.
U a s s a l i y s  ou U a s s t ih y »  — índios amazônicos do rio Gari- 

noany, affluente do Jatapú. São aparentados com os Ipurucotós, das 
vertentes do Ararikuera (Barb. Rod.). Em Minas Geraes, o nome dos 
dois rios Suassuhys tom alguma semelhança com o appellido dessa 
tribu do Norte do Brasil.

U a ii|>és — Grande tribu amazônica. Bellos typos entro estes 
selvagens, segundo Barb. Rodrigues, Oscar Leal, Stradelli, Alexandre 
Ferreira, Baena o outros exploradores. Vivem os Uaupés, no rio do 
seo nome, affluente do Rio-Negro, nos Estados do Pará e Amazonas. 
Os Uaupés constituem nação á parto dos grupos até agora classifica­
dos, por Martius e Ehronreich, na ethnographia dos povos naturaes 
do Brasil.

U a y c i i r ú »  ou O i i a y c i i r i i s  — índios de Matto Grosso, notá­
veis pela sua robustez physica e por serem cavalleiros excellentes. 
Sobre seos usos, religião o costumes, ha uma intere.'Sante Memória 
oscripta pelo Sargento-mór Ricardo Franco de Almeida Serra; e no tra ­
balho «Nações Indigenasde Matto Grosso», do Coronel Galdino Pimen­
tel, ha uma descripção do gentio Uaiciirú ou Guaicurú.

U k i r a j s í r a s  ou I b i r a j á r a ^  — Vide nomes Bilreiros, Cayapós 
e Ibirajáras, nesta «Nomenclatura». Eram gês ou tapuyas os Índio® 
Ubirajáras.

U l ia ih s is  — Tribu raatto grossense, dos rios Juruena o Ar,nos, e 
já descripta neste trabalho, sob o nome : Uahiás.

ü i t ô t o s  — E’ carahiba o indio Uitoto, do Alto-Japurá (Amazô­
nia).



U m ã i is  oü U m ã n  — Antigos selvagens de Pernambuco, nos 
rios Pajehú o Moxotó. Já extinctos.

U m à n a s  — Tupis do Alto-Japurá. Os Umanas oü Uamanis foram 
depois para o Coary.

U m t u r u c u s  — Tribu acampada entre os rios Pretò o Solimões 
(Estado do Amazonas). Sâo os mesmos Múniurucús, segundo alguns 
exploradores opinam, e, portanto, são tapis.

U n a p ic h â n a s  ou U n a p i x â n a s  — Índios da região Ama­
zônica.

U r u b ú s  — Nome dado a uma tribu do Pará, que, como os Ga­
viões, do Maranhão, e os Sucuriús, do Amazonas, tomava para designar 
a horda um nome do ser animal da fauna do paiz.

U r i i c a r u m is  ou U r u c i i r u n i s  — índios de Matto Grosso 
mal conhecidos e localisados. Suppõe-se estarem extinctos.

U r i i c u n is  — Parece que são os mesmos Urucarunis matto-gros, 
seoses.

U p i ip i i c a s  — Outra horda já  extincta. em Matto Grosso, havendo 
em Minas Geraes um rio Urupuca, na região da Poaya (Peçanha).

U p u p í s  — Também é tribu do Estado do Matto Grosso, simples­
mente citada por Williet do Sainte-Adolphe.

V a j a r i s  — índios do Matto-Grosso, fronteira da Bolivia. 
V a u r á s  — São Índios Nu-Aruaks da região a leste do rio Xingú. 
V o u v é s  — Selvagens extinctos, no Est. do Pernambuco, onde os 

Vouv'és estavam de guerra aberta com os Umâns, Pipiâns o Chocós, na 
região entre os rios Moxotó o Pajehú, serra de Araripe, etc. Foram, 
aânal, batidos pelos Caetés.

w
W a y a v a í  — E’ um povo carahiba, da região Guyanica, ao 

Norte do Amazonas.
W a i g a n n a  — índios descriptcs por Hans Staden, no soc. 16.<> 

e que serão talvez representados hoje pelo gentio lugain (do Paraná) 
ao Sul do Brasil.

\ V a i t i i c á s —Nome dado por Ehrenreich ao grupo dos Goitacás 
ou Goytacazes da antiga capitania da Parahyba do Sul, e que se espa­
lharam pelo território do Esp. Santo, Rio de Janeiro, Minas o Bahia^ 
nos valles dos rios Parahyba do Sul, Itapemirim, Pomba, Muriahé, 
Doce, Mücury, São Mathoos e Jequitinhonha (secs. 17,“ o 18.°), Vide 
Goitacás, neste trabalho. Escreve-se também : Waitakás. /
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W a i iá N  — índios do ôxtromo norte, do grüpo dos Canbys ama­

zônicos.1COS« 4*
W a p ix a n a s - In d io s  Maipürcs ou Nu-Aruaks, do extremo nor o

do Brasil, na região Goyanica. v
W á u ra s  — Tribu de origem Aruak, das nascentes do im gu . 
W a y a ra is  — Povo araazonico da Guyana, ao Norte.

X

X a m l> lo á s —(Vide : Chambioás). índios bellicosos do Araguaya 
e da grande nação dos Carayá, em Goyaz o Maranhão, nas ma gens o 
Tocantins. Também se esscrevo Ximbiuás. Em 1775, começüram a ser 
aldeiados estes índios em Matto Grosso, (Saint-Adolphe, op. cit., ^

X a i i i d ã i i a s  — índios do origem Pano, nos rios Joruá, Tarauaca 

e Emvirá, na Amazonia.
X a i i l a p i t t i s — índios Aruaks descobertos porvon Steinen, nas

cabeceiras do Xingú, entre Matto Grosso e Pará. , + j
X a v a n t e s  ou C h a v a n t e s  -  índios da parte central do Estado 

de Goyaz, e que para o jabio allomão Ehronroich são os Akuens a 
margem esquerda do Araguaya, notáveis por serem os mais belles 
typos dos Gês centraes. Vido: A kaen s e Chavantes.

X e r e n t e s  ou C l i e r e n t e s  — índios do Araguaya, levando snas 
corridas alèm de Goyaz, para oeste (Matto Grosso) e para o Nor 
(Maranhão o Piauhy) O Xerente é de origona tapuya ou do grupo dos 
Gês. Os missionários actualmonte os catechisam, bem como aos Xa- 
vantos,chamando-cs â civilisação. Diz Bhrenreich que os Xerentes 
não são mais do que Xavantes meio civilisados. Têm o inesmotypo, 
côr mais ou menos clara, grande estatura e robustez e feições regu­
lares; são acces>iveis ao tracto dos christãos e exploradores brancos,
d’aquelles longinquos sertões do Araguaya. Vide: Cherentes.

X ic r ía b t t ! «  —(Vide Chacriabás e Chicriabás)-Tapuyas do Baixo 
São Francisco, na Bahia e Pernambuco, e já extinctos.

X i  m a n o s  ou C l i i in a n o s  -  Tupis amazônicos, no va lie do Ja-
vari — Vido Chimanos.

X im b in s is  — São índios de Matto Grosso, sobre os qüaes nada 
falam 0 Barão de Langsdorff, Levergor, Oyenhausen, Taunay, etc. que 
escreveram sobre as tribos mstto-gfossenses.

X i p a i a s  — Tribu de índios ainda existentes no Âlto-Xingii,Estado 
do Pará, a cuja capital (Belem) veio ha pouco (jan. 1905) o Tuchaua 
ou chefe dos Xipaias, pedir armas, ferramentas e vestes para os seos 
vassallos das nascentes do rio Xingú.

X n fu i t o s  ou C t i i í| i i i t o s  — índios de Matto Grosso, e Boliviai 
também chamados Naquinõneis*
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X o c r e i i s  — Nomo tribal dos Bogres {Shòkleng, dizom os colonos 
allomães e tento-bra&ileiros) do Estado de S >  Catharina. Já vimos 
os ncmes; Burung o Sinklão— designando os bugres catharinenses, 
na rogião do Mampituba, Serra do Mar, Lages, etc.

X i i i n c t o s  — Índios da antiga capitania do Rio do Janeiro (seca. 
lo 18°), onde esses selvagens e os Güarüs, os Sacarús e outras hordas 
foram sempre batidas pelo indomito gentioGoitacá, no valle debai­
xo Parahyba do Snl.

Y

Y a r u m a s  ou A r u m a s — Tribu carahiba descoberta por Her­
mann Meyer, na rogião dó Alto-Xingú.

Y i ip u n a s - T f ib ü  indigona do Baiso-Xingú, segundo Carl v. d* 
Steinen. Chamam-se também Jurúnas (Jurú únas—o  ̂ «boccas pretas»)’

índios da Ilha de Sanl’Anna ou Bananal, no rio Ara­
guaya (Goyaz), pertencentes á nação dos Carayá, o muito p uco co­
nhecidos. Escreve-se: Javahés ou .^avaés.

Y c a m ia b a s  — Tribus de indios Cunuris dri msrgem esquerda 
do Amazonas, entro os rios Cunnuri, Oriximina o Ycamiaba.

Índios do Brasil, referidos pelo inglezSouthey, 
sem determin^r-lhes a localisação, o habitat, etc.

Y g u a r i i i i a s  — Selvagens do antigo Maranhão. Vide: 
rúnas.

Y o r in ià n s - In d io s  amazônicos ao N. do rio Japurá e notáveis 
pola esbelteza do soos corpos.

Z a in p lá n s  — Tribu indigena de Minas, domesticada por Guido 
Thomas Marliòre, no começo do século 19.®. OsZamplãns eram bugres 
do valle do Rio Doce o alliados dos Coropós e Malalis.

Z a r g u n c l i o s  Povos semi barbares dos sertões do rio São 
Francisco (Minas c Bihia), provindes do demorado cruzamento indi­
gena, na era colonial. Esses Zargunchos ou jagunços, na gyria do povo» 
são genuina descendencia mamelúca—mistura do sangue do indio 
goiana e do colono branco e do negro. Segundo o Dr. Diego de Vas* 
concellos (Bist. Ant. das Minas, ed. do 1901, pag. 113), formam uma 
verdadeira nação á parte dos civilisados e são os Ciganos do interior 
do Brasil, sempre errantes o levando uma existência nômade e extra­
vagante pelas remotas paragens centraes do nosso paiz^ Em Minas»

■ 3?-'



U

il

■̂s

74
ao Norto, 0 sertanejo da *̂'’5''’̂  ® tvooTaTo'nte^e'Bemi barbaro do

FIM

Bello Horizonte, novembro do 1908.
Nelson Coe.bo de Senna ( - ‘“- V V t ^ 'e % t l f r r d o  s r P a u t  lastitntos Hibtonc^s e Goograpbzo^ ^ r d a “  Geograpbla de

i U r e  d^o«: dT7an“ ia  Academia Nacional do La Hietona

de Venezuela, & &•

NOTA ™ al. -  Emquanto MilHet de Saint-Adolphe î “®lnd?rdo
SÓ eSumeroc-sem l i t ?  a ï p i a b e ^  de cerca de 450
pOToi,’ « b u s f  giSpos e cujo nome começasse
” Saint-Adolphe, na sua nesta nomenclalura c tamjsoauib- .n-uw.p. tv . , - t t r  » 7  . ao nas«o Que nesia noiueuciuiuia, 
fôbu»’ o*pov?s in d lg e u A  Brasll,’ corresponaentes a todas as let.asdo nosso 
alphabeto.

(Nota do A.)
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Î|ÿ'»̂ ŵ4| :. ̂  '■. 'A', 
ig'S:> ' -■■ ■'

v;

;• -'■A'". .'
*-''r •-'.>-X. •'  ̂ ■ - ■ ' . -A-• :̂,f*■:..- ': - r ̂

- - -‘i ' ■ •»■“- ■

• J, .« , -«>-
'>;C5Í*̂ ; -A;<\

' . ,-'" ''».'J À:'̂ v ■' '
■ ■ . -

ÍV À - , ò-,;f ■




